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. CONGRESSO NACIONAL 
.. Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" presidencial I presidencial ao Projeto de Lei n. 0 1.183, de 1950, na Cd.m{\ra dos ~pu-
.. · t.ados, e n. 0 54, de 1952, no Senado Federal, que isenta de direitos de ,m• 

o. J:>::e_?idente do Senado F,:;_deral, nos têrmos do artigo 70, § 3. ",.da I portação e taxas aduaneiJ.·as os minérios de zinco e- estanho. 
constltUiçao e. artigo 45 do Regun~nto C<;mtum, convo_ca as duas ~asas do Senado Federal 7 rie :\bril <le 1954 
Congresos Nacwnal para, em sessao conJunta a l'eahzar-se no dia "29 do ' 
mês em curso, às 14,30 horas, no Palácio Tiradentes, conhecerem do veto JoÃo CAFB FILHO 

Relaçãó das Comissões 

Diretora 

Presidente - Marcondes Filho. 

1.0 Secretário - Alfredo Neves. 

SENADO · FEDERAL 
. 5 - Levlndo Coelho. 

6 - Bernardes Filho. 
7 - Euclicles Vieir;l.. 
Secretãrlo - João Alfredo Ravaaco 

de Andrade, 

Auxiliar - Cármen Lúcia. de ·ao. 
lande Cavancantt. 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Dario Cardoso - Presidente. 

Aloysio de carvalho - Vice-Pr"esi-
Uente. 

2.<-~ Secretárto - Vespasiano .Martln.s 
Reuniões - As qua.rtas-feir..e., às 

3 ~ Secretário - Francisco Gallottt 15,00 horas. 

AniSio Jobiih. 
Attllio Vivacaua. 
Camilo Mércio. 
Ferreira de souza. 4:. 0 Secretárto - Ezech!as da Rocha 

1.0 Suplente - Prisco do! Santos. 

2.0 Suplente - Casta Pereira. 

Secretário - LUis Nabuoo, Diretor 
Geral da Secretaria do Senado. 

Çomissões Permanentes 

Comissão de Economia 
Pereira .Pinto - Presidente. 

Landulpho Alves - Vtce-PresJàente 

.Sá Tlnoco. 
Julio Leite. 
PUni o Pompeu. 
Euclides Viel!'a •. 
Costa~Pere!ra. 

Secretário - Aroldo Mor~tra. 
~lllliões às quintás-teiras. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Comissão de Finanças . . 
1 - Ivo d'Aquino - Presidente. 
2 - Ismar de Góis - Vice-Prest-

dente. 
3 - Alberto Pasqualinl. 
4- AlvMO Adolpho. (•) 
5 - Apolônio Sales. 
6 - Carlos Linderitberg 

7 - Cêsnr Vergueiro, 
8 - Oontingos Ve~sco. 

9 - Durvai Cruz. , 
lO - EucUdes Vieira. . 
11 - Ferreira de Souza. 
12 - Mathias olympio. 

13 - P.into Aleixo. (H) 

14 - Plihio ,Eompe_J!. 
15 - Veloso Borges. <•••> 
16 - Victorino Freire. 

Flãvio Guimarães. 

Gomes de Oliveira. 
Joaquim Pifes. 
Olavo· Oliveira. 

Valdemar Pedrosa. 

Secretario - Luis Carlos V!e!r• dai 
Fousfca. 

Auxiliar - MarUia Pinto Am:;o.ncto 
Reuniões - Quartas-feiras às 9,00 

horas. 

Comissão de <Legislação Social 
1 ~ Carlos Gomes de Oliveira .­

Prestaente. 

2 - Luts Tlnoco. - Vice .. Pre8tclente 
· 3 - Hamilton· Nogueira, 

4 - Rui Carn,tro. 

5 - Othon M:ader. 
17 - Walter Franco. (H .. ) 

(*) Substituido interinamente pelo 6 - Kergi.nal<io Cavalcanti. 
Sr. Flávio Gulmã.rães:. 7 - Cicero de Vasconcelos. 
. (••) Substituido interinamente pelo Secretârlo - Pedro àe Carvalho 

Sr. Sá Tinoco, · Milller. 

1 - Flávio 
clente. -

Guimarães 

<• .... ) Substituido interinamente Reuniões às segundas~felt'as As 16,30 
Presi- p-elo Sr. carvalho Guitnarães. horas. . 1 •• 

2 - C!cero 
Presidente. 

fUU)SUbstituido interlnamen­
de Vasconcelos _ Vice mente pelo Sr. Othon Mãder. 

3 - Arêa Leão, 

4 - Hamilton Nogueira 

Secretário - Evandro Mende.a Vl • 
an:na, Diretor de orçamento. 

Reuriiões às quartas e sext~~feJ.:as l 
à3 ló horas. 

Comissão de Relações 
Exteriores · · ,. 

1 - Georgino ·.A velino -
2 - Hami1ton · Nogueira 

Presidente. 

Presid~nte 

Vtce .. 

3 - Novaes Filho 

4 - Bernardes .f!'ilho <•> 1 

5 - Ojair Brindeiro. 

6 - Mathlas O!ympla. 

7- Assis Chat~ubriand <••), 
8 - João VillasMas, 

( •) Substituído tnterinamente pelo 
Sr. Péricles Pinto. ' 

<**> Substitutdo interinamente pelo 

Sr. FLávio Guimarães~ 

Secretário - J. B. Castejon Branro. 
Reuniões às segundas-feiras, àS 

14,30 horas. 

Comissão de Redação 
1 - Joaquim Pires - Prestdente. 

2 - Walctemar Pedrosa - Vice~Pre• 
8tàentc. 

3 - Costa. -Pereira. 
·4 . - Cari•al~o Gu1marães. 

5 - Aloysio de Cuvalho. 
Secretário Glória .Fernandlna 

Quintela. , 

_Auxiliares - '"'Nathercia Sã Leitã::~ e 
Dmorah Con-êa de l::lã 

Reuniões às quartas:feiras~ às lrt 
horas. ~ · 

Comissão de Saúde Pública 
Levindo l)oelbo - Presidente. 

A:Uredo Slmch - Vtce .. Presidente. 
Prisco dos Santos 
Vivaldo Lima. 
Durval cruz. 

Secre~~rto: Aurea de B9rros Rego. 
Reuruoes às quintas~te1ras, à~ 16 . 

noras. 

., 
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Comissão óe Serviço Público 
Civil 

1 - Prisco d:::s ~antas - Presidente. 

~ - Luiz 'Tino:!o - Vice.~Presidet~C~!. J 
3 - Nestor .\-!bss,•no. 

4 .__ Mozart l.ago. t•) \ 

b - Vi\'aldu U.nHl, 

6-- Djair. Brutielro. 

I 
' ! 

1 -.Julio Leite. i 

f*) Substituioo pela Senador .h.eT-) 
giinUd.J Cavaw,u.o. · I 

Secretário - J~lieta Ri..beiro dos 1 

Samos. ·· l 
Keumõ~s as quartas-feiras, às lO! 

boras. ) 

Transportes. Comunicações 
·e Obras Públicas 

EUclides Vieira Presidente,. 

' ' i 

I 
Onofre Gomes - Vice-Presidente. ' 

. AJencastro Guimalii.es. 

othon. ~Iãder. 

António ·sayma.. 

Secretar1a - Francisco 
Arruoa. .,.. 

DIARIO DO CON.GRESSO NACÍONAL ·(Seção U)' 

EX-PEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

biRE.TOA GERA&. 

. ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

<:a·HiFE co ~FRVIÇO oe PUBL•cAçõE• CMEFE OA SEÇÃO D8 ~EDAÇÃ(! 

MURiLO FER.'<EIRA ALVES HELMuT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO Q 

Impresso nas Oficinas do Departari1ento de Imprensa Nacional 

AVENI~A RODRIGUES ALVES, 1 

A S S l..N A T U R A S 

rlEPARTIÇOES E PARTICULARES! FUNCION!RJO! 

Capital e Interior Capital e lnteriol 

Semestre .... : ...... : ••. Cr$ 50,00Semesue ...... _,,,.,., Cr$ 39.00 
Ano ....... ': ..... : .... Cr$. 96,00 Ano ............... , • , • Cr$ 76,00 

Exterior j Exterior 
Ano ••• ; ••••• .; • • • • • • • • • Cri 1.36,00! Ano • • • • • • • • •• • • • • • • • • • C.:r$ 108,00 

..... As-assinatUras dos -órgãos ~~ciais começam e t.erminam em qual .. 
quer dia do exercício em que forem registradas. 

Abril de 1954 

ATA DA 21.• SESSÃO EM 19 
. DE 1954 
PR.ESID1!:NCIA DOS SENHORES 

ALF'REDO NEVES, VESPASIANO 
MAHTJNS E ·cAF!t FILHO. 

As 1!,30 horas comparecem os Se• 
nhores senadores: 

Waldcmar Pedrosa - Anisio Jobim. 
- Prisc~ dos Santos - Antônio Bay­
:na -. Carvalho Guimarães --:- Aréa 
~eão - Mathias Olympt:; - Joaquim .. 
Pire~~ -· Onofre· Gomes - Ola-:Jo OU• 
veim - Ferreira de Sousa - Ruy 
Carneiro - Francisco Porto - !Jjair 
Brin.deiro - Ezechias da Rocha - Cí­
cero de~ Vasconcelos- Ismar de Góes 

AloysiQ de Carvalho Pinto 
Aleixo - AttiUa Vivacqua - Alfredo 
Neves - Guilherme Malaquias - Ha­
milt:on Nogueira - Mozart Lago :..... 
Fericles Pinto - Domingos Velasco 
- Dario Cardoso - Costa Pereira. -
João V.ilasboas - Vespasianó.Martins 
- Othon Mader - Flãvio Guimarães 
- FrancisCo ·aallotti - Alberto Fas-
aualini - Alfredo Simch _- Cam.ilo 
Mérôo (36) • 

O SR. PRESiDENTE: 

.Acham:-se presentes 36 Srs. Sena­
dores. Há vendo número. legal, está. 
alJerta a sessão. Vai-~ Proceder a. 
!eitura da ata. · 

< 
Reumõ~- ~- quartns·fetals. tlr: I · O registro .de _assinaturas é feiW Íl _·vista do comprovaB.te~ do 

1(,·

1 

~e~ebimenio. 
O SR. 3.' SECRETARIO: 

noras. - ~ . . 

Comissão de Segurança 
Nac1Una1 

1 - Pinto Aleixo- - Presidente 
2 - Onofre Gomes - Vtce.-Pri!si-

. dente· 
3 - 1\lagalhães Barata 

4 - Ismar de Góis. 
5 - Silvio curvo 
6 - Valter Franco 
'i - Roberto GlassP.r 
· Secretário: Ary Kerner Veiga 

de Castro . 
Secretàrio Interino: Od~negus 

Gonçalves Leite • 
.Reuniões. a.s segundas-feiras. 

Comissões Especiais ' . . 
,Especial para emitir parecer 

s9bre o Projeto de' Reforma 
Constitucional n.0 2, de 1949 

Aloysio de car:'a!ho - Presi4ente. 
Dario Cardoso. 

Francisco Çia!Iotti. 
Camilo Méi"cio: 

Carlos Lindembeq 

Antônio :Sa~a. · 
Bernardes Filho. 

Marcondes Filho. 

Olavo Oliveira·. 

DomingOs Velksco." 
João Villasbôas. .-

Secre~drio - Aure~ de l3arros E:êgo 

. Parlamentar de Inquérito sôbre 

o cimento 

Fr.nncisc9 Gallotti - Presidente. 

Mozart Lago •- Vice-PrP.~idente: 
Júlio Leite. 
Landulpho .Alves. 
Mário Motta. 

Secretário - Lauro. Portella 

Os cheques e và.les .postais deverão ser emitidos em favor. do 
tesoureiro do' Departamento de Imprensa N2.cional. · 

Os rmplemeriios às edições dos órgâos ofitiais serão fornecidos 
aos assinantes sO~n:ente medi~nte solicitaç~o. 

O custo ·do número atrasado será acrescido de. Cr$ 0,10 e. por 
exercício decorrido, cchrar-se-~o mais Cr$ 0,50. 

Espeç_ial de Reforma do Código J Comissão de Revisão do Código 
. de Processo Civil Comercial 

~ Jo5.o.Villa.sbôas- Presidente. 

- Attilio Vivacqua - Vlce-Presi-
1 - Alexandre !\!arcondes Filho -
Presidente. 

dente, 
2 .:... Ivo d' Aquino 

- DariO Cafdoso - Relator. 
.Seerettirio - José da Silva. Lisbo~.~ 3 _ Ferreil:a de Souza 
Auxil_iar - Ca_rmen LUcia ·de Ho- Geral· (*) 

landa· Cavalcanti. ~ 

Reuniões àS "sextas~feirá;, às 16 ho-\ 4 ~ Attilio. VivaC'qua ~ 
r~s. .... 5 - Victorino Freire. 

RelLltór 

• . ~- ? 
(•) S~:ibs.!itufdo interiamentne :Pelo 

,._ 
Especial para Estudo. da c.on­
- cessão· dos Direitos Civis à Sr. Joaquim Pires Ferreira. 

Mufher BrasiCeirá Secretári~ .. - 'João Alfredo Ravasco 
de Andrade. . 

{Servindo de 251) procede à leitura 
da ata da sessão anterior, que, ·.po:::ta. 

. en1 discussão é Senl .debate aprovada. 

· O SR._2,' SECRBTARI(l; 

(Servindo d~ 1.0
) lê o seguinte 

Expediente 
Oficios: · ..... 

Das Prefeituras Municipais de ou .. 
1·em (Pará), Luis Correia (Piauü. 
Guarani (Minas Gerais), Sapilcaia. 
(H.io de Jarieiré), .Casa Branca \São 
Paulo) encaminhando a prestação de 
contas da aplicação da .cota-parte de 
irrl.posto de renda; \. · 1 

Das Câmaras Municipais de:· ' 
Viscondê, Rio Giande do Sul, pe· 

dindo a atenção do Senado para a -
necessidade de Ulfl2: legislação que 
proiba os -·abm;os verificados em pu. 
blicações perniciosas à formação. mo• 
ral da cnança brasileira; ' 

::Sotuca·tu, São ·Paulo, pedindo o bre ... 
v e andamento do .projeto de Iei. que 
estehde aós trabalhadores rurais -Qs 
b-eneficios da legislação trabalhista; 

Sa-nta Barbara do Oéste, ·São Paulo 
pleiteando a rápida aprovação do pro• 
jeto de lei que regula a aposentadoria. · 
ordlnárla dos trabalhadores com salâ• 
rios integraiS; _ 

Mozart Lago -·Presidente. 

. AlVaro Adolpho ~ Vice~President·~ · 

, Mocóca.- São Paulo, manifestando-se 
Estão ;ôbre a mesa para , c:ontra os dispositivos_ do projeto do 

novo Código Eleitoral ·que proíbem a 
~ recebif!lento de emend~S qualquer-associação, que não seja re• 

gistrada como partido politico, realizar. 
· Nos,dias 19, 2<\ 22, 23,_ ~6, 27, 28 e· propaganda partidária ou· eleitoral; 

João Villasbôas. w 

G~es de ·óuveirf 
... -:ttllio _viy~c~ua •. · 

Domingos VelascO. 

Victorino Fieire. 

29 do correntê.mes o·ProJet9 de Rc- Sorocaba, São Paulo; prote.::.tandd," 
~ · forma Constitucional no l, de · 1954 contra desrespe-ito as tradições demo• 

que acrescenta. dispositivos áo Ato das cráticas do Brasil praticado por a.gen• 
Disposições Co~stitucionaia TranSltó- te consular estrangelro ·que estarla di• 
_;ias. - - fundindo publicações-de natureza po• 

Nos dias 19: • 2b e 22: o Proj~to de· titica editadas no se_u país:~ 
Resolução no 11, de 1954 que ç-stende DoiS Cónegos,_---t>leiteando que a: 

I 
aos funcionártos da Secretaria do se- concessão, ·aos 'trabalhadores contri• 
nado as diSposições ·da Lei no 2.188 de buintes dos institutos de previdência 
3 de maÍ'ço de 195~. . · de salário-família, objet_ivada em pro-

jeto de .lei em curso no Congresso,.. 
1 - ·rsmar de Góes .;.... Presidente. nM fique condicionada· a cfiação de . 
- Prisco'dos Santos_ Vlce-Presi- i2.• SESSÃO EM 20 DE ABRIL selo adicional ao de Educaçãó e Saudê 

Especial di lnq~érito sôbre 

.'_os Jogos de, Azar .• · 

ciente. · - - e que acarretaria novo aumento do 

DE 1954 custo de vida; ---
3 ,:_- Kerginaldo Cavalcanti - Rela- Do Instituto Nacional do Sal, pe-

dmdo lhe seja proporcionada 1Jportu­
nidades de se pronunciar sõbre o Pro .. tor çeral. 

4 - Viv~do Lima 
6 - Novaes Filho. 
seeretâTio- J. A. Ravasco de An­

• (irade. 

Oradores inscritos para 
o ExpecHente 

L 0 Senador Kergiualdo CavalcanU. 
2.0 senador Ismar de Góes. 
3.0 Senador Onofre Gomes. 
4.0 Senador llamilton Nogueira . .-

· jeto de Lei do Senado n.0 16 de 1954; 
Do Sindicato dos Trabalhadores em 

Empresas Ferroviárias do Rio de Ja­
?eiro, sugerindo modificações no pro­
Jeto de lei que dispõe Fôbt e a con ... 
fenoviários das estradas em regime 
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~essão de gratificação. adicional aos 
especial. , 

. Da Associação dos Aposentados .e 
Pensionistas do Distrito Federal, ·plei­
teando sejam .extemi\.'Os aos aposenta­
dos os adicionais por tempo de ser­
Viço que se prêtende conceder aos 

. ferroviários; . 
Do Centro Acadêmico 31 de Outubro 

-da Escola de Enfermagem de são 
Paulo', manifestando-se contrário a 
aprovação de projeto que prorroga por 
sete anos o art. 71 do decreto núme­
ro 27.426 (que permite a matrícula 
nos cursos de enfermagem de porta­
dores de diPloma de cursos g:nasial, 
comercial e normal) ; 

Dõ stnd~cato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Metalurgicas, Mecânicas e 
de Material Elétrico de Carazinho ·R!9 
Grande do sul, solicitando a aprovaçao 
do projeto de lei referente a abolição 
da cláusula de assiéiuidade integral 
nos casos de dissidios coletivos. 

Do Presidente da Caixa de Aposen­
tadoria e Pensões dos Ferroviários da 
EstraQa àe Ferro Teresâ Cristina re­
metendo o relatório das atividades da 
mesma Caixa referentés ao exerciclo 
de 11153. 

Telegramas: 
Do Governador do 'l':rritõrio do 

Amapá apresentando cumPrimentos 
pela eleição da Mesa· do Senado; 

Dos Srs. Senadores Alvaro AdolfO 
e Magalhães Barata, comunicando 
·ncharem-se imPossibilifados de com­
Parecer as sessões do Senado, por :na­
tivo de enfermidade; 

Do Presidente da Federação das In­
dústrias do Rio de Janeiro, manifes­
tando-se contra a aproVação do Pro­
je.to que concede anistia aos trabalhR­
àore~ que hajam cometido flata. grave 
ou delito de greve; 

São lidos e. vão a imprimir os .se­
guintes 

Pareceres ns. 161 
de 1954 

e 162, 

DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' 

Presidente em exercício. - Carlos i da. Câmara, n.0 181, de 1953, que 
Saboya, Relator. - Uomes de Ol~- manda rons:"nar no orçamento dn 
veira. _ Flávio Guimarães. - Joa- República, durante três a!J.o'S, nas 
quim Pires. _ Waldemar Pedrosa. fôlhas do Ministério da Educação e 

Saúde, o auxílio de Cr$ 100.000,00 
(cem m~l cruzeiros), destinado ao 
Centro de Pesquisas Pedagógicas, 
instituído na Faculd~de Nacional de 
Filosofia da Universidade do Brasil, 
iunto a~ cadeira de Administração 
Escolar e Educação Ccmparada com 
o fim de estndar. inve~tigar a evolu­
éão da organização e da admínistra­
êão da educação no BrasiL nttblica<;ão 
de· seu )'lo~et.im e outr!ls Htivid8dPs re­
laciDPati(ls com os seus objetivos. 

N.' 162, de 1954 

Da Comissão de Finanças, Sô· 
"bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.0 157, de 19~3, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, velo Mi· 
nistérío ·da Viacão o crédito espe­
cial de Cr$ 1(): 700,00 para paga­
mento de inrte.nizacilo a Urbano 
Teixeira de Men~zes. 

RelatOr: Sr~ Flávio Guimarães. - O Projeto em lide visa preencher 
uma Iac1ma aue se faz sentir na for-

l!:ste 
1
projeto de lei, oriundo de men- m~cão ·de professôres em vil'õta da 

sagem do Chefe•do Executivo ao Con- d·eficiência do r.onhecimer;J.to dos es­
gresso Nacional, atltoriza a abertura forço<; dP.spe:ndidos e 0 que já exiSte 
do crédito esoecial. de CrS 10. 700,~(} nn sePtido da soJuc§o dos problemas 
destinado a indeniZar Urbano Te1- educacionais. iá ~rl0b,.rios no Brasil e 
xeira de· Menezes por danos causadcs ~m uaises estrar.!!eiros. 
em bens de sua propriedade. em con- 'T'rnta~se portanto, de iniciativa 
sequência da construcão do trêcho útÚ e nro~eitosã, aten'dendo-se às fi-. 
í€.noviário Itapipoca-Sotral~ lt1atidar.l~s de centros de Pesquisas 
· Tais danos dizezn respeito à des- PecJ:•..;.0,dcas e ao fato cte aue essa 
truição de 107 càrnaúbeiras. indeni- in~tltnicão está funcionando sem 
zadas à razão de Cr$ 100,CO (Cêm ou~auer auxílio financeiro. quando 
cruz~ir~s) pOr unidade. n~ forma. de ~-,em ·o m,.,..,ce r.elos servif'OS que ês~e 
avalwçoes e . pagamentos anteriOr- instituto .i á tem prestado e contl­
me~te efetuados pelo Denartamento. nuaroi, nrf'c:tando com seu~ trabalhos 
Nac10nal de Es~r?-daS de Fer~o·~ ~e investi"'acão, monoq;ra~ias. etc .. , 

. Nessas c?ndicoes, .a Comissao de r"<>mOr"".l:rando a import!incw .. dos nu­
Finanças omna·.favoravelmen~e.a êste C'lf'OS cle nesnui"n,e::. acumulando re-
proieto de lei. ""l'l"r ::tcê"rvo df'. cultura~ 

Sala Joaouim Mnrtinho, em 7 de ·sint.o-me satisfeito em oninar pela 
n.bril de 1954, - _T~mar de Cfo_is, \re- ;nrovac;:i.o dO refPi·ido Proieto de ~ei 
s1del2-te em exerc1clO. ·-:- ~~'l.amo r ·v.;- ..,ue VPm beneficiar e incentlvar a 
mar::es, Rela"'or. - Car~alho Gm- formad'io de professôrec:: :l altura das 
·marae.<:. - Ce.<;ar V~rquezro. - Al- "'"'cP<-<::idqcl.es da educação e cultura 
Tu~rto .Pasauanni. - Dur~al ~ruz.. t;,.,o::Ueira 3 • · . 

Ferrezra de Souza. - Sa Tmoco. Sfll::t ri"'-"' comi.".::ões. em 9 de setem-

Pareceres ns. 163, 1€4 e-1·65, 
de 1954 

t-,.n (lP 1~~i3. - Cícero r!.e Va$roncelos, 
Pr-!:';:idente. Le•~indo. Coelho; Re-
lator. - Arêa Leão. · · 

N.::~ 165, de 1954 • 

/.bd! cfe 1954 753 
~~ 

hU:NDA N.0 1-G 

Ao artigo 1.0
, onde se dit: 

"... durante três anos:• 
Diga-s-e: · 

. . . . anualmente 
Sala Joaquim l\1:Urtlnh0, em 7 de 

aoril de 195-!. - Ismar ele Góes, Pn:-­
<::idente Pm exerc!cio. ~ Plinio Pom .. 
r:eu. Reh+nr. - Carvalh') Guim"Lrãe.'l. 
-- Cesar V"rrm.~iro. - Ant'Jnfo Freire 
- Flavio nuimí:trfi~~. ~ EI'Cliàes 1 '~ .. 
eira. - .A !berto P(IS'"~u"r~ni. _ Fer .. 
reira de Souza, - Sá Tinoco. · 

Pareceres ns. 16õ 
de 1954 

N.0 166, de 1954 

e 167, 

Da Comissão de ConsWuiciiO e 
Justiça, Sôbre o Projeto de l.;ei oa 
Câmara nY 175, d.e 1953, que auto­
riza o Poder Executivo a vromom~r 
o reavarelh.amento das ffospetift­
Tias de llfiqrafes, situaõ.os em M"l! ... 
Manáus. Belém e Fortaleza, e dá 
outras providênc-ias. 

Relator: Sr. Joaquim Pires. 

A sêca inclemente, que assolou o 
Norde.s.te brasileiro dnrante três ;tnos 
se~midos, enfraqueceu a energia indô­
mita do povo. que ali habita, pl''lS .. 
pr.:ra11do e murto concorrendo para a 
grPndeza moral e material da Pátrla. 

<?s tremo;-es de terra quP vitimaram 
as nouulaçoes que habitam os An ·Jes, 
o Japão e algumas ilhas da Oceama 
fSumatra, Java, Bornéos e a Poliné­
c;Ja): os tornados ou ciclones que de .. 
vastam. l'!m minutos. ddades inteirils; 
os vulcõWi que aniauilam. extermin:un. 
<J~\ re~uzem fi ex~relY''l miséria popu:n .. 
rnes Imensas, nao devem ser motivo 
comnulsório nara o êxodo de ter!'aS 
t iC"as e dadivosas - mas ;ustificam 

N.O 163, de 1954 
n. r.mio-rar,ão temnorária que, em al ... 
~uns casos. pode, voluntàriamente 

'b tornar-se clefinitiva para re"'io·es t~~ 
Da ComisSão de Constituicão e Da Comissão de Fmanca.s, so re d~'_nes do fla!!elo devPstaàor'. Ass.·,~n', 

J t . 6b P o· to a· L · o Proiêto de J'.ei da Câmara núme- ~ " us zca, s re o r 1e e ez · nao de•emos confundt'r a 1·m1·-ra"."··.0 d C o 181 53 rfl 181, rle 1953. ou~ concede tW:d- • u ... a ãmara n. - · aue con- r:0m a emie:raC'.ãO, tendo esta a" mtl• 
d .,. 0 Ce t o de Pe lin ao Centro de Pesrr11.isas Pedlt-ce e U11X1 -?O a n .r s- ., c'anf'a de dentro para fora do 0 a1·., · p d '· ·c · f' Póoicas vara investioacões ,<:ôbre o , qmsq_s e fl!1o.ql as vara mves 1- on de uma região para outra·do m· f!.<;,-Da comissão de Constituicão e gac.o"es so'bre 0 desPnvolvimento (1P.se?1volvimento educacional do 

Ju t . sob P · t a· L · B ·r mo-, enauanto oue aquela e' o abando-s zça, re o roJe o e el educacionnl. do Brasil, e dá ou- ras1 . 
da C· ara no !57 d 1953 qu.e n_o_ voluntário do país em busca d• f e-

, am · • e ' tras providências. R 1· t J' · l d d autoriza o Poder ~Executivo, a .e a or: Er. P mto Pompeu. :c.1 a e em. nais estr~nho. os econo .. 
abrír, pelo Ministério da Viação, Relator: Sr.- Aloysio de Carvalho. mJ:::tas consideram trê!'! as causas rrrm .. 

"d·t · z d ]!:ste projeto determina a inclusão .c~p~is da imhzração, como da emigra .. 0 cre ~ 0 especza e · · · · · · · · · · · • O 6-ro.ieto de 1ei da Câmara 't].úmero curante três anos, no Orr_· amento ~'1 !- çao em massa: Cr$ 10. 700,00, para pagamento de . "' 
indenizaÇão a Urbano Teixeira àe ·181-53 determina QUe o· Orçament-o df::al, de uni auxílio de crS 100.000.00 1.0

) as p~rseguições políticas, se;,(]o 
Mi:!nezes. da União éonsignará durante tres ·em favor do Centro de pesquisas Pe- ex~~plos t1picos as que levaram os 

l anos, no anexo do Ministério da C:r.<zógicas. _para realização de investi- oU~_?tanos inylêses a se transferir )ara 
Relator: Sr. Carlos Saboya, -Educacão e Saúde, auxilio ,de ...... ~3ções sôbre o desenvolvimento da ""5 terras Vlt2;ens .da Norte Aruérica - ' I Cr$ IOG.OOO.OO r cem mil cruzeiros) ... :r~aniza~ão e métodos de administm .. per ocasião da Revolucão de Cromwel· 
O Projetõ n.0 157, de 1953, autoriza !1estinado ao Centro· de Pesotiisas F e- ção escolar no Brasil;- publicação de a oue levou os monár,quicos francê"eS 

.., o Poder Executivo a abrir,. pelo Mi- ria~óe:icS:s. instituído junto à cadeira seu Boletim, excursões <le estu.dos, con- n. deixare~ a ~Pátria: em 1789, p;o­
nistério da Viação e Obras Públicas, ,I rte Administração Escolar e Educação trato de nrofessores estran~eiros e de- rura';-do as1Io em terras estranhas e a 
o crédito especial de CrS 10 .. 700,00 I r:omn::~radrt da Faculdade Nacional mais nJividades relacionadas ·com sem; !'le .ah_arem sob a chefia de Condé (\ClS 
(dez mil e setecentos cruzeiros), para-1 de Filosofia. nara realização de in- ?bjetivos. rxercitos P.Stran""eirns que combathm 
pagamento de indenização. a Urbano i vesti!mcão sóbre o desenvolvimento Trata-se de um núcleo de estudos, cs àa Própria Pátria; 
Teixeira de Menezes, por danos cau-

1 

da orf'anização e métodos de admi- l'!l.Stitn':do n3 • Faculdade NAcional df' 2.0) nela carência de recur;os à ma .. 
sados· a bens de sua propriedade, si- Phtrncão escolar. no Brasil. publica- F'iiosofia, junto ·à cátedra de A,dmi- nutencão da existência, devido a um 
tuados em ItapiJ)Oca, no Estado do. ""ão- de seu Boletim. excursões de es- nistração Escolar e Comparat_!a, e ~ue fPnômeno sísmico ,ou metereológicq. 
Ceará, em com:eouência da 'constru-I tt1dos. contrato de nrofessõres estran- .não dispõe de recursos suficientes para l!:ste é o casn do Nordeste _ a taita 

. çúo dv trêct.o .fêrroviàrio Itapipoca-j ~-e-lros, se n_ecessário, e demais a~iv~- a execução do seu amplo i)TOgrama de dn. nrnidade para· a vidã dos vegetais 
Sobr;{l, a cargo do D!.!partamento.Na-~'i~des rela.Cwna.das com seus obJetl- P!'~auisas no campo da Peda;ogia. · acarreta a carência dos elementos que 
cional de Estrada de Ferro. . vcs. · . Esclarec~ 0 ilustre autor' da projeto,· f':arantem a subsistência dos anlm:Jis 

Vem o. referido )::.rcjeto p~·~crrl:do ::\c..·h h:i a o pôr, do ponto de vista D~putado José Augusto, que inStitutos e. portanto. também, do homem. rm .. 
ãe Mensagem Presi:.len~i;,;\ e de Ex- crmstituc!onat. A • dessa nqtureza são, hoje, de existên- potente· ante a .grandeza e a perma .. 
Dosição de Mot!vos do Mlmstério da I . Sala Ruy BarbosA, em 27 de a_r:;osto ci;'l. indispensável, em tôdas as Uni- nência do fenômeno exterminador oue 
Fazenda, nn. qual se trlHlS..:!·~-<T! n~n··cce.l:jUe 1953. -Dario Cardoso, Presiden- versidades ou Faculdades em que "lá. cnTcina a terra, evapora os líquidr.s. 
favorável d.J Ministério da: Viação e, te. - Aloysin de Carwllho. Relator. 0 objetivo de formar professores ci- ~eca os fibeirões, as fontes e os rios 
01fras Púl;l!1~a..~;, que reconhece a des-1- Anfsi'ó Jobim. - Waldem~r Pe- tando o ,exemplo do Instituto de Di- torrenciais, fazendo desaparecer os 
truição ti e 101 camauQ.eiras de ·pro- • rTrr><::n, - Joamdm Pires. - Attilio cJãtica da Faculdade de Filosofia e riementos necessários à vida,· flaJE:la 
TH'ii!dade do refE,rido Urbano Teixeira I TNt,,.,..:au". ·- Gome.<: de OW.lPira. - u:tras da Universidade de Buenos_!\.!~ ~ exoulsa o habitante da terra que 
lVrene?.e-s, avaliada:> à ·razão de •..... \Carlos Sctboya. ·- Camilo MérCio. ri'!~, que vem realizando, há quase meio o viu nascer e prosperar; 
CrS ;oo,oo, por _un:dade. NO 164 de 1954 sé'cu1_o, r:_otável trabalho, divulgado. em 3.c) o· engôdo, as promessas falazes 

Opmamos r-tla o.provaçã.o do Pro- · • ' . publlcaçoes "que constituem magmftco com que agentes experimentados na 
jêto, tanto mais quanto, pelo que Da Comissão de Educm;ão e acêrvo cultural e ót1ma éscola de ort- 'l:rte de Seduzir-levam 0 habitante da. 
consta dos autos, não há verba or- Cultvra, sôllre o Projeto de Lei l"nhtção par~ os educadores argenti- t.erra fial{elada a deixar seus parentes 
q:um~ntál'ia para ocorrer ao pa~a- .. da Câmara n.a 181, de 1953, que 1 nos". ~ rorn busca de uma visão que não se 
1ne12to reCl;;,.rnr.rlo, uma ver. que a do- "P""!cede auxíliO ao Centro de ~1 ,........ • d . i . 1 n(lsitiva sen~o em realidade confran .. 
taçao atribuida à ·P...êde de Viação Pr?.~ruisas Pedf1nógicczs para in- ~ ~~x~~naan eco ~ssu~ 0•Ju g~mos ~ue ll'cdora _ São Paulo. Minas, 0 Ama .. 
Cearense pªra indenização. é apenas vesti'!a<;õ"'-; sôbre o desem:!'•lri··!~ .... 0-.,'c'as doeveeP"rro e desdq .sas e';' zonas foram holocausto, mut'tas ve"z-.s, ' c $ 20 ooo oo t - l · - a B ·r '"""" ... se conce 1 o em ca- " c,e r . . p.ara odo o exerclC o mP.nto P.thicucumo.t o raJt, e 1 ráfer permanente a f' de de vidas oreciosas. o Paraná, nova. 
c é Sl!a finalidade at~nder à falta e, dá outras providências". I úteis atividades ~ão ;~ram ~~ier;~~~ Crmaan, atualmente a Terra da Pro .. 
~~~~~~~d~se. mercadonas, bagagens e i Relator: Sr. Levbdo coelho. ção, por falta de recursos. tn

1ssão. no moment.'l assolada tlelo ~do 
rme mj'tta oon~relando, em contnste 

· Sala Ru:v Barbosa, em 15 de outu-! Velo à 'Comissão de Educa:-<5.::1 e 'i Assim, opinamos favoràvelmente ao f'!;)n, 0 calor que. no nordeste, ani .. 
b~·o de 1953. - Aloysio de Carvallto, \ cultura do Senado o Projeto de Lei projeto. çom ·a çeguinte .g,u!Ia, abraia e extermina. assoland~ 
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e) traçar e executar, dirêt,l e indi·J deviam se~ l'ec~mpensados com ac~sso ·3 - No de número três, acentua o 
resre(!Uindo ": c::.lcinando. Eis a r~~zão retatnente, 0 procn·ama nac,onal dt ~Ias bons serv1ços de_ guerra que ha- llustre Ministro General Zenóbio úa 
de ser das hosped~rías que agasalt<im ~o!onização, tend~~ em vista a fi::o;.:;.çáu l VIam prestado na Italla ·. . Costa que a Lei 1. 782 inovou, Ye-
os fugit~vos do Norte· "e 1-m,·ooran~-"" e 0 maior acesso aos 2_ ~ No segundo, ~ef_me os prm. ci- compensando serviços de gue•'!'a, ao 

O Preswente da Repúbliea, em ~'~r.- " v-.... d " t· " 
nacio·nais da pequena propriedadi:i paiS fatores que. oon lClDJ?~ID a 01ga- promover para a 1va . 

s:j'Yem acompanha_51a de E:~posição de . , .. uizaçào das unidades m1htares em Já se comprovou que não ~ jnov&.-
ffi(.•tivos QUP- lhe fez o entao Mmi~tl 0 agncola · ,.-·., _ vessoal e diz que "A todo pôsto ou ção e sim retôrno a criteriosa trat)j:. 
Sega das V1ana, pede os recursos ~.e-· Dêste modo, ~s hosperL,.l-:-S betJefi ""''aduação deve' corresponder uma ção brasileira que o legislador da con­
CPSsários pâra ~·e parar estas 11ot:pert~- 1 cü::cta.s pelo_ ~ro~~-to na o ma~;:s penen~ fUnção cspecifjca na organizaçfio mí- tt.rbada hora presente, bem' inspirado, 
r~a~. o.banduns.G.as por anos a fw 1")(,1 {~~m .ao Mm1steu_o do TisLulho .. 1~ lltar e os seus detentores ci'eYem pos- resolveu reaplicar ao encar:ir o caso 
f.uta de quem de hospedagem -::.lre- austn~ e Çomércw, ~:nas. ao 1I?-StJtu.o suir conhecimentos básicos e uma ex- dos subtenente~, suboficiais e sargen­
ct ~E E', nos anes em Q_ue a fortuf.la r.0.·- út Im1graçao e Colomza.;ao, _CUJO tnn- veriência tão mai.s pi·ofundas- quanto tos que p:i-estaram bons serõ'lÇCS de 
ns ao nordeste, em 1m·eruos '-T1ado_r';s c10nament? se enoo~t1~a ~te hoje ll.J. _mais el€'vada fôr a hierarquia, além guerra na decorrência do segundo 
de <,pulé:ncia. O amor do norctestmo aepend_ênc1a ~de prov.Idencla ~o :Poder dos requisitos morais e físicos índís- grande conflito internacjonal, em que 
e tal,. seja o homem ou ql,la_lquer I)U- (!:xecut1vo, nao obstante o artlgp _13 da pensáVeis". !ol parte nosso país, procurando pi·e­
tru andnal que ah tenh~ habtta.C:a, ':J.Ue ~ttada Lei n. 2 .1G3, ter dete~mmadü Mas s. Ex.a olvidoU-se de anomalia miá· los com recompensas constun'~çs 
ao ouvír o trovão nas quebr~ldas tlr:s 60 dis.s PEra su~ regulameut~.çao. pr_a· frequente na vida das mstlt:UlÇôes mi- de disposições, Projeto 337. ato tão 
s~~·ras do Ibiapaba, da Marmc::s, dO zo que se esgotou em 5 de março ul- litares brasileiras, consi.ste:n,te nos cha- bem compreendjdo pelo MinistJ·::> Ze~ 
Bnturitê, dos caririos ou nos ch~pa- tJmo. _ . . mactos quadros paralelos e suplemen- n6bio da costa, valoroso Comandante 
dÕ<:s d'..> Agreste e nas terras ub~rn~ Em face, porém, das prl)ncên::1as tares e na !"Xisténcia .(je agregados aos da Infantaria da F,E.B,, conforme 
InEs onG::! florece mimoso, é tal, repito, reelamadas par..:1 o melhor fJ!nCicna-1 respectivos quadros. E' nem o caso testemunham suas justiceiras pal3\'ras 
qu~ n2.o há C;t.ern o detenl1a na des~1- menta das hospedarias de :tnigrant~s. tios chamados "Picolets", alunoo des- tlos períodos finais do iteUJ. 2 de seu 
J.:a ada carrell·a em busca da 'Terra ljUJgamos que o projeto nü~J perdeu a ugados da Escola Militar em canse- Aviso: · • 
Amnda. , . . oportunidade, pois. no capo, r:ão _il1'1·· quQncia_ CL\Js fracassados movimentos "Tive o privilégio de comand~u· 

. Q projeto não e somente con~~ttu- porta quem deve executar as med1das revolucwnárics de 22 e 24, que, col?l grande núrn::ro dos subknentes e 
c'oEal; é, tumbem, um brado patnotJe:l néle determin:\das. a vitória do de 193], foram promon- !Sargentos . beneficiados pe!·J Lei 
qut. exprjme a nobresafe o valor cta A~im. e considera:Odo, por um lado, _dos aos _postos ·9ue de\~eriam .ter ~~e 1:782 e .manda-me o dever, não 
5011danedade humana. _ que 0 Instituto de Imigração e, Colo· não houvessem _sldo desligados, mclm: sacrificar por modéstia pessoal a.. 

Somos por .sua aprovaçao. . nização compete "assistir·~ ew::s.m1~ Uos nas respectivas tu_nnas na coloca~ gtórla dos con1andant-es d~ unida-
Sala Ruy Barbo~a, em 11 de fevereirO nhar os trabalhadores nacionai3 imi- ção que lhes compelia e que poste-_ des elementares que lutar:x;n oara 

de- 1954, - Aloy~u~ de Carvalh~, flr~- ''Tantes de uma para outrJ. :tegiãof.!. e, ríormente p.aEsaram a c~nstitmr o engrandec~r o nome da Pátda no 
SlC\.ente em exerc1cw. -: Joaq.un'[t. P1.~ Por outru, que 0 novo ôrgá•:) eão dis~ quadro paralelo cognommado Qua- eonsenso universal, Vi~os em noi ... 
re; •. ~ela~?r. Canulo Mercw. - põe de recursos especificas para· o:s dro A. . . . . _ tes geladas sairern silencio..•ws mas 
~1·-tllw Vwacqua. -. ,w.aldemar ferJ.rrJ- :::nviços preconizados no projeto, apl-1 T::>-1 ocon€nc:a s: exphca ~?r. nea rte ãnimo elevado para a missão 
3-a. -Gomes de Olwetra. n?mos tJCla sua aprovação com a se~ cess1dades e111e1gent-:; e .tempo1~nas mortífera de comandar p.l'ltruJhas 

N. o 167, de 1954 
... ',

11 
• ; ' .ttender em co~sequencm de cn·~u~- à do adversário invisível e solerte; 

ou. te ,ta.ncias. especiaiS de alta. relevanc1a, l-·1-os à fr&nte de grupos de com .. 
EJ.Ü:NDA N'0 . Lc como sejam as decortentes de revolu- bates enterrados na lama sob im-

Da Comissáo de Finança:;, sõbn . ções, guerra civil e guerra ~om o es- piedosa metralha, molhndos, su-, 
o Projeto de Lei da Câmara uu- Substitúam-se os 'artigos to, 2.o, 3." ~ trangeiro, qual o seguna.O grande con- Jrn;, fatigados, a grítar p1ra seus 
mero 175, de 1953, (jue autoriZ\z o 4.0 pelo seguinte: flito internacional em que tomou par- h omens que nêles tinham. o guia. 
Poder Executzvo a pmm.wer o 1'ea- Art~ l.o- E' o P<Jder Executi.vo au-. ce 0 Brasil. · ardoroso que os conduzia ao com-
pc:.relhamento das Hospedarias de toriz::do a abrir, pc!o Mini'téi'io da Semelhantemente se procedera po! bate~ tallibém ·os. vi caldos par:\ 
Imigrantes, sztuadas ern Manaus, A"Ticultura o crédito especial de · · · · ocasião da guerra com o Paraguai, sempre sôbrC a neve dos Apem .. 
BClétn e Fortaleza. e _dá. outras -c;s 25. oco. oao,oo (VInte e cinr-o 2m- quando as praças p1·omovidas a ofi~ nos enrubecida pelo seu .san~üe 
providéncias. . lhóes de cruzeiros), destina elo ao Ins- clais em campanha - e grande era . generoso, de b1·aços em cruZ; olhos 

tituto Nacional de Imigração e CoJo- então o número ·de excedentes aos ,abertos e parad<Js que tahez re:. 
Relator: Sr. Alberto Pasc;.ualini. niza"ção, para obras de reconstrução, quacti·os normais_ terminada a _l':lta, · fletissem na pupiià enclureatda a. 

O presente projeto, su':lmetido ao 
Congresso por men~:.gem presiden­
Clt:il, Ue 3 de dezembro de 195'2, de­
tE-rmina ú reconstrução, amp!i.açao, 
reparo c reequipameJ1to das Hospe­
darias de Migrantes, sltu.~das em 
Manaus, :Belem e Fortaleza, -perten­
centes s.o Mínistério dO Tra;,alhu c su­
bordinadas ao Depn.rtamf3n~o Nacio~ 
n~l de Imíg:ração, es:tabele~endo: 

ampliação e reparo, inclusire r~e!'llÜ· roram matriculadas na Escola Mrlltar visão sacrossanta da 'terra dis· 
pamentos, das HospelÜ!ias de Mi- oara se habilitarem ~om ~ part~ for~ tante. Nessas condições a promo-
grantes, situadas em Manáus, Bclf.ln inalistka da formação do oficial. de ção na ativa àêsses subtenente.s c 
e Fortaleza. \·ez que a verdadeiramente. báSiCl:l;, a fiargentos foi uma cec•>mpensa 

a) que, os referidos estabelecim.en­
tos serão precipuamente d-estinados ·a 
h<.1spectage111 e encaminhamE:nto _ . qe 
trabalhadores em geral, !lOS termos 
das leis e regulamentos em vigor, as-

E' o nos:so parecer. 
Sala Joa~uim M-:lrtinho, em 7 de 

abril de 1954. - Ismar de Goi3, Pre­
sjdente em exerci cio. - Al':lerto Pas. 
qualini, Rehtor. - Euclides Vie~ra. ··­
Durval Cruz. - Cesar Ve1"·Jt~C1r9. -~ 
Carvalho Gui?naráes. - Plíni'J l'01rt­
peu. - ,Flavio Guimarães. -- fcrr'!ira 
de Souza.._.- Sâ Tinoco. 

O SR. PRESIDENTE: 
seg,urando-lhes -a pre:~tsção de .S.§sis- Continua a hora do expeclientc. 
tência médica e social; Tem a palavra o nobre SenadOr Is-

b) .. que O poder E....::ecutiro, d~ntr"o dO m3.r de .Góes, priméiro _otadOt ins-
prazo· àe 90 dlas, balX31'à o regula- crito. (Pausa). . 
mer.to para o funcionamento das I-los- Não sC encontràndo .. S. Ex. a pre-
p~darias de Imigrantes. sente, dou u palavra ao nob1·e Senacibr 

O art. 3. 0 cz~a, 220 Quadro Perma- Othon Mader, segundo o1·ador m.s-
ntmte do Ministêrio do TraballN, :} crito. (Pausa). · 
!unções gratificadas -de Administra- , s. Ex.a ta.mbém não cstã p:·esente. 
c;10r, com o símbolo FC-2. c art. 5." Tem a ·palavnt o nobre SenadOl' 
autoriza p Poder · ExecutiYo a abrir, Apolônio Sales; terceiro orador ins­
p~Io referido Ministério, o crédtto es- m·ito. (t'ausa). 
p~~ial de CrS 26-.519.380,07, para ocor- 1:'-tão estando presente S. Ex.t., tem 
re; à,s despesa~· deconentcs do t~ro- a palavra o. nobre S~nad'?r Onofr .... e 
jeto. Gomes, quarto oradOl' msctlto, 

realmente aplic~da ll~ luta, haviam justa, embora tenha tumultuado 
~omprovadamente adquirido nos c.:_rm- o processo 1·egu1ru· de w·nJJJoção 
cates e b:-ttalhas, pelo que haviam ,pára o QUadro Auxiliar da OficiJ.is 
sWo promovidos. . . . <Q. A. O.) pela forma lnrUscrih1i-

Talqualmente e com mterro acel'to nada como foi feita." 
eonslde~a o valente Comandante da Sr. Presidente, ~já mostrei e com .. 
cntantn.ha da FEB, atual Min1stro. da provei ao senado que não h<Juve dis~ 
Guerra, General zenóbio da Co~ta, criminação,'"'visto como a lei, ·ao con· 
a.o focalizar, -em n.0 3 de seu AVISO, trârio, discrinünava com tõdr~ fl cJa· 
0 es!órço e o devotainento dS!_..S sub- rtza aquêles qUe deveriam ser pro· 
tenentes e sargentos seus comanda-. n1ovidos. 
aos· na Itália:_ • . . Não há, não pode haVer incHscrim:-

"Os beneficiados Cp~la Le1 nu- nação, em ato que recompensa anis· 
mero 1. 782) -comandaram peque- c:ados e duros serviços quai:; os dn. 
.nas unidades no campo de bata- r,uerra. Nem haYerá tumulto n0 pro· -
lha que é a mais dura,, a mais cesso regular de promoção Q.:) (-t.A.o.', 
reaÍ e eficiente Escola Militar e mas a comprovação de que ·ditQ pro­
onde se acrisolam o caÍ'ãter e as cesso, inexplicàvelmente voltado ape· 
virtudes ó'O soldado". nas para a situação de paz, não tinha 

Aliàs há coincidência no apreciar ou nã.O tem a imprescindível e!astici ... 
dos nÓssos antepassados · ~asas idt·n:. dade - que deve ca1·acferlzar quaJ• 
tícos, decorrentes da guerra no _P~- quer elemento pessoa) de organização 
raguai, da de 18't13 e outros lniJV.'- militar - pal'a atendf'J" a. necmsidade.'i 
n•oitos , oriundas da eventualidade, que se im· 
-o~ requisitos f.ls1c.os e murais sf.o põe Sempre t>revista, provenientes do 

::;')tisfeitos pelos suttenentt:s, subofl- fato do Pa1S ter que se defrontar com· 
ciaí:> e sargentos contempJ;1dos no a guerra. 

Trata--se de providência louvàvel, 
que visa a atender a sit1zação afllUra 
Plll que se encontram o.':i trabalhado~ 
res nacionais que se·. deslocam de seu 
j'habitat" para outras Tegiões do pais, 
na luta. peLa própria sobrevlvência, 
tangidos pelo implacável !enôlheno da~ 

Pl'OJeto n.a ~337-S3, lJOis que são exi- Se houver tumulto,, é aptmas em 
gências para promação ao Q. A. _O., aparência e· derivado da ina\\equação. 

O SR. ONOFRE GOME_S: que êles pl'eenchem, juntamente com do processo de promoção para o QAO 
Sr. Presidente, já 'se encobtra publi~ as de habilitação de comamlante de que não ençarou a hipótese essencial 

cada, no Diário do congresso, o Aviso pelotão. _ ~ que qualquer elemento de uma or ... 
Ministerial pelo qual prestou s .. Ex," Assim, há momentos em_ que n~s ganização militar deve estar prepa .. 
0 Sr. Ministro da'Guena General Ze- organizações nülitares existe t;t!iJetat:~t rado para cotersponder- a da even ... 
nóbio da costa, a esta alta casa do de oficiais nos postos, que .-yal ser~do tuaUdade -da guerra. 
Congresso as informações que lhe fo· gradativamente r:bsorvido, E Sf ha A quem, entretanto, não pode caber 
ram solicitadas a respeitO do ProJeto motivos que o .Jli.;tl.flquem, tempfJt<t- responsR~bilÍdade, nesta· inexplicá:;el 

s@cas. · 

Acontece, porém, que aLe! n. 2,163, n. 337• de 1g52 . jriamente, é indiscutivel que entre élt>s inadequação é aos subtenent!'s, sub .. 
de. 5 de janeiro último, que crwu o tem a primazra os oriundos d:-t 1m.. ofiCiais e sargentos que pattiótica e 
It!stituto Nacional de· Imigra<;;-ào e Permita-me releve-me o Se na d 0 periostdade de recompensar os r.:·da-. valentemente cumpriram o dever nns 
Colonização, como autarc.uia federal que borá.'c algumas consid~raçôes em dâDs que, convocados·pelo Est;td:l pam arrtscadas missões em ambos os tea .. 
sob a. jurisdição do Minístérlo cta Agrl~ tôrno dos· referidos esclarecimentos, defender a Nação, ntestaram ·bons ser·~ tr~ que recebernm dos seus cmnan .. 
cultura., extinguiu o Depm·tameJ1tO (Lendo): · v1ços de guer}'a. Assim se tem pro- dantes.' · 
Nacional de Imigração, transferindo 1 _No primeiro item do. Aviso n~~ cedido sempre. - , 4 - Nêste ítem o Aviso Ministeri,tl 
tl'!J euas funções e dotações orçaruen- mero 250 _1, de 13 d~ abnl de 19n4, Quando em 1908 vetifiqne( praÇa tocalisa a _ori~e!ll do proj_eto 33~-53 e 
tárias para o novo órgü.o, ao qual eonsidera s. Ex.n 0 Muustro da Guer- com destino ã Escola Militar, o qua- .~scla~ece, JU.St;l~Ica e aplaude a mter­
compete: · ra General zenóbio da Costa, como dro de subalternos do Exércitü tmh:l vença o amplifiCadora ·do .&eu ante-

d , , d promoções dos numerosos excedentes. Er:.H'l :::~ pra- cessar, ampliando o âmbito do.s fe-
'"4) assistir e encarnlnhar os traba- In i.sCrlmma as as d F E B '"'as comissionadas em oficial' pelo _Ma-~\ blanos. a f_avorecer .. Atitude de bom 

lhad"re• nacionais imigrantes de uma subtenentes e sargentos a . . . .. I d t t d -...· "' decorrentes da Lei n.0 1.782, de 24 de rec.hal Floriano. :Haviam coope;:ndo soda o,. mcon estavelm~n e, e e 
para outra região~ • - dezembro o.'e 1952, 0 entanto_. parece com o consolidado!' da . Repúbliea na chefe m1utar d~ bom 9U1late. _ . 

b) orientar e promover ~ se_H:-çao, t 1 não aconteceu, p()r ISSO que sufocação da revolução restaurador2l _6 -Nessa allnea a mform:;:;a•) d:z 
entrada. dJstribuição e ilxaçao de 1 ~~:"l 1~1 dJScrímma c!araménte os que. de 1893. . que "a câmara dos Deputados <tpro .. 
bnigrn.ntes: 

• 
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vou emenda.s que modificaram com­
·,retamente o projeto originâl'io, pru-a 
estender o direito à promoção a 2. o 
Tenente, do Q.A.O., a todos os sub­
tenentes e sargentos da ativa do E..\':Pr­
cito que serviram na zona de guerrfl 
dfinida pelo Decr·eto Secreto número 
JQ.49"0-A, de 25 de novembro de 1.942, 
-e que se tivessem habilitado com o 
curso de Comandante de Pelotão, 
'Seção ou Equivalente até o fim do 
ano de 1945. A zona de ~ue:ra defi~ 
!l1ida pelo referido decreto ahrange 

vergir da Câmara, na aprovação dêste l ameaça de d~organiz"J.ç1io do Serviço t Suponho, m:ms i.lustres pares, ter 
Proleto, pelo complexo de desconfiança Rádio do Exército. 'ltnot:iC.O mais achegas- que pezem na 
na ação criteriosa e justiceira do Es- 6. Semelhantemente ao que se fez decisão que o s=nad.o estj. na iminên­
ta.do, que poderá criar no espírito dos no passado (guerras externas, civis -e cia ele tomar. E como acredito pia e 
bons cidadãos, e, consequêntement~. movimentos revolucionários> todos J profundam:onte na justiça da cansei .. 
levá-los íuturamente ~ se furtarem ao ésses supos~os. ob.stác~los são t'àcilmen- ência de 1~eu3 ilustres colegas, aguar­
chamamento da pátr!a ameaçada o'.l. te solucwnave1s p.or sunples Avlsos lv!i~ I do trahqmhur.r:nte o prontmCiamento 
agredida, ao revés de como procede~ nisteriais, regulando harzmmicamente desta ilufitre, .iusticeira e "alta Câ""la .. 
ram os convocados por ocasião da se~ o exercído das funções que souberc:m ra. (Muito bem. Muito óem. Palmas). 
gmi.da· grande guerra em que se teve aos nc•·os prcmov1dos, até que se re.:;­
de envolver o Brasil, tabeleça a normalidade pela absorção O SR. PRESIDENTE: 

Talvez seja grande imprudência le~ dos excedentes. No que se refere ao Não há outrc.'l oradores inscritos. 
var o Estado a desacreditar-se no con~ Serviço Rádio nada impede ou d.if1- Faltam peuas cmco mmutos para 0 _qua~e todo 0 pais.··" . ceito dos cidadãos, por ·faltar a com- culta que seus elen1entos promovidos térmmo da hora do cx:ped1ent, 

Sao as, palavras do 3-tueJ M_Imstro, I promissos implicitamente incertos em permaneçam até no?ã ordem ·no exer- 1 "· 

ex-Comandante de Infantaria oa graves resoluções que se veja obrigaclü cicio das fun;ões que desempenham, O SR. ISMAR DE GOES: 
l•'. E., B. . . .· . a tomar e em consequências das quais por isso que, além de outros oficla1s (Não foi rc1··st 

EqUIVoco mimsteuai. O que a C a- os expõé a grandes riscos de vida e de Serviço de Transmissões alo-uns · "' 1 0 pelo orador) Sr · 
~ara féz foi respeitar a umdade juri~ seus bens a· prejuízos para os quais dos operadores da Estação e' prÓpr;o ~;;s~;~~eto acab~ de en~rega.r à ~e~a 
dlCa decorren_te do at? e.stat.:tl IDe- lhe falece capJ.cidade para l'epôr ou Gabinete Ministerial, pelo menos até . · .... ~e esol~Içao QUO! ~Ispoe 
ereto Secreto n.o _10.~9)~A) q.u~ ~ql:l.l- m·esmo reparar. há muito poucJ tempo, eram oficiais -~~b~e uaa~:~r dra de ~Ire_~9r C.e P~ssoal 
paro~. ao tea~_ro .Italiano 0 OlR~Ileiro I A sabedoria no caso, parece, será I subalternos e pelo. menos um tinha o: F'ed~al a Secr taua do senado 
~ alas, .0 plmcipal, .sob 0 p~nvo. ~e 13eguir a acuidade cívico politica da pôsto de 1.0 Tenente. v E~ a ,.. .· · 
!VlSta.do .mterêsse nacwnal, pv~s diz~a Câmara aprovando com e!a o Projeto 6. A' guisa de colaboração peço . . , que cophe..,e bem. o servtç() 
:respelto a segurança e defesa do pro~ • ;; · . . a ' da Secretaria desta Casa, ha ele reco-
prio território do país em causa. _Mesn:o porq~e há ocorr~n- venta a S. Ex .. para .l~mbrar que - nhecer as falhas c defeitos atnda exis ... 

0 Sr. Mozart Lago·- Permite V. ela que nao !_01 apreci_ae!-a no esco~~ apenas no SerVIÇO Miht~r. p~r~ lhe tentes em Sel· Regulamfnto. Temos 
Ex.a um aparte? (Assentimento do reltC! ~viso do llU.Stre M1mstro~General melhorar a ~tual prccana _eficienc1.a necessidade de, sempre QU':! possível 
orador) _ V. Ex.a tem tõda razão. z.enobw, ~a Costa, cer~o por nao haver no que. toca_ as J_untas de. Allstame!lto corrigi~los, po~q·te 0 Senado Fedcrai 

. Mas, como o Decreto foi secreto, pou- r ~ldo SO~J~ltado. a .r~speito e se. ter, como~-. serao a!Jsorvidos mais de IT.Ill e necessita de uma regulamentação per­
ca gente 0 conhece; daí a confusão I ocm nnll~a!, lm11tado ao estnto ex~me qumhentos dos que forem promovidos., feita no 1ue .diz rtspeito ao s:=.m funcio­
.reinante. das argu;çoes que lhe fo~am ap!e::;en~ desd~ .q':'-e· resolva.lo.tar c:a~a um dos inalismo, visto estarmos sujeitos mu; ... 
. o SR. ONOFRE GOMES - Pvste-. t:l~as. E q~e, : talvez amd~ naq }he Mum_c~piOs em que n~o exunte D~lega-1•1tas vezes, a ~estas afetivos, p;ejudi­
riormente, entretanto, cessadas as hos- ·~.seJa ~o connecl~ent?, tramita ~;-s~a do MII.tar, com um deles, para. por em ·cando normas de ju~tiça e de equidade 
tilidades, 0 Decreto foi amplamente Egrégia ca;a Leg1slat1va outro P1o~e~o. boa ordem os tra?~lhos do a!1~tamen- que devem existir, princioalm"nte P'l­
Wvulgado. - o de_ n. 268~53 - que tem in~l!na ~o, escla~e.cer os JOven~ mumc1pes em ra 0 funcionalismo público, seja é!e 

A ninguém que, embora sem cultura correlaçao. cc:_m o 337-53. Já aprect:ldJ _1dade :r:ulltar, p~ra eyJta_r se tornem de onde fôr. 
jurídica, tenha, todavia, senso comum,· ?-ela Com1ssao de f?eg~rança,. encon- msubmtssos _por 1g_norl!:nc1a dos deve~ E' recente 0 fato de ter 0 senado 
·;no referente a princípios ele Direito, ~ra~se o .268 n~l Comtssao de Fmanças. res que a lei lhes lmpoe, poupa~~(!~os Federal ar,rovado emenda mandando 
seria permitido fugir à imposição dêste Transforma e.e o a~u.al._Q. A. ~· de ta?tos contratemp~os e ~anse~.as e conceder _lroventos de aposentadoria a 
imPerioso determinante da solução (Quadro AuxilJar de Oficial~) em nm o tambem para que nao seJ~?t mcor- um funcionário desta casa, ....... tabez 
çerta, por unitária, da questão jurí~ Qua~:o (O Q, A. A .. ou .~uadros d~ parados _POr atropelo e ~eS~JUStamento por questão afe*"iva, proventos ê;:;::;es 
dica contida no caso submetido à apre- ~UXIllares ~e Admmt~traçao). Apro no se;vlÇO, em. ~ecorrencra .d~ falta bem superiores aos a que, d.e fato, ti­
dação e à decisão daquela ilustre vado o 268~o3 -:- que e governamant~.! de I?e~.e~ado Mtllta!' na ma1~na dos nha direito, Jelo Regulamento exi.s .. 
. Casa do Congresso. · -a q~ase tot~llda~e}os subetene11t~~ mumcí~ws, os que ~~o verdadetr!.~et~- tentê. -

Se foi o próprio Estado que espon- e sarg~ntos ~o Exer ... lto que. 1_10 prt: t~ ar~ ... no de famllm, com fla;;>ran~e Houve, realmente, uma acumulaçãt> 
tâncamente estabeleceu a equiparação seJ?t.e Já satisfazem os .requisito; ~e~ VlOlaçao da lei. . de benefícios, que contraria o princípio 
dos t·eatros, aliás com alto critério gars para serem promovrdos a .:1. '1~~ Out.m. grande nur~lero certamente estabelecido nu Estatuto dos Funcio..; 
jurídico~polit.ico, e se dêste ato se nente _(J?~ra 0 Q.A A. ~·~ perde;a:J que_serra, bem recebldo por todos 05 nttrlos Públicos Civis da União, o qual, 
aproveitaram num ou noutro _:... co- auto~at1~.;an1ente_ este duelto, de !f-Z .o~~aos que se defrontam. com enorme~ por analogia, dzvcriamos sempre se­
lhendo promoção ao serem transferi- que ele. ~ o, 268 53) estabele~e I? llS dtfi~~ldades pela c~rêncra de pessoa. guir nos ".asas em que o R ~~ulamento 
dos para a inatividade, outro não po~ uma· exlgencta (a do .curso gr_mu:aa J' hablh!ado e responsavel, capaz ~e. coa~ da Secretaria do Senado Federal não 
_deria ter sido 0 .procedimento da Câ~ qu~ e~a qu~se .totalid~de, cer?a de per~çao no trabalh~ da~tl_lograflco e ,for clnru e taxativo. 
mara, ao encarar 0 caso dos subalt-~r~ 99,o, _nao_sattsfaz, r.esul~~ndo d1sso a reg.stro ct;" doc_u~entos Sigil?sos. Julgo, por isso, Sr. Presidente, opor­
nçs, suboficiais e sargentos que em, decapttaçao da carre.ua, Ja suposta as- 7 - Ne ..... e toptco se argm contra_ o tuno, diante âos vários :atos que aqui 
qualquer dêles hajam cumprido a.! I segurad~ por parant1da em lei da qua- aument? de despesas que a aprovaçao se apresentam, trazer esta uequena 
mlssões de guerra, que lhes. foram de· se totalidade do~ suJ:tenen~e:S. e sar- do proJeto acar_retará ao, Orçamento colaboração, a fim de. que seja sanada 
terminadas pelo Comando de vez que, gen~s do Exé~cito, Já habtllhados à ~~ Guerra, já t:o 0,nerado, segundo 0 de vez, a falha do nosso ':l.~gulamentQ 
1·e.sultand0 sua decisão da Càmara, e.u"'l pr?moçã'o ~. 2. tenente do Q.A.O:: JU zo de 8 · Ex. ' n 8 verbas de pes- sôbre ·a questã 1 da nomeação por pro­
&ümples antecipação de ace.sso, P'J~· que CUJOS requiSitos para _tal acesso, Ja soai. • . moção de funcionário ao cargo de 
êles satisfazem as eGndições le-gais vi~ preenehem. A promoçao apenas de- Mas ;~almente 0 acrésclmo será uma Diretor do Quadro de Pessoal da se .. 
gentes para serem promovidos, con~ pende d_a abertura de vagas, ~ .sere~ got~ d agua no oceano, ~ma vez 9ue cretari:l do Senado Federal. 
tinuam prestando serviços. preencludas segundo a classtflCaçao sera represent~do apena,. pe!a dife- O Projeto é o seguinte: 

Ora, srs. Senadores, se o ato foi de cada qual no quadr? de ace.ss?· ren_ça de vencunentos que nao é de '"Art. 1.0 os cargos de Diret.or de 
:Injusto ao beneficiar oficiais, promo~ Não acredito que o ~mmente ~m1s~ mawr vulto· . · serviço, Vice~ Diretor Geral e Diretor 

: vendo~os para a inatividade, é irre- tro da Guerra, General ZenóbiO da . 8 - Nesse item fmal 0 ilustre Mi~ Geral do Quadro de p.=ssoal da Secre .. 
. cusável a legitimidade do mesmo para costa, se conhecesse essa circunstãn- m~t:o da Guerra declara nãoo ser con- taria do Senado Federal constituem 
promover combatentes que promovidos ela, mantivesse . os pontos de vista ~rario à a~ro~ação d~ art. 1. d~ pro~ uma carreira especial, denominada de 
continuaram a prestar serviços. constantes do AVISO em que apresenta Jeto pela .-~zao d~ nao ser 0 numero Diretor • 

Embora seja considerável o. número os esclarecimentos que lhe solicitou o dos be~eficmdos tao elevado quanto 0 § 1.0 O provimento dos cargos da 
'dos que serão beneficiados pelo Pro- Senado acêrca do Projeto n.o ?.37~53, q:te se; Ia no .caso de n:anter~se~ 0 ar~ classe inicial desta carreira será feito 
jeto h.0 337, de 1952, não é tão grande sem que apresentasse, concomitante- tig? 3· • a. CUJa ap~ovaçao se !JPoe, por mediante concurso· de títulos entre os 
qu-e compense ao Estado o abalo de mente, pelo menos sugestões que res~ a JUlg~r. mconvemente aos mteresses funcionários, ocupantes de cargos da 
confiança que fatalmente irá sofrer da salvasse direitos legítimos, por líquidos do E."'l:erclto. última classe das outrM carreiras ou 

·parte dos bons cidadãos que presta~ ·e certos, dêsses seus prestantes sub<l.=-~ E' que s. Ex.fl presume o que haverá de cargos isolados, de provimento efe­
·rnente atenderam sua convocação para d1nados, ameaçados de inominavel in~ futuramente no processo de promoção tivo, de padrões correspondentes ou 
a defesa da Nação, injusta e barba~ justiça. do QAO se rnalltido o art. a. o e supõe superiores àquela e que contem, no· 
ramente agredida, cujo território es- E ouso esperar que o Senado, ilu· não ter o Ministério ocupação corres~ mínimo: · 
tava· também sob a grand•e ·ameaça minado por sua alta e experiente sa~ pondente ao posto de 2.o Tenente para I - vinte (20> anos de serviç-o pú .. 
de possíveis ataques, ao longo de seu 'bedoria, não colaborará na consuma~ tantos promovirlos. blico; 
extenso litoral, sen.do qu~se ilJ?po~ssf~ ção .d~ medida tão desumana por in- Julgo ter apresentado a S, Ex.• e II - ~ito -(8) anos de exercício na 
vef prever os locaiS de_ mvestlmento JUStrsstma. ao.Senadv arg-umentos, razões e dados Secre~ana d.o ~e1_1ado. _ 
immigo. Dai a extensao do. teatro No parecer da Comissão de .segu~ capazes de, se s cOnhecessem antes do .§. 2. A comrssao de Pr~rnoçoes reu­
brasileir? ... que o General Zenób10 be,;n rança Nacional e- em diversos discur~ encaminhamento do aviso com 0 qual n.tra.o~ documentos. ~elativos aos, fun .. 
assi~ala. ab~ange quase todo o pais . sos proferidoS desta tribuna, sõbre o enviou seu pronunciamento ao senado cwna;ws em .c<?nd~çoes de c~mcorre .. 

Nao podena ser de outra _forma, Projeto n.o 337 ~ 53 , prestei a esta ve- modificar a opinião do iltistre Minis~ rem :'.S vagas Imci~Is da can:e1ra, sub .. 
d~s.d~ que se tivesse a intençao pa- neranda e Alta Câ.rriara quantos es- tro ·ia. Guerra General Zenóbio da me~endo-o ?O~ Cir.cunstanctado rela ... 
trwttca de defender esta terra. clarecimentos me foi possível apresen- Costa ' tóno à comissao D1retora. 
Es~apou~lhe, porém, que asism fol tar, com 0 propósito e na esperança · § 3.0 A Comissão Diretora estudará 

definido pelo Govêrno de então <De- de bem informá-la e de vê~ la preca~ Confio agOra em·· que S. Ex. a, o Se~ os títulos e demais documeutos refe-
creto· n.0 10.400, de 25 de novembro ver~se contra a· efetivaçã-o de uma nado e o :Sr. Presidente da República rentes aos candidatos, formulando a 
de 1942) em consequência certamente clamorosa injustiça, em que, estou não preferirão, ao suposto tumulto no seguir o projeto de resolução a ser 
da opinião dos órgãos especializados processo de promoção do Q.A.O. com submetido ao Senado. 
dos Ministérios e do Consêlho de se~ certo, todos os s-enhores Senadores não aprovação e sanç~o do projeto n.0 337. Art. 2.0 Esta resolução entrará em 
gurança Nacional, que não podemiJs desejam cooperar· de 1953, ~ espoliação ou esbulho do vigor na d:'l,ta de sua publicação, revo .. 
admi.ti.r não se hajam conduzido com 6. Sob êsse algarismo, informando direito liquido e certo à promocão para gad.as as disposições em contrário". 
acêrto na busca e adoção da melhor S. Ex. a sô!:lre a composição do Q.A.O. êsse qua~ro da quase totalidade (99%) Sr. Pr-~id~nte, o presente projeto 
solução, face às contingências então e número de seus oficiais, por postos, dos subtenentes e sargentos do Exér- não inova o Regulamento da Secre .. 
presentes e sob a maior preocupação pondera a res,..neito do aumento decor~ cito, que ~ f'llalmente preenchem os re~ taria do Sem· do .. Apenas esclarece o 
de garantir, diante delas, da melhor rente das promoções resultantes da quisitos legais para êste acesso, pois seu artigo 138' e respectivos parágra­
!orma possível, a segurança do terri~ aprovação e sanção do Projeto nú~ tanto sign~ficará a rejeição ou veto fós, 'de acôrdo com os quais todos o!l 
tório. mero 337~53, que julga inconv,eniente dêste projeto e· aprovação, e sanção cfl::gos da Secretaria, excetuados o~ 

Cumpre bein ponderar a responsabi~ pela obicidade em atribuir funções aso do de nümerr 268 de 1953 na forma isolados ou de comis>ião, pertencem a 
lidride que o Senador assumirá, se di~ que serão promovidos e pela apercnte em que está vasado. carreiras. Ora, como o § 2.0 não cnu-
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. ' ' . . 
m..:ra, entre os cargos isolados ou de 1 Os Senhores Senadores que o à pai_-~ na. ata dos trabalhos de hoje, de um 
comu~são, os de Diretor de ôerviço, am, q11::ira.m permanecer sentados, voto de pezar pOr acontecimento tão 
VIce~niretor e Dh·~tor Ger!_ll, é in::;o- (Pausa). !doloroso, , 
fism:'tvc1 ~ue- c legislad.or os. considerou Está apoiado. O · · 
COJTILJ ínt.egrant:s de uma carreira es- Va'. à Comissão Diretora, SR. PRESIDENTE: 
p..:ciaJ, devfaan--.ente escalonada nof 

0 
SR. PRESIDENTE: Ern votação . o requerimento. 

padrões ou classes PL 2, ::PL 1 e PL, a (Pausa). 
exeniplo de outras carreiras, como a S-óbr"ê a mesa um requerimento que O& Srs. senadores· que o aprovam, 

·de Ofic-:al Legis!A.tivo, que começa na \'ai ser lido.· queiram· conservar-se sentados. (Pau·· 
ctà.sse ~u padrão J e t:rmina na class<' E' lido· 0 seguinte ~a). 
vu padrão O Está aprovado. 

·A inalirtaar principal desta propo- Requerime;rto.n.o 153, de 1954 Sobre a m~a outro requerimento 
síçj.o e a de evit:l.r que o provimento uqe vai ser lido. 
da dassê inicial da carrerra em apreço 

É ·lido .o seguinte continuí .. l'ocessar-se mediante pro- Req_uerema!i, com base no _art. 12-!, 
moçr.o, contrariando o principio tra- parágrafo único, letra b, ao Reg-1-
dreiOlla! c. nosso t'ireíto Administra- mento Interno, seja inscrito em ata Requerimento n.0 154, sJe_ ·1954 
tivo que n.ii.I'da qu~ o preenc!1ímento um vóto. de profunda pes~r. p-elo h­
de carg_o~ inicmis de carreira se efe- lecimento do ilustre btaSllerro Dml- NI)S têrmos do art·. go, § 4.o. do 
t.ue per nomeaçãO~ De fato, mel?mo tor Argemiro Fialho, que fQi confi- R.egfínento Interno, requeiro que 0 q_~anr.!o t~ fraõ;a de carreiras conside- t.ítuinte de 1946 e representante da Projeto de Lei da. Cin:lara n:" 43, 
radtH:i principais, r, as quais a metade . Estado de Mato Grosso na Cãmara de !954, _cujo prazo na Comissão- de 
das VtHtas ê áestin;1da aos ocupantes dos Deputados: c st"t · - J t" t" t d 
Õ"" eiaSses Jinai~ das carieiras auxi- on I Uiçao e us IÇa es a esgo a o, 

...,.. · Sala das Se~sões, {'lU 19 de abril .seja encaminhado à Comis&ão que 
Jia.r~s. o provimento é feito media~~e J - v·rr o·a. Ve9 se SP.guir a essa, na distribuição jni ... 
nov .1 i.,omeação ,Estatuto dos FUnClO- de 19-54., - oao t a...<: 0 s • - . -
nar-.,"Js Públicos, civiS da- união, artigo pasiano Ma-rtins. "'"'"'":.- costa ferelra. cial, .. 
255\ ~]'te ent:.t.to a Coxnissão Diretora. - Ezechias da Rocha. ~ 'Pnsco dos Sa.la. das: Sessões, €m 19 de abríl 
dn ,-a~n~-,do tem concedido promoÇõ;s a So.:n.to~. - Alfredo- Sim(!h. - c;a.m!-ln de l9.54, - Mozart Laga. 
tun.·:a.· í.r'')s d.:l secretari;l", pertencen.,. Mercfo. - MOZJLTt Lago. - Joaqu·un.. 
tes " t1~ima classe da caireira de ofi- Pires e Domingos Velasco. O SR. PRESIDENTE - O- pro-

~-eto de Lei n." 43,.,de 1954, objeto 
ciall.J~!Tislativc <letra Ol, para o-cru:go ··o SR:.'··PRI;SIDENTE: ctO "reQ.i.xerimento- dO nobre Sanador 
de Dir~to de serviço IPL 2)' dinic~l Em votaçã~ -o Req~erimento que· Mozart Lago; refere-se à apose:r.ta· 
de .. una ca• .• eira superior do qua ro e doria dos b:~.ncátíos. 

~bril de 1954\ 

mental para a apresentação de pare­
ceres a projetos corre a- partir da data 
em que os mesmos são diStribuídos às 
Comíssões. Não fôra assim, e a 
rt:cll5a sucessiva dos membros de .. 
signados para relatá-los prolongado, 
t. estada dêles· nas Comissões. 

Antes de apresentar o requer!ment-o, 
verífíquei que- o prazo é contado da. 
cltegada .do projeto à Comissão. 

E' bem verdade que o no)re colega. 
Joaquim Pires sô o recebeu 110 rua. 
23 de março; portanto, -o.s trmta dias 
de que -S. Ex.~> dispõe para. dar pare­
cer ainda não decorreram. Há mais: 
ninguém melfior do que eu sabe o 
brilhante- trabalho, o grande esfôrço 

.de S. Ex.3 , como relator, para estudar 
as cento e dez emendas ao chamado 
projeto d(JS médicos, 

Sr. Pre.sidente, a pi-opo.sição a ':}Ue 
me l'efiro beneficia a todos os t r aba_ ... 
lhadores do Brasil que a. esperam de:s ... 
de- 1949. Muitos jà morreram sem de,s .. 
frutar dessa melhoria. 

Requeri o andamento do }lrojetO · 
porque, indo de uma Co.mls.sá-.J para 

,outra, qmmdo chegar -ao . plenárifl, o 
nubre colega Senador Joaquim pjres 
iá terá. _tido tempo de O· estudar, ~ de 
efnítír um de seus pareceres sempre 
tão apreciados· pelo Senado._ Penso, 
MSim, que o · r~uerim€:nto deve tet, 
:1provado. (l:fuito bem) ... · 

St:t."'. secretaria, sem qualquer funda- s.cab!:t de ser lido. o Requerimento- depende _de apoia-
mento .eral, O SR JOA-0 VlLLA<BóA•· . mento. (l SR; J()AQUUI PIRES: 

ora a Estatuto dos.~ Funcionários. .- ~ · - "' ~ · · 
em s~u artigo 7.0 , define carreira c:o- (Para· encaminhar a votação) - . - .. . <Para eiícamihhar a votacão) 
fi'" ••um ag-·uo~mento de classef:. da Br-. Presidente. cumpro c -d-o-loroso O SR. JOAQ.U!M .I-IRES.. ·(Não foi revisto pelo orador)·- Sr. 
mesrua pro~·issão ou. atividade, com dever de solicitar do Plenário um I . (Pela ordem) (Não ·foi revisto pélo Presidente, o projeto em aprêço -deu 
denomino::tção própria', -acrescentandc v~to. d_e pezar pelo ~m~nto, o;or· oractor) _ Sr~ p1·e.sídente, 0 projeto entrad:l na "'comissão .de Constituição 
o resp:ct.ivn § 1 r que- as. atribUições de r! do c;t::.as _atr?s, nas- tra1çoe1ras âoua~ a que se refere 0 nobre senador pel-o e Justiça, como disse~ o nob-re Sen.a .. 
ca-da r.arreira serão definidas em re~- do r1o Aqmdauana., no ~t_a~o d- utstrito F'ederal está em IlJ.eU ·poder dor pelo· Distrito Federal, 'no dia "2â 
b 1ah1entu. Diante desta d~fin çf:O Mato Gr~, ~o ex-const1:mn"e de para opinar a respeito. 0 parecer de man~o do corrente ano--. 
não se püd€ justificar r. deliberaçao 1946, enta~ Dep_utado Fede .. ai, _Dou .. está. pronto. Não foi lido na Comi.s.são Pelo Regimento, o relator tem o 
da primeira ;mnissá(. Diretora, con- •_or Argemuo Fl_alho:- . f:T • _ de Constituição e Justiça -po'tque esta. -pr~zo d~ 30 dias para emitir -pare<:er. 
Slderando q_UP- ar carreuas de Oficia~ Desaparece o. üushe advo.=ado, JU tem consumido $Ua atividade com 0 Já entreguei ·á Comissão, que ainda 
Legislatlvt..l e d~ Taqufg:rafo se prolon- rista notàvel, parlaf?entrtr c pl'ofeS:- estll.cfo e aprecfação de 110- emendas não 'tomou c<:~nheeim~nto dele -porque 
gam até a ·Iasse de Diret_or de ·se!- sor em p!ena ma.~undade, qu:.mlo os ao projetO dos méQ.ico.s, e outros tun- tem estado em ·trabalho constante, 
viço, não m -porque o. Regl,U1e~to na o seus serviÇOS m.alS c~roE s~...Ia.Jl1 ~~ donários da nação. ininterrupto, corn os orojetos referen-­
lhe ::oiltere tal atribuiçâc· como taro- se!J- :Estado natal e a Naçao_ bras1- s. Ex.a deve esperar, pois a cOmis~ tes aos procuradores,' aos médicos e 
'bém po•.- não se cPadunar aquela in~ lelra. . luta sde a· são, na sua- primeira reunião ordiná~ aos inativos do Exército. 
terpretação coro o .conc~ito- de classe- E_sp~tto .forma~o na de ria, aprovará as emendas am·t>...senta. Sr. Presidente, tôdas essas maté_...-
es.ta]JeleciOo pele- citado Estatuto, eu: di!lfan
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d0e0smcend10~n0_.~-~ das ·c-, certamente, 0 p.róprio~c projeito .. tias qu~· me form:n·- distribuídas de---
seP art. 6.u; ;J2rbis: . · e am 1a po re, ~-· N t d' õ - b. - ri mandaram esfôrço exal.lStivo;<- inclu .. 

Cl é tupa-ento d·r· uldades p·•a -··tudar - fêz- cs a~ con lç_ es, nno ~ razao · e s,·,·e o ~·o,·eto • ue o ,·r .. •t Sena:i 1'Art. 6-0 as:;e um ag ~· . as. 1 lC .....,_ -.;..;) 
0 

r'e ara~ó: ser para a apretentação desse reque~ · .,.~ ~~ q ...., :re 
de carp-1y; 11 ~ m"es.~pa profissão ou at~- e!Il Mato Gro~o. o. curs 

1
pd J1 .

0
:_._

0 
rirnento: c eu P~diria ao no~"~l'e Sena.- dor Mozart Lago· se referiu. 

vidaJ.e e de igual padrão de .. venc1- no,_ com os_ p~o!entos o'o ':_os c,~. :dor' Mozart La~o que 0 reÜI?'::tssf>, es... O S-enado de\'e· est:.ar limbrado de 
men v''. . . professor pnmano. pel·and que' ,,. e"le· 'rga·o •é··,-.. que ·a Câmara dos Deptttados demo .. 

Ex.istindo, como e.xiste,'deflnlçã.C? _de Viildo. pata ·esla· Capital ·e ingres- .0 .., ·lU 0 "~,;Q "
0• rou qUatro anos pará aprovar fal 

atl.1·tu1·ç0-es p•ra os. cargos. de. Of1c1al ando na Faculdade de Direito. tev.e C"!;l!tlPrmdo ? s~u dev_er, _se mant.iesw. projeto:. no entanto, dispondO o re ... 
• ' ' é sob:t.e o pl'OJeto. <MultO bem), Legislativo, e de- TaquigLa!~ perten- neces.<;ida_de de exercer o mag1st rw 'lator da _Comissão de Com>tituição e 

centes às- respectivas c~rremls, bertl· secundárJo. p-:lra prossegulr nol'l es- O · Justiça .de- trinta dias, o nobre repre .. 
assuri para IS cargos ue. diretor. de tudos _e c~mg_u~tar o diploma- Qe ~a- .- SR. PR.ESI'DENTE: senta.nte do Disti'ito .Federal ·1·equer 

~se:rvlçfr, vice-diretor e d~etor g~al ·cb.a:rel. em_ q1re1to. · yoltan~o ~ Ma~o- Os senhores Senadores que a:poiam ·seja incluída: a matéria l)ara votação. 
· inte~p:a.ntes de.: um&._ carreira .iupet:wr. Grosso, dedtcau-se a· ad.vocacu~-· sem,. 0 Requerimento, q_ueiram conservar-se, Sr. Fres:idente, ao tenninar,- le-- · 
de ·superv-•são dos ti-abalbo~ -~a sec!e.~ entr-et~nto,. !ibandonar - po1:5 que sentados. (Pausa). vanto n seguinte questão. de ordem: 
t'aria, toda.;_ as três cartel!~, aSSlll}- para u;~o. bnha g_u~da· . espeCial ~ Está apoiada. -pode· ser requerida a passagem de 
com atiVidades distintas, t,uar o. fun- o. exerctc1o do .magmténo .sec1m<l:t- Em discussão .. cPaitsaL um proJeto a outra ComissãO, quan .. 
-=d.amento.l~al, pois, para q'?e as duas no. . _ . . . . Não havendo _quem peç.a a palawa, l;lo a primeira ainda não- esgotou Q 
prir1.:teiras contint;~~m na últu,na.? . _ }{_9f3 __ m.eH~s. ma~o-~ossenses. ,tanto- dou-a por en-cenada. prazo regimental? (Muito óem). ~ 

Ota. até roe~mo 0 RegulS!U-epto ~ proflSSiona~: .co~o .;ocl.a.lmente, gratt- Em votação. · 
() Slt Pli:!'.S!D"EN'l:E: sec,.etarin- t.orna proi~tiva a prom.uçao geou tal SlJtlpatla que s~ tm·nou. um 

de· u.rita carreira. para outra, qua~clo .do. ~elemento9 ma_Is de.stac3l-d~ .na o- SR-. MO-ZA:.JlT LAGO: Devo esclare:::er .a V. Ex.!~· que o 
ero seu artigo· 157 estabelece: · . . pohtlca estadu_al.- podendo ai)rm-ar- . 

·•Art. · 1ti'7. constitui promoção_ o ·se que, no Mum~1pio õ-e C:JI!lPO Gra!l-·· (Para e~caminhar a vátacL'io) fN_áo p~az? é dado· pelo Reglme-nto â Ca«~ 
acesso ,;0 funcionário de uma. letra de, era o .. -este1o· do Partldo Soetal foi re'Visto pelo oradoi-) - Sr Presi- IUI::;sao e_ n~o ao relato; .. 

.... De át · - - f · · A Cowssao de consütwr;ão e Jus"' 
.JlRra a ímediatamente sUperior de sua moer 1CO·, • • • • • dente, .o proJeto. a qUe. se re ere o rnelJ· tiça dispõe· de trinta_ dias para ofe .. 
carrêíra•· <o grifo é nosso). . - Dota4o- de notave! 1~de'Penden_cu1 requerunent~ nao tra~a. -tpellflS de. _tecer p3recer ao projeto. 1tss.e prazo 

P()r eoP.se.-ru•lte se as classes- fi~ de cara ter,_ logo. que dentou a "\-1da apc:>sentadona dos ~anCW'1_9S. ~,· iá foi eSgotado .. pois n proposição 14 
·nais d~ carreir~s' de Ofícial. Legisla .. acadêmica ·suas atitudes e as c--ri1,:-- ANa ementa õa p1oposlçao .utda da se-en~ntra há' mais de um mês 
ti·m e de Tae>uiçp:afo- são .. , respectiva .. ca_;;- que formulav~ aos P_0d€res Pu- Camara dos Deputado~· fa!a·se, efe- ~ 

·mente, "O" e "PL -t", nessas classes bhco~ 
1
levara: a s~ dcons~:ra~'\i~f;. tiV1lmente, ém' aposentad-oria dos oan- O SR. F.&RiU:IRA DE SOÜSA: 

elas term\r.am, não assistindo aos. seus mums a. r:-c.a:r:cera_ 0 0· " cários, mas o projeto atin~e a todüs. 
ocupantes qualquer outro. promoção ~entral d~ Dtstnto· Fed_era.l durante os trabalhadorES dO Sfasil que cor.~ 
ern i ce do dispositivo citRdo (art. 15"1 01t9 me~es, após o _mov~men~o -reyo- trihizem par'a ·Institut,(Js e Caht.<>_s de 

< d "R a l nto) • lUClOllá.riO de 1935, ]amais fOI OUVldO Aposentadoria e Pensões. APl'e!3f:>Dt:J.-
oo egu ~rr: p~o,·~to de ~esolução cor~ ou !nquiriqo,J ?~m lhe notificaram o· do na outra C.asa do Conl1;resso eín 
. pres~ . - - · d motrvo da pnsao. 949 d 

·(Pela ardem)· - (Não foi revisto 
pelo orador l · - Sr. Presidente, pelO 
que vejo,. há divergência entre o no-­
bre autor do requerimento e o emi• 
nente relator do projeto. Da. comis-c 
são de· Constituição e Justiça~ 

.~ 

•• 

r 1ge, .u;srro, a. o;:-rtuaçao, a~nal..'\ .o Eiêtto depuM.do à ConstitUinte- df' 1 , só chegou ao scna o (llll s- de 
pro~unfl-nto ti\'. c-atgQ& de. Ou:etor, d1....- ~ 946 adqu. iriu sin<Tular relevo. pelo fevereiro. déste _ ano. ·Rea:mente, s6-
rüm.ndn a~- ~ú·nda_s-- e~tentes e obede- brilho- da palaV1'a ~ os _.elevad{l~_ con- foi distri.buido ao ernin~nte colega: 
cen~o. nos saos Ptlncfpws. que regem a ceitos que emitia. Se:tiador Joaquim_ Pires em 2-3 de· 
m~t_pJ!.1tt. _ .. _ . . março. L<=sim, S, Ex:.t\ a bem dizet, 

A1ega·-se a questão do decurso dO_ -. 
prazo, se terminou, ou não. 

~·, n.qtesenl-a-lo estainos certos de Atualmente, -pre-garava sua c.andi· nâ() esgotou ainda o praz_q, de que dis­
(pre-- co!"'.-w""i.nJ(lS com ~m dever e :b~- datura. _para de· novo disptJtar uma põe para_.emitlr. parecer.- O proje<:;o, 
-nefl.~.i-<vw1s o~ servil:;::ls d~ secretaria cadeira na -câmara dos Deputados porém, já está velho, de cabelos--
desta ÇfrS:l:. (Muit:J bem!) QUando, em viage-m de· propaganda,. brancos .. , 

teve a infelicidade dê sucumblr. O Sr~ Joaquim Pires - L-eve .. Vossa 
f) 8-R PB.ESlDENTE:· Sr. Presidente, a Bancada ude.- 'Ex~eléncia reclamar da-Câmara e-não 

. nista mato-grossense nesta CaSa. qu~ 'do Senado,1 que está dentro do Reg:í:·-
Es" á 85DLe '"~- 'M.esa o J?rojeto !fe ~e~ semPre· reConh~ceu os méi'itos inte· · menta. o requerimento llâ.o · dc"\-'ia 

sa-~u.ção liti~ !'""1r)_- nobre senador Isrnar. lectuais e~ cultw-ais de· Arge.miro Fia- nern ser recebida pela Mesa. · 
.de Góe-, n> rtec?rrer de seu discurso. lho, rende-lhe, nesta hora, profUnda .. O SR. MOZART LAGO - O nobre 
JJetJend~ .... e apommento, homenagem, requerendo a ·inst!rção coleg-a está' equivocada. o prazo regl,. 

Solicitária a· V. Ex a informasse 
qual a ·nosição do projeto: qu:lndo en ... 
trou. no Senado; quando fOi distrilluf:.. · 
do à Comí.c;são de Cnzutituição e 
Justiça, enfim, o andamento que tem 
tido. · · · 

O Senndo· não é obrigado a mandar 
incluir em otdem dn dia QUalQ,ueJ.' 
projeto só potq-ue :se C'-sgot .• )u f;enl 
prazo de e:s:tadn nas Comis~õPs. MuL.-. 
tos )l_odem r.té demandar maior tem--
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po de estudo, para melhor 
{!ã.o dos Sr.:;. Senadores. 

orienta- Pelas informações da Mesa, verifi­
ca-se que o projeto entrou no Se­
nado êste ano. Deve, pois, ser sufi­
cientemente estudado pela Comissão 
de Constituição e Justirn e pelas de­
mais Comissões a que a Mesa enca­
minhou. (Muito bem). 

O SR. DARIO CARDOSO: 

São .lid:1s as seguintes 

Parecer 11.0 168, de 1954 

taãas e aprovadas ern .clenárto d"'UJ 
emendas Uma, da ComiSsBo de Cons­
tituição t Justiça, assim redijida: 
Onde se diz: "no careo de Dir:E'tor cte 

Da comissão Diretora . Serviço, pa_drào. PL-2': rU:;:_a-se "'10 
• cargo de VtcP-DJtdnr, paVrao PL-1.'' 

, - . · . ~ A outra. c'a Co-m!ss§o de ~ervi~o Pú-
Re~açaoJtnal ~o P'C~Jeto de Re~ J blico Civ.il, n.os .se!Wintes tkrmcs: 

Aliás, tenho a impressão de que no 
caso de um dos órgãos técnicos soli­
citar informações ao Poder Executi­
vo sôhre a matéria, essa medida deve 
teJ.· efeito suspensivo no prazo, pois 
muitas vezes é indispensável ao es­
tado do projeto. Daí por que rogo 
a V, Ex. e., Sr. Presidente, me ha­
bilite com as informações que desejo. 
<Muito b~m) • 

soluçao n.- 19, -ae 19:::~:$, que _apo- Onde .se diz: "Fica a Comt5.5ão Dirp .. 
sen~o-, corn °8 . ~en~;:men~u~ mte- tora autr>rizada a ano.,_entar o Sr ... ·• 

- (Para enca-min1wr a votacão) r;rats ~ a graatu:açao aàtclOnat a _ dhm "E' concedida ·aposentado-
(Ndo foi revisto pelao radar)· - Sr. que tzver dnelto, por tempo de ria a ,, · 
Presidente, peço venia ao nobre Se- sert;iço,. o Servente, classe "H''· · 

O iR. PRESIDENTE: n~dor Mozart Lago para combater o Beneg.ito -Afonso de Araujo, A Comis.são nn:i-ec;Pr.t.a, em fólha. 
o projeto n.o 43, de 1954 foi lido no! req_uerimento •. porqu<l:nto, dentro da Retator; Sr. Aljreào NeH:s. anexa, a redar:ii6 final do nroietO, 

expediente da sessão de 8 de fevereirolleti.a do Rcg1mento mterno, o pra:!:o tal como ficou em virt.Ud!> jas emen• 
e imediatamente remetido à Comís- es:a esgotado. . . . A ComisSão Diretora apresenta, em da<: Rpr-ovn0'11::; nelry p!enãrk1, 
são de Constituição e Justiça, onde ~O Sr: ·Joaquim Pzres - O prazo fôlha auexa, a redação fínal do Pro- Sala da Cr>mi"são D'rP-tont, em 19 
está 'desde aquela data. Ali foi dis- na<? esta esgotado. n·ata-se de nova jeto de Resolução n.O 19, de 1953. rle ~htiJ de 19'i4 Alfr"rf'l NP!'e~ 
tl'ibuído ao nobre senador Joaquim legislatura. Sala da ComJSSão, em 19 de abril Pres~0e-nte e R.elat?r. - vr~M~Inno 
Pires em 22 de março. o. SR. DARIO .CARDOSO -:- Na\de 1954. -Alfredo Nexes, Presidente M~r.m.~. - 'R~<>rlzras cfrr. Ro!'1Jf"(, .-

O art. 44 do Regimento Interno reahdade, o re~e~Ido prazo . n~o se e Relator. _ vespasiano Martins. _ Pnsca dos Santrs. - C'Jsta Pe;·e1ra. 
conta o prazo a partir da remessa esgoto_u .P~r desidia .da Conussao de Ezecliias da Rocha. -costa pereira. I _ 
do projeto à ComissãQ e não da data constl~mç{to e J_ustiça. Como. sabe - Prisc:J àos santos.. 

1
: ANE:X:O AO PAPfl'r,ER N."} 17{1, DE 

!la distribuição ao relator. Assim, V. ~x. , Sr, Presidente, houve mter- I 1954 
'prazo normal da Comissâ.o de Cons- rupçao. -d?s nossos trabalhos, e todos ANEXO AO PARECER N.C' 168, DE! 
Utuição e Justiça, para enlitir 'pare- 0~ pro]et.!3, em regra, durante 0 ~e- ,1954 l · ~"1r:c-:o ttnal d0 Proieto àe 
cer, já está esgotado, razão por que pr~do d~ rec~so .desta Casa Legis- .( Resolução n.o 31, de 1951 
a Mesa aceitou o requerimento do laaotlVa, sa,

0
1

• encamemlahtados novam! eunte Redacão final do Pro-;'eto Reso-! RESOLUCÃO N.o 
nobre Senador Mozart Lago, que vai resp c ~vos_ r. or~s, e a g ns lução n.G d 953 I ' 
ser submetido a votos. · mE;sm.o redlstnbwd9-s. 

19
' e 

1 
• O Renad(') Federal resolve: 

Assun, Sr. Presidente, não vejo I Artic:o único. :É CO'"I}edida nn,..,_c;"n• 
~ SI\. fERR~!RA DE SOUSA: razão para que se retire o projeto, nr:scLuçÃo t'ldPria a AUtl> ile SR. redat0 ,. rie 
(pela ordem) - (Não foi revisto. sem ·parecer daqueia Comissão, •a Anais e D0CUW!entn~ Parl"mentfP"~"S, 

d qual, apesar de sobrecarregada de .O Senado Federal resolve: , n ..... ca, y.,. .... Q~ v 1·ce-D'.retor Geral, pa. 
pelo orador) _-:.. Sr. Presi ente, agra- t b Ih t d d " '' - · ~ · ~ 
deço as informações que v. Ex.a ra a 0' em procura 0 esempe- Artigo único -E' concedido apo- ir~(l. "'Pir1". jn"r"'l"IJ~"~"'"r>nrh-'-~ ;. ... ., ""f-F-
acaba de prestar. Estou de acôrdo nhar a tarefa ingente que pesa sõ- sentadoria com os vencimentos inte- '1echt·os nrovPntos da inat.ividnrie a 

d f t bre os ombros de seus compone~tes. gral·s a· gi'·atifl"caça·o adl·c,·onal a que ;ratificação adicional correspondente. com a Mesa em que e a o o pra- E' o órgão técnico que funcíona coru 
zo, nos térmos do Regimento, é con- maior freqüêr.cia. Semanas há que tiver dm=ito, por tempo de serviço, b. 

t'edido à Comissão e não ao relator. seus membros se reunem três e qua- Benedito 4fonso de Araujo no cargo 
Assim não fôra e a Comissão pode~ tro vezes, a fim de dar vazão as pro- de servente, clas.se "H", nos têrmos 

ria, através de mudança de relator, posições que lá se encontram . .A.in- do art. 191, item -!, § 3.1l da Constitui-. 
prolongar o prazo quantas vêzes qUi~ da hoje, examinamos 0 chamado Pro- ção Feder{l1, combinado com o artigtJ 
sesse jeto dos Médicos, que tem exigido 234 do Regulamento da Secretaria 

Parecer 11.0 171, !'~e 1954 

Da Comls:são Diretora 

Ao meu ver, porém, o Senado não de nós v.árjas sessões, por haver do Sel).ado. 
é obrigado a dispensar o parecer· àa recebido nada menos de 110 em eu­
Comissão e mandar entrar o projeto das. Se examinarmos as proposições I 
na ordem do dia. que nos são confiadas, com êsse ri-

Redaf'ãO final do PrniP.to àe 
J?D<;olucão · n. 0 35, de 1953, mr" 
(J7.fo;;;;.-r. r't PP<>nlt,rlin Jl. 5, de !953, 
do Senado Federal. 

Considero que essa· disposição não ê gor, os prazos de que dispomos se­
de efeito automático. O Senado, el1l riam insuficierites, e passaria o Se­
cada caso, - dai o requerimento cto nado a decidir sem a manifestação 
Senador Mozart Lago - verificar t.,. das comissões. · 
justifica ou não o excesso do prazo 
1·egimenta1. 

No caso, - peoç licença ao nobre 
.Senador. Mozart Lago, para dizê~lo 
- não acompanho S. Ex.a. não por­
que entende que o prazo ,corra da: 
data". da entrega ao relator. Há, po:.. 
réru, no meio de tudo isso um pro­
blema que .o senado nunca resolveu: 
quando começa a contagem? Em ha· 
vendo convocação extraordinária do 
Congr·isso, no fim, o prazo .. termina 
desse periodo, ou corre novo prazo 
na sessão ordinária seguinte, quando 
há nova organização das Comissões? 

Sou de opinião que o prazo, qual­
Quer que tenha sido, se renova coiJl 
n reínstalação do congresso, de vez 
que se organizam novamente ·as Co~ 
missóes e há nova distribuição dos 
projetos. E' possível que a Comissão 
- e na hipótese foi o que se deu ....:,_ 
se componha dos mesmos Senadores; 
mas pode acontecer · o contrário e: 
conseqüentemente, baver · outr'o es- · 

De mo9o que, sr. Presidente, apelo 
para os nobres Senadores nt") sentldo 
de recusarem o requerimento :Mo· 
zart Lago, porque, repito, não há 
razões para essa pressa exagerada, 
uma vez que não decorreu o Prazo, 
<Muito bem) • ' 

O SR, MOZART LAGO: 

(Pela ordem) - (Não ioi revisto 
pelo ora.dor) -· Sr. Presidente, não 
me convenceram, embora as razões 
aduzidas pelo ilustre líder de um 
ovêrna trabalhista, que deveria, mais 

do que ninguém, apoiar a proposição. 
e também as considerações do nobre­
senador Fen·eira de Souza, peço a 
V. Ex.a permisSão""para retirar meu 
requerimento, diante das declarações 
de meu querido e ilustre colega Se­
nador Joaquim ·pires, que disse estar 
quase pro;nto o parecer sôbre o pro­
jeto. (Muita bem). 

tudo. . 
Isso não conta, mas o Senado pode, O SR. PRESIDENTE:, 

na hipó~se, verificar que ~ Senador o nobre Senador Mozart Lago re­
Joaquim Pires recebeu o projeto de~ quereu a retirada do Requerimento. 
pois da in:;talação do Congresso. De-
\'fT~se-ja, portanto, contar novo pra­
zo. 

O Regimento diz que, finda qual­
quer sessão extraordinária ou ordi­
nária, serão os projetos devolvlpo~ 
-pelos relatores para. que sejam dis­
tribúidos novamente, depois de, or­
ganizadas as Comissões. 

O Sr. Mozart Lago - Não é :a 
tradicão da Casa. • 

O SR. FERREIRA DE SOUZA -
Não € a praxe, mas é o que o Re .. 
giinento estabelece . 

Sr. Presidente, por 
penso que .se _poderia 
pouco mais, para que 
examine ó caso. 

estas razões 
esperár urn 
a Comissão 

O SR. DARIO CARDOSO; 

(Pela ordem) - (Não jol revisto 
pelo orador) - sr. Presidente, pedi 
a pala~·ra para declarar ao nobre 
Senador Mozart Lttgo que não falei 
na qualidade de líder do Govêrno. 
Mesmo como lider, não estaria abri"" 
gado,· quando se trata de matéria de 
interêsse de determinada classe, abrir 
mão de prazos com prejuizo de ou­
tros :projetos em estudos na Comis­
são à e Constjtuição e Justiça. Fa1e1 
como presidente dessa- Comissão e 
nessa qualidade foi- que solicitei a 
s. Ex.a a retirada do requerimento. 
(Muito bem) • 

O SR. PRESIDEYTE: 

Pareçer 11.0 169, de 1954 

I 
Relator: Sr. 

Da Comissão D.\retora. A Comissão DirPW!'a tnm:::;t:Jtta, eu• 

Redação final do projeto de l 'f .~ifL anexa, a ..redação flnal à o Pro­
Resolução n.P 8, de 1953, que con- ;~to de f?P~hl""'.; n. 3~, de 1!J~3. que 
cede aposentadoria. a José Emmt- 'l.t.era a R.esolur:an n. :--., de 19~3. re· 
do Fontes Peixoto Diretor de s"er- '<1.ti :'2• à CO'JSf.t1Jc.9.o . de 'nm F':difídf 
vico padrão PL:..2 i;..stm~do ao funr.IOllfiMento dos ser· 

~ ' · v1ços do Senado Federal, 
Relator: Sr. Alfredo Neves. Snla da rn"'ltssão Diretm·fl, em H 

. ~ . , ô~ abril de 1t'fA.- Alfredo Neto. P1·e· 
A Co~o D1retora, em folJ:;a 'o;i_deP+e e Relator. VespNdanc 

anexa, propoe ·uma melhor redaçao n.rnrtin.c: - P;,ncisco Gallott _ Euze· 
ao Projeto de Resolução n.0 28, de "hias dn Rocha. 
!953, sem contudo lhe alterar a essên- , · 
cia. . 

Sala da Cotnissão Diretora, em 19 
de abril de 1954. - Alfredo Neves, 
Presidente e Relator. - Vespasíano 
Martins. - .Francisco Galtotti. -
Ezechias-da Rocha. - Costa Pereira. \ 

ANEXO A OPÀRECER. N.0 169, DE j 
1954 

ANEXO AO PAP.~0ER N. 0 171, DI 
. 19'54: 

Redacão final dn Projeto lf. 
Reso]urião n.o 35, de 1953 

RESOLUÇ?í.O N.O 

O !=>?-nado Federal resolve: 
Artigo único. lt a ronüssão Diret-o ... 

ra autori7..ada a ..-,rovidenclar a flm de 
Redação fínal do Profeta 

Resoluçáo n.0 28, de 1953. 

RESOLUÇÃO ~ 

O senado Federal resolve. 

de que o novo edifício-sfie do Senado, 
a aue se refzre a Resolução n. o 5. "de 
1953, se.ta 'construido no próprio t.er .. 
rena onde se acha o Palácio Mnnroe, 
ou em outra Ar-:a quf! ofereça, a 1ul-

Artigo úníco - E' conced'ida apo­
sentadoria a José Euvaldo Fontes 
Peixoto, Diretor de Serviço, padrão 
"PL-2", no cargo de Vice-Diretor 
Geral, Padrão "PL-1", incorporando­
se aos respectivoS proventos da lna· 
tividade a gratificação adicional cor-
respondente. · 

Parecer n.0 170, ·cle 1954 

Da Comissão Dlretora. 
Redação final do Profeta de 

Resolução n.o 31, de 1953,, que 
autoriza a Comissão _Diretora a 
aposentar D Sr. Auto de Sá, Re­
dator de Anais e Documentos 
parlamentares, padrão "0", no 
cargo de Diretor de Serviço, ••pa­
drão PL-2." 

RelatOr: Sr. Alfredo Neves. 

zo do Senado, melhoreS condicõe! 
nara êsse fim, 'MO se torne 1mnassJ .. 
vet a obtenção. em breve prazo.' d!! 
Quadra 4 da Esplanada do ca'stelo. 

·O Sr. Alfredo Neves. t!etxa d 
cad.eira da presidiht.cia QUe 1.! 

ocunada pelo Sr. Vespasiano Mar­
tfn!, 

O SR. PRESIDENTE, 

Sôbre a mesa quatro requertmentot 
:.!Ue vão ser lidos. 

S§.o lidos e sern debate aprova· 
dos os segu1ntes 

r 
Requerimento 11.0 155, de 1954 

O Senado pode, em caso, resolver a 
:hipótese. Concordo com o Senador 
Mozart Lago em que a hipótese pode 
ser examinada com tempo. A matéria 
tem demorado, mas não no Senado. 

Sôbre a mesa diversas redaçOes n:: Ao pi·ojeto de Resolução n.0 31, de 
nais que vão ser lidas. 1953, desta Comissão, foram apresen-

Nos têrmos do art. 146 f t.o <!c 
Regimento Interno, requeiro. dispensl 
de publicação, para imediata dis· 
cussão e votação, da redação fin<1J dt 
Projetn de Resolução n. o 19, de 1953 

Sala das Sessões, em 19 de abril dt 
1954. - Ezechías da Rocha. 
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Requerimento n.0 '\ ilõ, de 1954 Terminadas as sessões, algumas de só dos serviços do Senado, como da 
. menso traoaiho, eneontravamt.s Eu- própria obra legislativa. 

Nos a~rmos do art. 14-6 § 1.0 do r-:e- val<i.o Pelxoto, no ata dos seus deve- com estas palavras, rendo tributo 
timeutJ .1merno, re~ueiro a1~pen.sa ae ~es, pruceaenao a revlS3.u f1nal de to- de mais alta admiração ao Dr. Eu­
JU ... l'-C.i~uu, pa1a .~me:.llala oiscusss.o e úos os a..scursos antes de os remeter à valdo Peixoto, que táo honrosa e edi-. 
1-.:~.wàu, o.a teuaçâo fmai do Pl"OJetu ceçàu aa Ata. I ficantemente cumpriu o seu dev~r no 
ie úeso.~.u~<:to ll. :oc, ue 18b3. I .t>osso testemunhar - e comigb to- seu ártluo e· difícil mister, uma das 

oala das bessbes em 19 ue abril de dos os meus <;ule;;;as - o cuidado, o mals importantes nas_ atividaó.'es de 
l~;:'L - &zechias 'cta Roctw. 'interc~~ c,;u1 que t..:rvaldo Pe1xow re- um Parlamento. (Mutto bem; muito 

ha os aeoates. bem. Palmas). 
Rcquerm~nto n. 0 157, de 1954 o Sr. Ruy Carneiro - Além de 

.:ulllpnr muno bern os seus déveres O SR. ONOFRE GOMES: 

Abril de 1954 

hoje e que, de algum modo humanf .. 
zou-a presentes a um debate_ na Cã· 
mara Alta, na Câmara dos Deputados, 
ou na dos Vereadores, temos a im~ 
pressão de estar vendo obra de teatro, 
em que aquelas criaturas, ou nós mes-
mos vivemos o nossõ outro lado, fa ... 
Iando, gestículando, sem o notarmos:\ 
c quando nos reconbecemcis· com os 
nossos defeitos e nossas qualidades é 
porque, realmente, o .taquigrafo é um. -~ 

artista. . ~ 
Nc.::; t:;nncs tio art. 1-±õ·§ 1.0 d:l Re- ..:-om ehciE::.ncm e.compet~nc,la, s~~pre 

• g.l .• ~~·~'-" _._ •• ~cu.v, J.c-iu.e.1.l"'u u~pe.~a ut c1·atou t.S benadores eo1n a ma:~1ma 
( Não foi revisto pelo orador) - O Sr. A~oyslo de Carvalho - V •. 

St. Presidente, S1·s. senadores, como Ex.ll quer dizer que a taquigrafia é 
t·enresentante do ceará, associo-me às um espelho diante do qual ninguém. 
mânifestaçóes de despedida e de .sau- pode desfarçar o qu"e seja, não pod~ 
dade ao nosso ilustre companbeiro de desfigurar o que realmente é. 

pJ,JllCdY"-J, p:Ú a llllêcllata uiscuss.:.u ;.teieréncm. · 
e \...>.<H;.:.u, u....i, lcJ:>~ .. u .~.an:l uu .t-'ru- ·1 O Sr. lsmar de Góes (Dirigind. o-~e 
Jet_J ut: •• z.,uJ.J.~"'u u. i!l, ue Hl53. ao oraaon - V. Ex.:t e~ta .t~zenao, 

;.:..al.:.t c.as ;:-,cs:.ues, t:tl.l .1tl ue <t.Jnl de· JUStl~a a um grande -tlolncl!l:Oano que trabalho - Euvaldo Peixoto - que, O SR: HAMILTON NOGUEIRA -l5<h .. - .L;;,ectWJ.S ua Hc,c:w. .;assou por esta Casa. 
O SR. ALFREDO l'{EVES - Mui­

. Requerin:.ento 11. 0 158: de 1954 'to obrig-ado pelos upa_rt~s de vv . 
dentro em oreve, nos de1xa1'á por efei- Perfeitamente. 

N .. s termos do art. 146 ~ 1.0 do Re-. 
gil:.dl•"' J.llten.v, 1·e-.L<e.u.V OlSj,oensa 
l..! vuJ.;>•c .. ç ... ..;, v·•ra lu.~.:.uaLa u"~cus­
:>~.J e vu,.:.~,.,. ... , .,_.a lc.~<!Ç<--0 Iina1 uv 
r ....... y.:J o.e .~t.:.J.V.Ç.:-..0 u.- ::.o, 'de 19:JJ . 

::5aJa nas ;.;..:S.S'.,..'-~, ltl t<~ a.:r.J 1.1.1:: 

Ho:t. - .<:.:et:,L~as u.a Hoc:aa. 

to· de inatividade. o Sr. Aloysio de carvalho- Sobre ... 
..... '{as. Tenho c:Csse ilustre colaborador a tudo" a Taquigrafia do Senado, real .. 

Sr .. Presidente, não poderia deixar melhor impressão, como homem efi- mente muito cuidadosa e quaseJ per• 
dt, em rápida reterêncla na discu~- ciente e seguro do seu metier. (Mui- feita quanto 'Perfeito pode ser o tra• 
sào á a reàação nna~, extemar a ma- to bem' . balho humano. 
gl<.a com que -reJo arastar-se do Ser- Neste momento talvez de separa- O SR. IIAMILTON NOGUEIRA - · 
- -a·o le,·o-lhe. os 'melhores agradeci- V Ex• tem t-d ,·aza- · s pa a. ;iço da Taquigrahl - eu que no mo- "$ , • • o a a o, ma r 
. r..ento sou, a bem dizer, ·a dona 'dt...• mcntos pela magnífica cooperação que até ai se chegar é preciso que o Ta­
::asa _ um fulici::mario que souoe :oempre encontrei de sua parte na ~e- qu1grafo Chefe tenha aque1e dominio, 
.agmficar' .sua funçio, CJ.Ue soube con-· vis5_o dos meus discursos, (11-Iuzto aquele contato dalmas como tem, por 
.}.Ulstar e estima e 0 aprêço de to- bem. Muito bem. 1-'almas) · ex~mpio, o regente de orquestra sin .. 

En1 v"rtuae da aprovação dos Re- dos os scnnors senadores. O SR. HAMILTON NOGUEIRA: rõnica sôbre todos os seus companhei .. 
Qlki·u.-d>-.u ~.;ut:: a~«.Jam ue ser 1.uo~. Era 0 que tinha a dizer. (Jlu~to ros. E ,1ustarn,ente·desse trabalho de 

·a, .Mesa pu e eo.~t Ul.'õcuss.w ·e \ vLat,;.J.u · O em! .Muito bem! Palmas i. (Não joi' reviMo pelo oraaor) - equ1p'e, dessa u!üão de almas, desse 
<>..s rcu.:~~v ... & ülHuS a l.JUt.:: ..vt. J.úe;;mo:o. .s~ Sr. Presidente o Senado, aprovando contato da pessoa ·humana que se 
r<:rercm. O SR. NOVAES FILHO: a Redação Final do Proj~to de Reso- realiza essa uniCiade dos mais diver ... ·--'~ 

.l!.m u.scuss3.o a ]"edaçãof inald o (.!Vão jol reviSto pelo orador) _ Se- luçâo que aposenta o d1gno campa- sos temperamentos. Nesse sentido é 
PrvJ...:cu 1.....;; .-~c.:.vuJ.;:_,_o 11."' 19, ue .1!:1.:;3, nhor Presidente o .senado ouviu as nheiro de trabalho - José Euvaldo que Euvaldo Peixoto humanizou 31 
l'l:.!el.en.<; liU-~<u.:.:cr n."·l6b. \.nlu:>a.> 'I elogwsas referêllcias ao ilustre.Che1e Fontes Peh:oto- l'econhece os bons taquigrann. . . 

·.Nau •• a\tnuu qu.en1 peça a pa.avru., dos ·nussos t.::.el"dÇüS 'Jt'aqa·.gráncos, serviç0s q\1e, durâ.nte qu_arenta ano~. Sr. Presidente, ,em meu nome em 
en.c.Lr:.u·e1 a u..Si.:l.l.SSao. tf'ausu;. Dl·. Euvàldo Font~ Peix-oto, pela voz êsse ilustre f_uncionário, êsse h·aba~ ncme da União Democrática Nacional 

.1:!.1H:enau;;., - dUi>lan:.ente autor.iada do Senador Al- lhador infatigável, prestou ao Senado e no dos taquigrafos do Senado, que 
kln vu~a~<--o. fn~do Neves, que Jcupa, no momento, · Feri'eral. me cifram a honra de ser seu inter .. 
os bd5, ::.~<:uadores· .que aprova.m a J l.ugar de L" Sec;:-cvano. D1.nglndo Falo, Sr. Presidente, em meu nome prete não sei se bem traduzi o pen-

rttm:;u 1mal qutu·am permanecer .sen-· 0s trabalhos da secretana desta Casa - como amigo pessoal de Euvaldo sarnento deles deixo nossa homena .. 
tadus (i-'al.:.<>a). lem s. 'Ex. a, con5equentemente, au- Peixoto e de sua família, colega de gem de louvor a esse grande funcio•. 

Esta aprcvaaa. toridade bastante para opinar ·sobre seu irmão, General Gilberto Peixoto, ·nãrio oue se aposenta. (Muito bem.­
oS magnlllcos serviços que-ú tunCioná- porque nos formar.1os e~. 1918--:- em ll-iuitq bem. Palmas). · 

A promu16açao. r~o que ho~e de.ixa os quadros do Se~ nome da União Democrat1ca NaciOnal 
. _ _ . nado l''ederal, soube e pbde prestar, e também em nome da Taquigrafia O SR. PRESIDENTE: 

Em d1scussao a_ redaçao f mal do I pela sua competêncm sua capac1da- do Senado. N- h d · 1 ProJeto ae Re.s!Jlu~ao n." ::c, tie 19.J&, cte d.e traoalho e sob~·etudo, pelo ,o;eu De mim Sr. Presidente, só quero ao aven o mais quem que ra usar. 
c~nstante do .Parecer nY 16i:!. e.o::Pínto de orgal~Lzação à rrente dos dizer que r'ecebi, desde o meu primeiro dadtaálavra, encerrarei a discussão. , 

"' t f t di· a n"<ta Cas'a ?.tê- partida de Eu~ enc~rrada · 
O "1\. ALl'I\EDO NEv,<·s~ Jerviços que lhe es avam a e os. """ - - " Em 1 • Red. - Fi ! 

- - _.._, - Sr. Presidente, para que o Doutor valdo Peixoto, as maiores provas ·de · vo açao a açao na · 
(Núo joi revtsto pelo orador) , Sr. Em-aldo PeiXoto se retire desta casa atenção e d-elicná'eza. Nunca te,:e um Os Senhores Senadores que a apro-

PresLCiente, V. EX."' acaba ae anun- cônscio. do dever cumprleiO, por êle gesto de mau humor. uma impertinên- vam, queiram permanPcer sentados.! 
em r a O.ls~.;ussao o.a Reaaça'J l''mal uo muno bem cumprido, ocupo a tri- cia para qualquer sen:1dor que lhe ne- tPçzusa) · 
P · d · de! · m ·t · e d1'sse uma republi·caça-o de discurso. Está aprovad:'l. rujew e rtesotUÇ.J.ú, que aposent;:~. bu:oa por egaçao qlle Ul o m V 1 o Dr. Jose EuvaJao. l•'untes Peixoto CiO I sensibiliza Uos moços mteligente~ e Duas, três, qus.tro \'êzes a reviamos n a a promulgação 
corpo de Taqmgrato Chefe,. com as cultos que aqui representam a 1m- discurso e o encontra vamos semprE~ C SR: PRESIDEN':E: 
varna,gens ào padrao PL. ;_, prensa carioca. Pediralll-~le él~s que, com a mesma -boa vontade atendendo 

sr. Pl"l!SlllellLe, vai 0 senado com em seus nomes, me assoc~asse a.s ho- a todos e trabalhando na r a ~ eficiên- 'Em discussã-O a redação. final do 
€sse ato, em ateucumento ao requen- ·menagens prestadas pela palavra bl'l- cia da taauigrafia no Brasil. · Projet._o de Resolução n.o 31, de 1953·, 
uo pe1u llUS\-re 1.\lncumano, perder um lhant~ do Senador Alf:edo Neves, dl- O Sr. AloySio de Carvalho - Dá V. referente ao parecer n.00 17G de 1954.; 
àO" seus ma1s àign0 s, ma:..s laboriosos l':endo ao Sen~do que eles, os rapazes Ex.a licença -para um aparte ~ O SR. ALFREDO NEVES: 
e mau: etJClelites !ierv.dures. da imprensa, vêrn com pezar apo- O SR. HAMILTON NOGUEIRA -

Conheci o .euv:HCio Pe1xoto ainda. I sent~u-se o tlustre chete -da ·~aqur_- Com todo o prazer'. (!;lã-J joi revisto pelo orador) sr. 
adolescente como escnturario do grafia do Senado, que semp1e fm, O Sr. Aloysio.de Carvalho- A im~ Presidente, também 0 sr. Auto de Sá· 
corpl) taqu:gráflC'..l desta Casa,. ql.le p&ra com t~d?s ,éles, muito solícito e m€ssão oue V. Ex.a éstá ex:pl'imindo dedicado servidor desta casa, após 
entào 1:ealiZ:.wa suas se.s.sões no an~1 - cbeiO de dlStmçao, tudo fazendo por . êm rel3.cão a este alto funcionário do Qll::J.renta anos de trabalho ininter• ~• 
go edifJCio ao Paládo do Colide dos uue nada lhes ·taltasse no bom cum- I Srnado é a de todos os Senac{or€s . . . rupto; requereu e obteve sua aposen .. 
Arc8 s. 1-,::e.<:Sa épo~a, Euvulcto Pel.xotu primento dos seus o:everes, durante os o Sr. Ruu Carneiro:- Muito bem, tadona. ~ 
já de1nonstrava gr:.tnde progreEso no traball~os desta·Casa. . O Sr. Aloysio de CarvalUn - ... Trata-se de funcionário de in€xc·e .. 
quadro au.rmnistra;..tvo do senado~ sua Sr.· Pres]dente, com. mmto ·prazer que semore encontrara!Tl no Dr. Eu· div€1 dedicação e amor ao traalho~ 
as.•.iidwdade c cultura revelavam a trago €SSa homenagem.dos moços da valdo Peixoto um grande colaborador que tanto no cargo de Redator de 
niagnifica aquistçl!.o que o !qnciona~ im~rensa_ "'~o ilustre. 'fu~cwt~ar~o. qu~ pr:ra êficiência êlos Eer.viços da 'Taaui·· Anais e Documentos Parlamentares, 
lismo de.sta Casa na veria 'de ter co!l1 nos vat·,dyixar, de tron~e etgmda, d~ grafia e da publicação· das sessões do_ como, mais tarde na chefia· do mes­
o seu ingresso ctl'tinítivo. Di r: o havt:- coraÇão trar:-quilo, pela certeza _que 0 Senado. Diz V. E!x.n muito bem QUe. mo Serviço revelou sempre capaclda .. 
l'ia d~ ,ter, porque a e.s.sa époCa o cor- acompanhara ao recesso tranqmlo do esse fu:ocionãrio nunca revelou. um de excepcional. Afasta-se agora, esse 
pq taqmgrãHco iuncionava sob regnne seu l~r, ~e que, durante 05 an_os ~m Instante sequer rte fadiga ou de abcr- digno servidor,, e com )sso perde 0 de contrato e era chefiado pelo satt- 9ue . .,~rvi_u, çom de_nodo, ded~caçao, reclmento no exercício modelar das Set~ado uma das suas maiores exp

1
·es .. 

Q·oso ~aiiCO!I·nu Caineu mtehgcncta. e, sobretu_do. e alem. de f õ ô ,., lt 1 ·suas l!:OÇ es. s es cüt cultura e labor. . : 
Grande entusiasta d·a tanuio-rafla, tud0, com a a co~1pe encta os _serv1ços A to 

"~ c êle afetos (]11uzto bem· muzto bem o SR. HAMILTON NOGUEIRA - u de Sá nunca teve maiores 
em pouco tempo, apanhava os deb:l-- ~ · ' · opo!·tunidades de convivia com os 
tes no recinto com os velhos p!·ofis- almas\' Muito obrigado ao meu nobre co1!'_Q"n. ,s_rs. Senad?res. sua prodigiosa atl-
slOnaiS. Não tardóu que o ví..s~emos Q A o seu 'testemunho e o meu tem V:l.lor Vl_dade, Rev1~ão ou confecção :to Jn .. 
no quadro de Taquigrafos do sena- ·O SR. ·J!TTJL!V VIYAC U : num sentido: é que nós temos .sido os d1ce de _Anais, ou, ainda, na .direção 
do, ocupanrJo a diante;.ra. dentre os Sr. Presicrente, e.:>ta redação· final T~alores paràsitas da taquigrafia ra·· do ServiÇÇl, sempre foi exercida de 
melhores, entre aqu€les que mais efi- não poderia ter apenas o. caráter de ramente_ lemos um discurso proferido man:ira discreta, e completamente 
cientemente acompanhavam os ora~ um episóàio regimental. No momento nE>sta casa; devemos assim prestm~ a.lheia a qual~uer exib:ção. 
dores, por mais velozes que tõssem. .-~m que um dos· mais ilustres e. dígnos homenagem à o corpo da tnqu!grana 
Tal desemvoltura fez com Euvaldo funcionário.'. desta ca,!;a deixa a nossa pela bondade, pela eficiência e pela Só ,comp_a~ecia ao recinto para aten .. 
Peixoto con.segui~se entre os compa- companhia _ 0 Dr. José Euvaldo delicadeza com que sempre nos tem der as ex1gencias do servil,:o sob sua.., 
nheiros de trabalho lupr de -d.esta- ~'ot:-!.es~Peixoto _ associo-me às pala.. atendido. responsabilidade: 
que, atingindo a Chefia da Taq'Jig1·a- vras brilhantes e tão merecidas em O Sr. Hamilton Nogueira. - Perini-
fia do Sénado. O fato é de nO.s.sos sua -homenagem proferidas pelos emi- O pensamento dos representanteS d~~ te V. Ex.a um aparte? 
d!:;s, · Todbs. somoS testemunhaS da nentes Senadores AHt"edo Neves e No- bancada da União Nacional Democra- O SR. ALFREDO NEVES - Com 
&ua assiduidade; não me recordo de vaes Filho. enaltecendo êsse servidor tica é também unânime no louvor ac, muito prazer. 
t~r chegado a esta Casa e de não o que.t..lio bf'm·soube ·dignificar e ·hon .. funcionário que hoje se aposenta; e o .o Sr. Aloysio de carvalho- Os que 
ver sentado à mesa de tl'abalho em rnr"as elevadas tradições· da Taqui .. do corpo taquigráfico é 'uma espécie por acaso tiveram que tratar cem a 
que se encontra os eu substituto, a. g!":-;fia desta Casa. de homenagem filial ao professor, ao Drret.oria de Anais e Documentos f-al'-
fig-urn- simpática e iruinuante de Eu- Trata-se ó'e um dos mais operosos. mestre, ao homem que sabia qual o lamentares, podem corroborar as de-
valdo ·Peixoto 1úcidos e dedicadoa coooeradore! não . valor da '"taquigrafia no mundo de clarafóe:; de V. Ex.a afirmando que 
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Auto sã exerceu irrepreensh:elmente 
suas funções. 

O SR. ALFREDO NEVES - Muito 
grato ao aparte de V. E~ a. 
• . O Sr. Hamilton NogueJra, V--

Realmente, Sr, Presidente, Auto Sá 
exerceu irrepreensivelmente su<~:s fun­
ções nesta casa. Por isso, senti~·~do c 
seu afastamento delinJtlVO, ~uma 1. ~ 
secretário do Senado, como s~nador e 
como colega, sou o primeiro a lamen­
tar tão grande perda para esta Casa. 

O Sr. Hamiltn Noguei;a - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. ALFREDO NEVES -- Pois 
não. 
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ridade moul e brilhante uma estirpe da Comisslto de Finanças, sob nú- a aprovarmos em todos os seus têr .. 
ilustre . .Mestre modesto, a quem tan· mero 1.389, ·de !953, pela rejeição mos. Basta, o estabelecido no ESta .. 
tas vezes recorriamos, todos nos sabe- . (com voto em separado dJ Sr. Se- tuto dos Funcionários Públicos, que 
mos guardar ésse vivo êsse grato re- nadar Carlos Linttenberg): d(t Co- já é realmente, uma suspeita que a 
conhecimento, pelo que ele contrjbm~ mtsSão de Serviço PúbU1 ~o Civil. legisÍa-dot é obrigado ri admitir, em re .. 
para orientar-nos no aprimorar a ela- sob n.o 94, de 1954, ojer<:C€:1!dO SU· !ação ao e:-.:ercicio de detenmnad:o~.s 
boração ctas leis. A exemplanedaàe ae bsi.itutil.:o. !unções públicas no pais. 
seu conauto luncwnat juntm.-st: tml<i Sr. Presidente, não agravemos esta. 
ir;fatígávei· e. sabia operosidade com O SR. PRESIDENTE: suspeita exigindo t'}:Ue, além da ma.s, 
que ele ta- 0 humildement'" c01;c0rre1.! b o funcionirio, ao cte.~.xar a funçao, deva 

" Eshn-a em votação o su stitutiV() M f d 1 - d b'n oe "ara que os serviços a seu cargo, os . d a:zer ec araçao e seus - s. ._. 
" A . d 8 d t . _ -~ IJIOJeto quando, verifica a falta dE' ficar prova.do ('Ue €.::s·c re:· 1·enGuário 
dos na1s o emt o se 01nasstm lt.:: rwmero na Casa. for adwdJ a votação cnri ut:eu m~irâmente, nJ exercício 
almente um. dos mstlume_nt.,s mat:> a c._ual serã. de artigo por al'1igo. àa f~mção ai está 0 Poder JudicHi.rio 
p~eciosos e ute1~ de piOJeçao ctas atr-~ Em votação 0 art. Lo cu subStltu.- para as.ir,' p~ ptovoca~au_ cb i'JC...e.J: 
v1dades do Panamento. U\o. &e"utl~·o OP ae nuar.:ll.itl" ciu 

Com estas palavras, Sr. Pres~nente, 0~ s. J · v·u boas V Ex a 
que são tambem as palavraf'l oo mtu O SR ALOYSIO DE CARVALHO. 1 • oao 1 as' - · · 

· dá Ecen;;a para um aparte? - i.. AS .. 
Partido, quero assoCiar-me as JUl::itil.~ - (Para encaminhar a votação) (Não I se.ztimento do orador): - Esse d~s-
e calorosas demonstrações com que os joí revísto pelo orad.or) - Sr. Pre~ positivo, que existe no Estatuto aos 
nobres oradores, que me precederam, sidente. a discussão, iniciada na úl- Funcionârios Públicos, também foi in­
assinalaram os relevantes serVIIf·1;; do tima sessão a respeito do projeto, pa~ troduzid·:l pelo Congresso n.a lei que 
Dr. Auto de Sá, que lorani prestados rece, não deixou dJ.vida .sõbre a. m- criou a COFAP. No enr.anto, ar.é n8Je, 
não sómente ao Senado, mas ao P<J.r- tempestividade dessa providência 1f'- declara o Procurador JUnto ao Trib~­
larn.anto NaciOnal. (Muito bem: Muito gislativa. O projeto, de data autig21, nal de contas, nenhum dJ.s Presr-
bem. Palmas)· . ""' - de 1951, - já está superado na dentes da.quelo. entidade, nem nennu_m 

" p!'Ovidên-i3ia constante do artigo 1-" de selts funcionários, fez de:.:!araçao 
O SR. PRESIDENTE. d:~ EstatutO'- dos FUncionários Públi- de bens. 

O Sr. Hamilton Nogueira - V. Ex.a 
pode acrescentar que é o sentimento 
de todos nós. Diz V. Ex .. itumuo---­
de todos nós. Diz V. Ex. a ~nuito bem 
que executava Auto Sá um tnbalho 
que não aparecia porque exe1·cido em 
esc~·itório silenciosamente, med!.tando 
o funcionário sõbre nossos· ·discursos 
e fraternalmente corrigindo-os. Quan'"' 
tas vezes o Redator de Anais nos prop 
cura, com delicadeza para apontar cer 
tas falhas ou enganos. Auto de S:l 
t!nha essa delicadeza fratemal: toi Continua a discussão (Paus:n. 
um grande trabo.lhador, ua'a granel. Não havendo mais quem peça a pa· 

c:>.s, de outuOl:o de l9.:i2. . LOYSIO OE CA.RVALHO 
A providência do art:go 1. 0 , man- 1 O SR · A • • 

dando que todo cidadão, chama.do a _ Vê v. Ex. a, Sr. Presidente, pela. 
jeszmpenhar função pública na admi· dE:laraç:lo do nobre S-enad:~r Joãv Vll­
nistração federal, terá qtle apres.zn- Ja.shoas a inocuidade de uma dispo-
tar ao Diretor ou Chefe de ser-viço síção tão ampra como essa do pro .. 

aprovam ... ~ do pessoal, quer antes de assunür o jeto. Além do mais, viria ela au ... 
J:ennane~e• 1 .::::ug-:>, quer logo depois de exonerad0, mentar na opinião pública a des:.:on­

fiffura humana: um homem rle enver- avra encerrarei a discussáo (.Pau:>aJ . 
gadura e, como se diz comumente, um . Encerraua. 

·-caráter sem jaça, vibr:mdo nos seus Em V?taç~o. 
sldenta anos de idade, ap~ixonado uor Os .Sis .. .Senadore_s que 
11eus ideias demoCráticos, ~companhãn~ ! rfdaçao fmal querram 
<!o com interêsse tôda vida :JOlitiea ila~ sentados tPausa>. uma r-elação circunstanciada de todcs fiança no.s homens que exercem, no 

os bens e valores que constituem seu Brasil a função pública,. e a todos, 
patrimônio, já consta como o).}riga~ honesios e desonestos, envalvena nn. 
ção d::> Estatuto dos Funcionários Pú- mesma suspeita, Assim o funcioná ... 
blicos, devendo figurar no térma _de rio ao deixar o cargo., deverá declarar 
posse do funcionário. se 'enriqueceu em <função ctêsse cargo, 

<:ional. Perde, pois, o Senado uma E~tá aprovaaa. 
grande figura de funcionArlo e ctc bra~ A pr<?mulg~çao. _ . d-,. 
Eile!ro Em d1scussao a redaçao !mal -

o •Sr. Aloysio de carvalho - Não Projeto de Re.solução n. 03b 9e H.l~fl::!, 
fõsse Auto de Sá de uma estirpe de refe_:,ente ao Parecer n. 0 171, a e 19J4. 
políticos e de homens pliblicos. Nao havend~ quel? peça a palavra, 

O SR. ALFREDO NEVES - E tam- encernrel a d1scussao ~Pausa). 
bém um bom mineiro, na acepç:io do Encermda. 
palavra. Em V{)taçno. 

o Sr. Nestor Massena _ se v. Ex.a Os Srs. Senadores que apmvam a 
petmite, quero apresentar. meu teste- redação final quemm1 pem1e.necm 
n!llnho não só como Senador, nos sentad_os (PausaJ. 
poucos dias em que aqui tenho traba- Está aprovaal. 

. lhado, corno funcionário da- ont.ra Cs.~ 
~i.'l: do Congresso, onde tive ocasião de 
verirlcar sua dedicação no trabalho. 
Era, incontestavelmente um espírito 
brilhante e culto, profundo conheced~r 
de humanidades que nunca dexou de 
e5tar atento ao~ seu~ deveres, tanto 
r~e senado como na Câmara dos Depup 
ta dos. 

O SR. ALFREDO NEVES -- Vejam 
· os nobres colegas e o Senado a figun~ 
de escol que vai sair do nof::S•J convido. 

A' promu1gaçno. 1 

COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: 

Vivaldo Lima - Victorino Fre'lrc -
Kerginaldo Cavalcanti - GeorgmrJ 
Avelino - Apolônio Sales - Nova.es 
Filho - Durval Cruz - Lm:dul'J)IW 
Alves - Carlos Lindemb1.:rg -- Pe 
reira Pinto - Nestor Massena (11.1. 

DEIXAM DE COMPARECER 
OS SH.S. S&'l:ADORES;' 

Deixa amigo~ e granr!es simpatias 
porque o seu trato era o prónrio dos 
mlnelros: afável, acessíYel, modesto. 
Era um estudioso, mas só afcriamos Alvaro Adolpho - MaiJallule'il Earn~ 
bem sua competência e 'l11stra:::ão ta. - Plinio Pompeu - Asszs Ch.a­
quando, como bem lemhrou o nobre teaubnand - Julto Leite - Watt~Y 
Senador Hamilton Nogueira. nos pro- Franco - Luiz T.inoco - .&L Tinoco 
curava muito timidamente, DJ.!"fl. pon-\ - Levindo Coelho - cesar verguez. 
dera r sôbre um ~d ietivo. mal 1nliearto "0 - Marcondes Filho - Euc!ya.c~ 
em Sôbre a falta de ritimo de nma tra- Vieira - Silz;io Curvo ·- R.obertc 
se que não soaria bem a qual:lt1C"i ou- ·Glasser - Gomes cte OliVeira - lvu 
vinte. , d'Aquino. 06J. 

Sr. Presidente, todo o Senado lasti- O SR. PRESIDENTE: 
n~ará. a ausência do companheiro tão Esgotada a materla do expediente, 
querido, me~tre de tantos '1U0'3. Qut> passap.se a 

·a sua aposentadoria possa "f'Prf'E~entH 
a compensação de tantns a'1os Je nti­
v'tdade e de labor constantes RO servi~ 
ç0 público. são os no~5n$ sinr.Pros vo~ 
tos. (Muito b€m., Muito bem. Pal1fl.as 
prolongadas). 

Ontem ·do Dta 

O EStatuto apenas cogita da decla- deverá declarar M emiqueceu em íun ... 
ração de ).}ens no momento de o no- ção ctêsse cargo, õu. mesmo qUe assim 
meaçio assumir a função, enquanto (não tenha acontecido, dererá pub_li ... 
que o projeto trata do _momento de 1 cal· a relaCão dos bens que, entao, 
assumir e de deixar a função. A possua. • 
medida relativamente à exone:-açãa o Projeto, Sr. President~, ,deve por .. 
não se justifica seiíão quando .sôbrf tanto ser rejeítado no seu artigo 1. 0 , 

o ~un:::ionárlo pesem acusações ou s.u~p çra e~1 votação, c, conseqüentemente, 
pe1tas de desonestidade no cxerc1c10 no seu artigo 2. o ~ (Jl.!Uito be1'll.j mui .. 
das funções. O parecer, do qual foi to bem) . 

O SR. ALFREDO NEVES: 
relator o senador Othon Mã.der, arp 
gumenta co111 muita precisão, mos-
trando ~ _ino,cuidade! a ..,_.superfluidade (Para encaminllar a votaÇCW) 
da proVldenCla_ re~a~lVamente ao mo- (Não foi revisto pelo oradorl. -- Sr. 
menta do f~ncwnano se, ~xonerar. I Pr-esidente não posso deixar de opi·· 

A propós1to, Sr. Pres.ente, que~o na::- no ca~o ora em debate. 
J.er .ao _Sen~do parte de un"J_a com~m~ I :Realmente, 0 Estatuto dos Fu!lcio .. 
caç~o mteres~ante na coluna do ,.J~~~ nArios Públicos, no se~ art. 24, pa­
nallsta S,Jond~r;t; da !'-onseca, na Vop rãgrafo único, detenmna : 
lha de 1-.~.an~a , .~e ;:;.ao_ Paulo, no .seu · "0 Func~onário decUu·ará, oara 
~Rec~-do C~noca , do d1a 15. Escrt:ve que figurem, obriga.tàriamênte, 
esse JOl"nallsta: . . no têrmo de posse, os be!1s e 

. "<? meu ~m1go Marco:; K_or;der, valores que constituem seu pa~ 
Irntao_ d~ VICtor, que_ fot mmJ.Stro trimônio." 
da VIaçao do Washmgton, e do 
Adolfo, ·exppresi-dente ,de santa Se pesquisarmos_ em tõdas as re­
catarina e agora candidato a se- partições, não encontraremos um só 
nadar• pelo mesmo Estado, - fez cas-o em que haja sido aplicado o 
no Rotary Club uma confissão dos artigo 24. Tenho para mim que 
seu.s haveres. Isso porque está de tal não há um exemplo; êsse 
velho e exerceu, durante longos artigo continua. letra morta. 

· anos, o cargo de Chefe político o· que o projeto em disc•1ssão pre· 
da sua ci-dade natal. ApUradas tende é, positivamente, aumentar as 
as contas, a riqueza de Marcos exigências feitas aos funcionários pú .. 
resume-se em 8 filhos e numas blicos, quando º que conviria seria. 
aç&;s de certa usina de açúcar votar urna lei de punição para os 
que fundou em Santa Catarina, chefes de serviço que, ao darem pos­
e de que é Diretor-Presidente. se aos funcionários público.s, não os 
Assim mesmo, para em estado de obrigam a cumprir as disposições ex-
graça, êle vai distribuir entre a pressas do art. 24 do referido Esta­
prole, essas ações". tuto. TaJvez seu cumprimento exi-

Continúa o jornálista comentando ja n. elaboração ae uma lei dess:J. 
o fatd, para desenvolYer a tese de que natureza, se é qUe nosso pais precisa 

-I 

-

O SR. ATTILIO VIVACQUA: 

Conttnuação da votação, em !.t· 
dtscussào, do Projeto i!.e Lez do 
Senado -n..0 44, de 1951, que mnnd(L 
o cidadCto, chamado a exercf:'r 
junçáo pUblica ou admm2str,ttiva 
de relevante importtinc:a, 1azr.1 
declaracão clrcunstanctada dc. seH."J 
bens. Pareceres: - S5bre ~ pro­

jeto primitivo; aa ComiSs/i1; de 
Constituiçáo e Justlça, sob nflnu;:. 
ro 1.319, pela inconstitncwnaltda­
de: 11 - Sôbre· a et!!'l.enda apre­
sentada na discussno preliminar 
(aprovada em 15-12·952); da Co­
missão de Constttwçao c Ju:;tiça. 
sob n.u 81, de 1952, declarancto que 
a emenda; se aprovada, 1 ettraria 
do pro>·eto o v!cto de in'cvn,n:t•t­
cionalidade; 111 - Sô!J1·e o texto 
resultante da motliflcação feita na 

o grande exemplo de Marcos "usava~ de leis nesse sentido. Agravar pe- ...., 
Sé! outrora". nalidades ou exigêncins para o fun-

Sr. Presidente, venho ncrcsCent').r às 
palavras com que o Senado está ho~ 
rneuageanjo um dos seus mais cap:l­
zes e devotados funcionári{)S, Doutor 
Auto de Sá, a nossa saudarie e o tes­
t~munho da nossa admiração, quando 
por motivo de aposentadoria se afasta 
dos serviços da ca~a Alta 

Servidor desta Casa, dedidou-lhe;n 
•ma inteligência, !'lUa culturfl, con• sen­
timento Ch'ico e especial ~fl'ição HD 
regime democrático. Deputado Fe~ 
deral,· bem soube desempenhar rom 
proficiência, dignidade e 0 lf'\'ação o 
seu mandato. Ele trouxe para o seiJ 
po~to de t.ra balho. não só o -concurSo 
df. seus vastos conhecime;-.tos df' sua 
experiência, como também sua. uuto-

, discus.sâo preliminar: la Comts.o/io 
de Redação, sob n.U 285, de Htfi2, 
oferecendo redação ilo venc!:to; 

Realmente, Sr. presidente, estamos cionário público seria aumentar sus• 
nós, no Congresso Nacional, legislan~ peitas sôbre o funcionalismo em ge· 
do para a matéria, já depois de o E.s- ral. Freqüentemeute, deparam-se .. 
t.atuto dos FUncioná.rios Púb!icos ter nos funcionários de parcos venci­
consigna-do o' preceito, considerando, mentos,. ostentando 1·epresentação se­
portanto, imprescindível, hoje, para cial incompatível com os seus recur­
que alguém ekerça qualquer função sos. Ninguém lhes pede contas oU 
pública, faça a decl[l.l'ação pré\'ia de procura jnvestigar como um funcio­
seus bens; e, mais do que isso, exige nttrio padrão O, por exemplo _ a. 
o Projeto, faça, depois de deixar a tão decantada. e ambicior~ada letra 
funÇão, nova declaração de seus 11a- 1 O - pode gastar- tanto quanto um 
Yeres. . membro do Congresso· Nacional, que 

E' uma espécie· de coluna do "Deve perceb~ quantia um pouco maior. 
e Haver'' para a opinião pública .v~- Na realidade, entretanto, t.ós os apon .. 
rificar se êsse cidadão teve lucro no tamos diàriamente em conversa, e, 
exercício da função pública. não raro, o.s assinalamos ws próprios 

Peço a atenção do Senado, r..:-!otanto; chefes de serviço, de nossa in~iml ... 
pnra. a grat'id.ude da providência, se dade. Em tom amárel e! às vêzes. 
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de gracejo, chamamas a atenção para lpr~ços exorbitantes, o que torna mes~ funcionário abandonasse o cargo, fi- O SR. OTHON MADER- v. Ex.a 
0 t:ato de 0 funci.om1:rio tal, com ven- quinhos os D!'O'>'entos dos que tra~ caria impedido de exercer qualquer -Du- tem tôda razão. A proposição nem ao 
~m~tos que mal chegam para :t Oalham de sol a sol. · tra f-unçáo publica. menos estabelece punição para o fun-
fnmfkts, custear suas des'.m:ns pessv Desta tribuna, _aço solene pr;:,- Vê V. Ex. a, ·sr. Presidente, que a cionário que tome posse de cargo sem 
als e adquirir automÓI'eis de alto pre test-o e um apêlo ao e!41nente Mi- simples feitura de .uma ficha. e a ob:ri- fazer tal declaração. 
ço Todavia. o re':aro de nada vrue, nistro Jcsé Améric...o, cuja honradez gaç.ão do chefe fazer cumprir .a lei, Sr. Presidente, o que se tem .em 
porquanto o funcionál'lo :!onon,UL'I nn e probidade são qo domí.r:üo 9úbllco, seria suficiente para que medida tão vista não é rejeitar a idéia. Nenhum 
:;ua exibiç~.o de g1·andeza e o ch:::!e para que tome em conslderaçao a moralizadora fosse estabelecida den- de nós é contra ela, pois, de fato, é 
ct~ .serriço não procura Jm-·2s!.!;;aj denúncia que fiz de se estar, na que .tro do funcionalismo pUblico civil da rrw!'alizadora. Solicitamos apenas -
j:.)rr;c;:~ rr.zta :!ons.::>iue §le cobrir des~ me inform~m,. d&liando 03 dinhet-... União, e-.;,'itando-lhe o .Çl.escrétido. e foi justamente o que declaiei no 
p;·;:"s ~-§o avultadas. r os da Ns.ç.ao. O Sr. Alfredo Neves - Permite V. final do meu parecer - que o nobre 

se e.32a urovidênc:a fôEse adotada Nf_SI posso afirmar- quem o faz e Ex.a um aparte? (Ass.sntimento do Senador Carlos Saboya, autor do pro-
talv<>~ se êvitasEe que um cl!efe d!' éomo se processa êsse desvb -. S. orador) - O Estatuto dos Funcioná- jeto, elaboraSse outro mais completo, 
f::~.'lúl s., àa::i3.5 .as facilid:R:1es encan~ Ex,a, o Sr. Ministn que procurt sa- rws Públicos -procurou estabelecer me- mais perf-eito, no qual todos os casos 
trad:"S para obtenç~-::. (12 . l"?curso 'cê-lo atravês de investigações por pes- dida mais ou menos idêntica; o qu~;> fossem previStos. Estou certo de que 
fó:s-; a.J pontJ d9Q.Pl'aticar d~slal- s.Jas íntf'ira-mente estran.'m à Gom:ssll.v falta, e o cumprimento dos Estatutos. uma proposição nessas condições me­
ques, c:"lm pr-e.iuizo mo1"al .at.-:! p?1nl que flsc3.!l.sa o ,servi;o na PiauL O Sr. Aloysio de Carvalho - F-alta receria o apóio e a aprovação de todo 

-s .. Ts d-.sí'?"'tl-ent.e.s. Todos -êsses _in- A'Afr'··.·'"'~1Nn5eidveesr,acn~~es80ndot'dr;_o~:equ&e'nfaa~•or .. o cumprimento do Estatuto, mas n§.o o Senado. 
ccmY::nt'=ntes · seri.r..m- p.erfeitamer.:..te · • -'-'" u :: • u ...... "i é o projeto, transformado em lei, que Eis por- que afirmei ser -cont::-a o 
~•ltá;•-eis, se cs cl-cefes de seri'i;;o.o apli- mos lei punindo severamente o fun- o fará cumprif. Ninguém contesta projeto nos têrrnds em que está ·redi~ 
c255"tn o que clistóe o art. 24 do c!onárjo .que nãa der cumprimzntv a.a seja a medida moralizadora; o que se gtdo, aludindo a outro, apresentado na 
Esta~'.:f-'1, para o Q1.~al, jud~ciosamente, estabelecido no Eitatuto dcs F'mcio- a!lrma e que a proposição não resolve Câfnara dos Deputados, no qual se es· 
p:-dz a a!enç§.CJ, o _l).obre Eerrgdot ni:rios Públicos, só me.r.ecem aoí.au.:;o.:::. os inêcnvenientes e- os casos a que tabelece. penalidade rigorasa para os 
M:1d:"', em seu magnífico p.ar('ccr R:·_. Presidente, psrece-me i]Ue a ele· estamcs referindo. Na sessão pasS..1da faltosos, que fazem a malversação dO:i 
c:-"trn--:.v a:l ,Çroj-et-J. cl:1'!"a:,'~J de bens p.Jr o-casião de o fun- se bem f?'Stou lembrado o Senador dinheiros públicos. -

E.t:. Presi-dente, senti a necessida-de c10nário deixar· o c:ugo, também P. nc Othon Mãder feZ alusão ao. projet.o Entendia, aEsim, mais acertado -que o 
d.e y·r à tribuna, p:1ra formar ao ladJ m-=u ent-ender necessária. Na' vera:tc.,~. 

1 

apresentado-na Câmara dos Deputadcs. Se~ado, embora aprovanrlo a. idéia, :r e~ 
·d:-s qt'3 ''atam C-"Jutra o su'ostittltlVo, há muitos subterfúgios; o. indiv!dua pelo Dep-utado Bilac Pinto, o qual ao jeitasse a prnposiçâo em debate, 
cJn~n. o projeto e contra outras me~ nomeado po:ie _não declarar qua11tc seu ver, resolve melhor do que o pre- a:;uardando outra que preenchess~ 
didss cmé vi~em a amp~iar ainda pos:::uia anteriormente a:> ser no.:neaJot sente. 1 ellsa lacuna da nossa_ legislação. (Muitc­
l1''3.1B aS exig8ncias do art. -24 do .e tem assim ao deixar comissão ren- o SR. ISMAR DE G-óES - :f.lêj bem.) 
E·ü?,tutn dos Funcioná1·ios Púbhc::-~ .. dosa, não -dizer o que adquiríu, :m- v. Ex.a, Sr. Presidente, que não S'à- O · · ..-.. 

. E s:>u contra porque, se o are, 24 pHe:mdb em confessar crim,ç de pe- mente ·no Senado sentimos a rt~cessi- · SR. PRESIDENT.r.. 
já- nân produz: ef-eito, que adiantara culato. ~ dade de uma lei dessa natureza. Em votação 0 art. 1.o do Substitu~ 
a·ira;•armos as !)ena1idad€es, criando Convida, pois', o nobre rep::esentante- o Sr. Othon M-üiú - Não há dú- Uva da comissão de Serviço Pública. 
affitiente desagradá ;e! para ess:a fluminen~e a elaborar pro}et:l c::~m -êsse 1 vida. Os Senhores Senadores que o apro-
-€J:;""rrz mas:;a de ·funclonâl;}os? objetivo. e muita hanra terei em stl- o SR', ISMAR DE GóES- Ante- ··vam, queiram permanecer sentados. 

O Sr. Othon Mader - O Proj:to tscrevê-lo. (Muito bem). riorm-ente·ao DepUtado Bi!ac Pinto, já (Pausa). 
não agra,.va "penalidades ; apenas re-- 0 Deputado Ary Pitombo havia apre- Está rejeitado .. 
p::te o que dispõe cert~as te~ · {) SR. ISPtlA.R DE GOES: sentado -p-rojeto com o mesmo ob}ç-
. O ER. .A.LFRFPD NEVE;:, - Sr. _ . - tivo. Portanto, êle atend-e a uma ne- O SR. CAR~.OS LINDEMBtRG~ 
Pr.esidente, estas &S cons!derações 

1 

t.{Para encaminluJr a votaçao) - cessidade, e nada tem de mais .. , 
q:::.e dese.iava' faze1, para justi!ical' (Não foi revisto pélo orador), - Er. , 0 Sr. Aloysio de carvalho _ o (Pela ordem) - Sr .. Presidente, re~ 
meu voto contfârio ao subs:tltutiv:J Presidente, hÚnento divergir d~s ilus~ projeto nada te~ de ma:is, e sim de queira verificação da votação. 
anundado por V': Ex.a. 0\:f-uito bem> 

1

. tres colegas. O projeto é boril e. foi ~ O SR. PRBSIDE"NT.E: 
. Ih I b tit menos. mo-dificado p-ara me or pe o, sll s u- o SR. ISMAR DE GóES _ ... qu·:: Vai-""Se prpceder à ... verificação da vo-

Durante o discufso do Sr, 'A!- tivo di Comissão de Serv"iço PúblicJ se transforme um simples disposit~v_o taçáo. 
}redo Neves, o_ Sr · Vespasi.!zno Civil. do Estatuto dos :Funcionários Públicos Queiram levantar-se os Srs. Sena- ~ 

1 Mac.tins._ deixa a. .carJ.eira. .(ta. ·J.lT.6- A n1atéria n~o é nDva: Quando ext'r- Civis da União em lei .especial, como dores Que apovam o artigo 1.0 do 
siàéncia, que é ocupaàa pelo Sr. d as funr:ões de Interventor federa! para reforçá-lo 'e dizer aos homens S:Jb;:;titutiv.J. (Pausa). 
Cajê Filho. ,. em A!asôa.s, taixei. de-creto tornando !Júblicos do Brasil, responsé.veis ·pelos Queiram sentar-se os Srs. Seriado-

. obrigatória para tado o funcionalismo Órgãos que dão posse ao fúncionalis- res que o aprovarain e levantar-se os 
O SR. JOAQUIM PIRES: públiC'J alagoan-o. a declaração de bens. ma, que 0 senado exige 0 cumprimento que o _rejeltam. (Pausa). _ 

o funcionário preenchia uma ficha, da lei que votou. <Muito bem.) Mam!estaram-se pela aprovacao 13 
(Para encaminhar a votação) que _t:ca'la. arquivada. e só se . tornava :. R j·S.rs. Senadores e contra 16. 

(Na o foi revisto pelo orador f - S~ · pública -a pedido dêle própno, para o SR. OTHON MADE :. Não há número. 
Fn:s~aente, meu intlllto, vlnao 'à. tn- sua defesa ou Yerificação dr. denún.:ia I Vai-se pro'cede-T à, chamada,· 
buna, é simptesmente ap1audtr as - · · ~ · (Para encaminhar a votação) 

1 _ ~ fundamentada, CUJO -;au~or a.ssUmla a 1 ·orador) ..:... Sr. 
cuns1derações reltas pe o· nom·e ... e- responsabilidade do ato. f Não foi revisto pe o . Pr.ocede .. se à chamada a que 
nactor A1Iredo Neves. ComQ..não era numeroso 0 funciona- Pl'es~de;üe, com1? relator do proJet-o na responaem os Srs. Senadores: 

De fato, no m~u Estado exiBte um~ -1ismo estadual, chegainos ao rigor da Comlss~o ~e Fmar~ças, ,venho nova- . ,AnisiÕ Jobim·_ PrisCo dos Santos 
ComlSSao 'que recebe verbas vultosru> apresentação' anual da. ficha, sem o I men~ a _tnhul?-.a a 11m de COI;l-Cntar a~ - Carvalho Guimarães - Victorino 
para. execuç-ã-o de obras de nec,?s.sl- Que .o funcionário não podia perceber aprec1açoes _fmtas pelo nobre Senado~ Freire _ lrlathias Olympio _ Joa­

·-dade palpitante. A direção de fat:J seus vencim~ntos, desde o mês deslg~ Ismar de, Goes. . . . au. im Pires - 6nójre. Gomes- Olavo 
• d"' fiscal'lza',.ão de tais ooras cabe a 1 s Ex para afumar que o pro)et.o "" .... nado para a en rega. · . · ·.'. Oliveira - Kerginaldo Cavalcanti ...:... 

um tuncioJ:iano que perce-:>e qua.rro s-r. Presidente, a .medida f-oi de alta e p.ec.es~ar_iO, argur:tlentou com um de- Ferreira de Souza - Novaes Filho -
mil cruzeiros, que, a-o ser nomeado, relevância, e, de e,ntão· Por diante, ne- creto~-lel que balX?U, .n~ Estado de Djair. Brindeiro _ Ezechias .da Rocha. 
nào tinha fortuna, nem mesmo bens nhum funcionário pôde ser acusado Alagoas, qua!ldo _ ali f~l. m~~rventor;. - Cícero de Vasconcelos - Ismar -de 
de qualquer natureza:·, hoJ·e em dia, - · t ' • Em suas exphcaenes potem ]a. S ·Ex em vao, como e comum a ua.mcn~e . , r '. ' · · Góes - Durval Cru.z - Landutpho 
tem préaio próprio, automóvel e uma entre ,nós em relao;ão àqueles que, ga- ad_.iantoll _que o \efend!J d_ec_reto det~r- Atiles _ Aloysio de Carvalho _ Car~ 
~dreU'a que comprou por tr~entub nhando pouco, ostentam uma vida1 mn:~aYa'fizesse o fun~wnano a. de_cla-. los Lindemberg - Attilio Vivacqua 
mil cruzeiros 1 · faustnsa inexplicável. · raçao, a qual. consta~!a de uma flcha --- Guilherme Malaqu.:ias ....:. Hamilton 

Não é só isso. Os <lperários, que. 0 projeta é _bom, c. orno S'áu. b::,-as. as 1 sec-=:eta que. so P_ odena ser reYelada a_ N'J}Ueira _ _ Moza1't Lago _ Pericles 
of:cralmeme, deva~n perceber qua- 1 1 é f • pedido do mte1 essa do ou do denun 
l·.,nta cruzeiros cilá.riGS, ou seia, o lei~: No Brasl .' porem, a el e!"a, d . t . 'o•'' Pinto - Domingos Vetasco - Dario 

"' ~ mas não cumprida. ciante, assun:m .0 e~ e a responsa -h- Cardoso - Cosia Pereira - Jõão 
salár!o mlnimo~ estabele..::ido para tão Tem::.s ·a prova dis!o_ n~ ~~spos!tiyo, dade da denuncr.a. . ~ ".: Vtllasb6as - 1respastano Martins -
penoso serviço, recebem, na reaJida.- do Estatuto dos ·Funcwnanos Pub1l- Outras formalldades. ,e extgen_cras Othon Máàer - Franciscõ Gallotti 
etc,· apellas uezoito cntzelfL'S. -Nm~ cos. Não me· consta que, até hoje, contmha o A decreto-ler. alagoano, de _ Camzlo M-ércio" _ (3'2). 
guém sabe qual ·o destino dado a 'functonária a1gum tenha feito deda- medo que podê ser aphcado segundo I . . · 
diferença. ração de ·bens, ao, assumir o cargo. A declara S. Ex. a. . O SR PRESIDENTE· 

Tive oportunidade de faoor ao nus- respons::tbilidade cabe- àquele que deu Entretanto, Er. P~es1dente, o que :;e · - · 
tr~. probo e honraàísS'imo Sr. Ml- posse ao fun~:onár:o sem o cumpri- d1z do pye.sente proJeto é, exatamen~e. Responderam à chamad:a 32 Se_nho· 
nistro da Viação, um pedido. para menta· da lei. . J que nada diz, nada e~t~~el.~c~, nao res S_enaaoree. 

'·que fôs.se constltuida uma Comiss~c. Talvez o projeto tenh_a p_or fim com- i~pva coisa alguma. A lde~a e velha, Vai-se proceder à votaea.o. 
cujo encargo seria apurar a verac1~ 'pletar o dispositivo do Estatuto dos nao havendo, porta~tq, qua.lqu~r no- Os Senhores SenadoreS ·que. apro~ 
dade -ào quanto eu dissera a. S. E.x. 3 • FUncionárias PúbliCos C}vís da União. vidade. Sua _forl!ll_t e tal, cp~e nao po- va.m o artigo 1.0 dú SUbstitutn·o, quei~ 
Não sei se me atenae-u. -certo e, Adverte, entretanto, o noiJre Senador derá· ter ,aplicaçao, na pratica. ram ,coservar-se sentados, ~Pausa). 
entretanto, que, ainda há dois· d!JlS, Othon Mãder: O nobre Senador Alfredo Neves ex- It rejeitado o ·seguinté, 
0 funcionário incriminado foi rec·e- · "0 p'roblema é complexo, e, para plicau, acertadamente, que seme~hante Art. 1.0 Todo cidadão, chamado a 
-ber oitocentos mil . cruzeiros em Te~ enfrentá-lo com êxito, é necessário disposição já se con~ém, ~o ar,tJg_o 24 dE~Sempenhar · função públiça na ad­
rezina, para pagamento aos tuncio- uma legislação mais 'extensa,_ detalh~- do Estatuto -~os F_uncH~?al'lOS Publicas. ministração f-ederal terá que apre­
:uários sob sua imediata -üireção. da e aperieiçoada, condições que nao O Sr. Joao V-ülasboas - O nobre sentar ao Diretor ou Chefe de serviço 

Sr. Presidente, tais pagamentos, zncontramos no projeto em exame." colega permite um apB;_~te? de. pessoal, quer antes de assumir o 
que deveriam _ser fei~os eril dinheiro, sr. Presidente, data venia, não es~ O SR. OTHON MADER - Com c:ll'go, quer lQgo depois de exonerado, 
são efetuad<ls por me1o de vales, des- tou de acôrdo 'com a advertência. O todo o prazer. uma relação circunstanctada de todos 

·contados em casa comercial, que lhes que se torna nec~ssário é o eumprl~ O Sr. Jõão Villa.sbôa.s - O Estatuto -os seuS bens e valores, que constituem 
abat-e 20%. Essa prâtica, comO V. menta da lei e a sua regulamentação. dos Funcionários Públicos prevê a seu 'patrimon1o. • 
·~c. o. sabe, era muito comum em ~- Se 0 DASP, os niinistérios f! as au- obrigatoriedade do cumprimento ~essa ParágrafO úriico. Compreendem-se, 
tro.s tempos. o. Ministro José ~n;e- tarquias providenciassem, cumprindo disposição ao est~belece~ que no !ermo na disposição dêste artigo, os que, por 
rico expediu ordem expressa, pro1bm- a lei, pelo -preenchimento e entrega ·da d'.:: posse constara -essa mformaçao · _O nomeação ou eleição, forem chamad03 
do-a· no entanto, no meu Estado, ficha sem a qual o funcionârlo não projeto em debate, -entretanto, nâo es- a: -eXercer função administrativa em 
càntL~.ua a verificar-se a· irregulari- toma~ia posse, estou certo de que a tipula qualquer sanção. O funcionário entidades paraestatais ou em emprê~ 
dade com a agravante de serem a:s· medida seria do melhor alcance. A pode tomar posse sem fazer a declara- sas de economia mista controladas 
merdactorias . também véndidas por falta. 'dê entrega da ficha, quando o çãe de bens. pelo govêrno. 

. 

... 
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Fica prejudicado o seguinte 
Ar.,, 2.o Esta Lei entrará em V!go:r 

na data da sua publica~âo, revogadas, 
as ·disposições em contrârlo 

O SR. PRESIDENT!:: 

Em votaç~o o art. 1.0 do Projeto.~ 

Queiram -permanecer sentados o~ 
Srs. que o aprovam. (Pausa), 

l!: rejeitado o segulnte 
·Art. 1.0 Todo cidadão chamado a 

desempenhar runçã.o põlblica ad.tninis~ 
trativa de relevante impo.ro.ct.uc!3., sl!ja 
federal, estadual ou, municipal, tera 
que apresentar à Diretoria do lmpõsto 
de Rendi!., antes de as.sumlr o cargu, 
uma relação clrcmistanciada de todoo 
os seus bens, ass1m como deverâ re~ 
!acionar os que possuir, logo que dei­
xar de exercê-lo. 

Parágrafo único. Nessa disposição 
estã'o compreenc1ldos os que forem 
chamados a exercer, por nomeação ou 
eleição, função administrativa impor~ 
tante nas organizações paraestatais ou 
em empresas de economia mista, nM 
quais o Governo possua{) contrOle de.s 
ações. 

Ficam preJud1caaos os segUln~ 
te:;. 

Art. 2.° Fica o Govêrno Federal 
autorizado a apurar, por solicitação 
de qualquer das casas do Congres­
so, qualquer denúncia fundamentada 
de transações onerosas para os cofre:s 
públicos, feitas Com os govêrnos fe­
deral, estadual ou municipal, a fim 
de verificar a honestidade das opera­
ções realizadas, quer diretamente, quer 
por. intermédio de terceiros. 

Art. 3.0 Esta lei· entrarA em vigor 
:tLa data da sua publicação, revogada.s 

-as disposições em contrário, 
Ao Arquivo 

O SR .. OLAVO OLIVEIRA: 

(Para declaraçtlo de voto) - Sr. 
Presidente, -peço a V. Ex:. a a. fineza 
de mandar constar da Ata dos nos­
sos trabalhos que votei a favor do 
Projeto-. 

O SR. PRESIDENTE - A decla~ 
.ra4;ão de V. Ex. a constará da Ata. 

O SR. ATTJLJO VIVACQUA.: 

• <Para _declaração de votQ) - Sr. 
Presidente, desejo declarar que vo­
tei a favor do substitutivo, tendo -em 
vista que êle amplia as disposições 
do ~tatuto dos FUncionários Pilllli~ 
tos no- sentido de estender a decla­
ração de bens aos charuadoa a exer~ 
cer funções administrativas em enti­
dades para-estatais ou emprêsas de 
ecOnomia mista .. 

O SR. PRESIDENTE -· A decla­
ração de V. Ex. a constará da Ata. 

O SR. ONOFRE GOMES: 

(Para declaração de voto) - Sr, 
Presidente, desejo que conste da Ata 
cios nossos trabalhos que votei pelo 
Pro~eto. 

O SR. PRESIDENTE - V. Ex.• 
:;erA. atendid'o. 

O SR:· KERGINAI;DO CAVAL­
CAN'H: 

~-(Para declaraçtlo de votÕ). (Não foz: 
revisto pelo orador) Sr. Presidente, 
votei pela- a-provação do Pl'OJeto. 

Reconheço que, estanamos dlspen­
;saó'os de proposição desta. natureza se 
em nosso pais a moralidade pública. 
!ôsse norma. Infel1zmente. pn;cJamo 
que os femédws por nós sugeridos ain~ 
da. não me parecem bastante eficazes, 
pcis a fraude reveste tais aspectos, é 
de tal forma um Proteu, que tudo 
seria inútil pata desviá-la, a não ser 
que se opere radicalmente uma tran.s­
forrnaç5o dos nossos costume~ 

O Projeto de Lei foi incontestavel­
mente criado com propósito alta­
mente moralizador; ma.s, de tal ma~ 
neira têm-se. abastardado as práticas 
admiriistrativas que geralmente pouco 
se acredita na eficiência ci.1as leis. E 
há, nesse ponto, algumas razões na­
queles que torcem o na1~íz, ao caráter 
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objetivo de quaisquer medidas puni-] o SR. ALFREDO NEVES - v. I que querem forçá-los a dar-lhes os 
tivas tomadas através de' disposiçõe! )!:}:a. não é capaz .de apontar um M ·votos, 
legais, · ato meu neste recinto que possa ser Na reestwtração - no exame rf.pJ-

Sopesando Uma e outra- clrCUilSHtn- classificado de obstrução. Deixei a do a que proc€di - elai.Jmada rom 
cia:, não obstante asseverar-se qu~ o Mesa e vim para o ·plen.:',;rio para ho- grande critério e imens,l sabedn;-ta, 
dispositivo do art. '24 do Estatuto dos menagcnr dois ilustre e rlevot.Rdos un:~ purte refere-se aos ofíciais hibllo­
···uncwmuws .t>u.oJlcos compagma me~ funcionários cUjas apose:It<"jç,J"ias es. teco_rws. 
dida idêntica, contudo, para refõrço ta\·am em última etapa, Senão eu 1.'· Atualmente, h·~ dois Libliotecúrios; 
de considerações, não me alheei âa Secretário da Casa, não poderia, de e, pela reestruturação h:;,ver:í. dois 
aprovação in~s.pensável do Projeto. modo algum, deixar passar a oportu- ofiC'iais bibl:oted.rios letra "0'': d,,:s 

O fato de existir lel não impede, de nidade para lourar auxiliares. pf'lo letra. ''N"'; tres, 1_etra. ·•M'' e .;res Je-
forma nenhuma, que possamos legis- negirr.ento, diretamente subordinados 

1 
tra "L.". _ 

lar a respeito do mesmo assunto, não à minha direção não houve, portanto, Mesmo neste caso, a l'eestrut'Wlçao 
só porque uma lei não é um decalque intuito de obstrução. No mais, os do- PL'OCura atender: em \'~7 •1<:! 1il'!l ~;rC'O 
da outra, como ainda pm·que, pela bates correram normalmentê. •sulndfl, crL.1. a c:lt'reil'.1: de lJ 1fJi .. o .':'~á­
sua Vivezn., pelo seu viço, pode este~ No caso presente, \'ClU e.'{pJic.t:i.' ur. rio; e <::stou certo de que se e~Oglr*'­
reotipar razões diferentes daquelas nobre Representante por Goiás a n- dos no·.;os funcion~rio.s. bibliotec-<rios 
que existem através dQ Estatuto do"i zão por que deseja 0 adiamento Mi- pr01"aS demonstrat1vas rle co:npeteJ?­
Funcionárl~. nha intencão era solicitar adi:tmentc Peço ao senao tenha cons!der~u;.:lo 

Dlii 'por que peço a V. Ex. a !aça ainda maiOr que o reauerido, à e v~z cia para o desempenho da função. 
constar da ata dos no·ssos trabalhos r;u~ a Comissão Diretor-a, no propósito , cretário, homem jl:\ encanectdo, 1:11.ro­
meu voto favorável à aprovação ân de regularizar definitivamente os ser- para a ímper.tín~ncia do sen 1.0 SP­
Projeto. <Muito bem). viços da Secretaria do Sen<:h<O, no- vanda o Re:}U~:::iruento em que peda 

iuecu uma Comissão composta. de nl~ o adiamento da. votação para o ciJa. 
VotaçQo, em dfscussli.o única, do 

Projeto de Resolução n.0 2, cie 
1952, que altera a classificação de 
cargos isolados da Secretaria do 
Senado Federql. Pareceres: da Co­
missão de constitUição e Justiça 
(ns. 172-52; 1.260-53) - pela 
constitucionalidade ·do projeto e 
da emenda n.0 1; favorável à~ 
emendas ~s. 4 e 7; contrário ãs 
de ns. 2 - 3 - 5 - 6 e 8; da 
Comissão Diretora (ns. 1.342-52, 
3a9-53 e 1. 261~53), contrário ao 
projeto e às emendas ns. 1 a 6 e 
8; favorável à de 1L.0 7; àa Co­
missão de ·Finanças <m. 114-53 e 
107-54) favorável ao projeto, às 
emendas n.s. 1 a 3 e 7 e contrário 
às de ns. 4 ·a 8, 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um n;querlm~mto que 
vai ser lido. 

E' lido o seguinte 

t(Js· funcionários, cuja idone-Id.adP., 26, a fim de bem estud.u: n cnnt.érin. 
comr.etência.·e conhecimento àos ser~ Essas _considerações eu as f!z u~ra 
\o!coS da Secretaria poderá ser ~tc;ui- esclcrecer meus ilustres colegas. Com 
taiada tão so com o enunciado dos :grande pesar desntehdo n.o edhlo do 
seus nomes: Dr. rsaac']3l'own, Doutor 1 meu estin:ado amigo Senador Uc .. rrin­
Vicente de Oliveira Martins e Doutor gos Velasco. Mesmo via]andu. podeS. 
Plávio Goulart de Andrade. Nenhttnl E.."Xa. eshU' certo de qm::. se tiver ounr­
de nás ipJora. a atividade e a der.hca- tunidade repetirei os t-31'~10S co Ef:U 
ção dos tres funcionários a serviço parecer sobre as prt::tl'!nsoes dos di­
desta Casa. Incurr.biu-os a Comiss:l:1 versos funcionários favr.:··ecirlos Pf'~a 
Diretora. de apresentar um ti'&baiho Indicação 'em causa. (Muito bem. 
de reestruturação dos serviços. Segui- muito lJem) , , 
Comissão na Biblioteca, ouvbdo, não I 
SÓ todos os chefes de :serviço, como os Durante o discuT.m do Sr. Al-
damente pela manhã, se reu11iu E:ssa jredo Neves o Sr. Café Fifiw, dei-
funcion~ios mais graduadcs, com in- a:a ncact.eira da presirlencia que é 
cumbências maiorEs .e, btm assim, os ocupada pelo Sr. V Jsx;asian? 
que mostrassem desejoso de colab0rar Martins. 

1 na reforma do Regulamento da Se-
cretaria, Apresentou, por fnn, a re-I O SR. PRESIDENTE: 
ferida Comissão o trabalho, que te~ 

1 
uho em mãos e que :n:ereceria ser li· 
do a·gora, o que não o faço porque 

Vai-se proceder à votação. 

será oportunamente publkado. Re­ O SR. DOMING<)~ VtLA~CO: 

cebendo~o na quinta-feira ;pretendia (Para cncaminh~r a votação) (Não 
·1evá-1o Para nossa propriedade no Es~ ;oi revisto Pelo orador) - E r. J?resi-

Requermento n.0 159, de 1954 tado do Rio, a fim de examiná~lo com dente, devo informar a V. Exa. e ao 
calma. Acontece, entretanto, que um Senado que exerci o mandato de De­
fazendeiro, mesmo desses chamados I put:>do Federal pelo puzo a_proxil.na­
"do asfalto", quando entra na sua fa~ do de dez anos e nunc;t. rntrou fun­
zenda não pensa mais em outr\1- coi- cionário para a Câmara dos Depu.: 
sa senão em comparecer ao curral tadoa ou foi nela prom<Jvido a meu 
para asslsUr a tirada do leite, verifi~ pedido. Aqui no Sen-ado já exerço o 
car, a auantidade de cacho de bana. mandato de Senador há t:·ês anos e, 
nas colhidas ou visitar a cuE.ura de do mesmo modo, ningu?:m foi admi-

Nos têrmos ao art. 154, letra a, ao 
Regimento Interno, requeiro adiamen­
to da votac;ão do Pl'ojeto de Resol4ção 
n; 2, de 1952, a fim .de ser feita no 
dia 26 êlo cor~ente. 

Sala das Sessões, 19 de abril de 1954. 
_ ALfredo Neves. 

O flll. PRESJIJ.ENTE: 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

Em votação o requerimento. 
(Para encaminhar a votação) (Não 

fol revisto- pelo orador) ~ Sr. Prest~ 
dente, venho fazer um apélo ao SP.­
nador Alfredo Neves no sentido de 
retirar o requerimento de adiamento. 
e o faço porque, corno o S~>nado sabe, 
estou de viagem marcada para ·ama~ 
nhã e na qualidade de relator do 
Projeto. na Comissão de Finanças de~ 
sejaria esclarecer o plenário sôbre a 
justeza da proposição. 

Além dêsse apêlo pes.!':·oal. sabe bem 
o Senado que o Projeto rola por esta 
casa há dois -anos. TaJvez seja um 
dos mais discutidos e debatWos nas• 
Comissões e no plenário. 

Assim . sendo, não vejo por que o 
Senado adie a apreciação da matéria, 
tapto mais quanto rne \'~et material~ 
mente impossibilitado de defende:"" 
meu parecer, vítoria.so na Comissão 
de Finanças. Assim sendo. faço um 
apêlo ao Senador Alfredo Ne'\'es, que 
já pbstruiu bastante o pro,ieto até o 

·presente momento. n0·sentido de que 
retire seu requerime:nto, possibi1itand·1 
o pronunciamento éio Senado sôbre a 
matérh. (Muito bem) • 

O SR. ALFREDO NEVES: 

tomates a cargo de japones. Nem os tido ou promovido por m~u inte.::mé­
jornais lê. E assim F.1e r:-assa tres ou dio. 
quatro dias se divc~·tindo, sem pen~ar O Sr. Alfredo Neves - Po.~sr., teste­
twutra coisa , senau na agricultúra e munbar que durante o tempo rm que 
nos prejuizos que ela traz. sou 1.• Secretário V. Exa. mm~a in-

A indicação ~ue há vários rr.e~es I terferiu em favor de qualquer runc]o­
·nercorre as Comissões, está ~studad?<~ nário. 
todos os nosscs ·pontos de Vlsta e.stao o SR. DOMINGOS VELASCO -
ali exarado.s. Peço apenas ao Seado Agradeço o aparte de V, EXa. 
me proporCJ.a:ne ~r..s di~s. pa~a_ .. que eu . Neste caso não tenho o n.en0't' in .. 
veja, na Ind1caça~ qu~ s~ dese.1a aro~ terêsse pessoal, mas profundo senti­
ra. votar, o que ha COit.ei.dente _?U di~ mento de justiça. A Indica~ã•), se não 
verge~te ào tr~an;c da C?missao que me engano, subs:rita por V1nt~ e cinco 
exammo~, com ~~.lt~ car.r,ho, a re- ·senadores, pretende corrigir injustiças 
estr,"ut:r:açao dos ~rvtços do- ~enado, e evitar filhotismos nas promoções. 
a flm de qf!-e, mo!;flf 1~~ndo-Ls nao per·- Essa a razã or que· dese1"'1~a Cfef:la.-
turbe a or1entaçzo 1a traçada. O. P "' . 

o meu interessa ~ ~ust.amente velar ter a propostç~o. Basta dizer ao se ... 
pela minha fnnçf\o de 1.o secretário. nado que ~c;_m _se !?riaratp_ trmta _e 
ou~o dizer que eu sou (la dona da. U?I cargos lsola~os, dos QU~L<; k vt~;e ,; 
casa": e não me aborreço. Dnf rcce- cr~co foram .elevados ao. padrao O , 
ber sempre com sorriso. :v; recll'.ma- deixando sets desprotegidos nas le­
r>esÔ por vezes justas dos. funcic.-jtras -para que foram nom.e-R,doa. 
t;,áriOs. da casa.' ' O Sr. Alfredo Neves 7 Contra o qual 

. o Regulamento se opoe, estabeleceu-
O .s_r. ll:lozart Lf!gO- V. Exa. rst.a. do mesmo· pena aos que pleiteiam 

demlt1do da funçao! porqu::: pa.!=sou promoções aos Senhores Senadores. 
auatro dias sem cmdar dos afazeres · . 
da Casa ... (Riso), O SR. DOMIN~OS VELASCO -

· . . Relator da maténa na Comjssão de 
O SR. ALFREDO ~EVES - A )Finanças emiti parecer, ·há. cerca de 

casa estav.a fechada. Mmha SCJ?hora dois anos publicado. Fiz um t>studo 
tmnbem, gue me aco~.pa,?-hnu a f~- minucimm da que!:tâo entretanto r:ur ... 

1zenda, :letxou suas t:ur;:~oes no RIÇI giram no Senado tantas 'l:'eclamações 
de Janmro: e eu a considero boa do- contra 0 Projeto, que foram parar nas· 
na de casa. · , colunas dos jornais. Houve, mesmo, 

Pe_ço ao Senado que aprove .meu Re- um incidente que eu trOuxe a plená· 
quer1mento e me proporcwne um . . _ 
pouco de te.mpo para examinar a re-rm:.~- a re?1~sentaça? _q_ue alguns ta .. 
P.struturação nas suas minúcia~. e wr .q!ugra~os IeVISores dmgmm ~ co,mis­
ern oue "'odt>tá ser aceita a Indir.a.ção. I sao n:retora. E porque nes;:.a. :r~pre-

Posso citar um caso: 0' dos funcio-)sentaçao honvesse alguma aptectação 
nãrios, aue quase agridem os Senado- ·que me pareceu de-sazros~ a as Sena• 
•res, ped-indo votos, na porta dos f'le- J àores que haviam subscnto ao .Pr.?­

é vadores nos corredores na sala do jeto e a mitn, a relator na Com1ssao 
c~fé, effi. toda parte, .dê tal maneira. de Fina~as, protestei desta. tribuna. 

(Para encaminila7 a votação) CNâo 
foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, o nobre Senador -pot' 'Goia.s, 
meu prezao amigo Sr. Domingos Ve­
lasco, pratica jnJustiça ao declarar 
que já obstrui bastante b andamento 
do projeto. 

O Sr. Domingos Velasco- Ailás, 
uma arma pariame!ltar. 

.... 

-

-

-
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contra aquele ato que classifiquei de li O Sr. A?Jredo Neves - Muito obri. \prorrogação pedida, ou denegâ,:-la, se a mesma organizada em 3 
· indL<·ciplína. gado e retribuo a V. Ex.a com abun-: qe justiça, rios; na razão descendente, 

funcioná· 
até a -Je .. 

O Sr. Franctsco Gallotti- V. EAa.jcãncia ,de ami.zade. I Pelo gnmde apreço, amlzad"e e _con- tra h. 
~abe que os s1gnatàncs foram repreen-~ O .SR. Ln .• AVU OLIVEIRA - ••• 

1

sideraçho que tenho ,ao nobre ·Sena- O Sr. Alfredo Neves- Nêsse caso, 
di dos. e e justamente tom virtude das rela- dor Alfredo Neves, julguei-me ,abri- temos que votar a Indicao;ã;J por par­

o SR. DOMINGOS VELASCO - ç~es que nos I?rendem e d? reconhe- 1 ga.do a dar-lhe testemunho do que tes, d.e modo a que os t n~ionários 
I'ive noticia do fato. 

1

1 cmtento .de. mmha pa_rte. ao s~u de- 1 aflrm~ .• ; que não estejam nas mesmas condi-
Sr. Presidentt:, 1n!elizme~tc, vejc.-1 Yo~an1er.tD a causa pubhca e ~ ma-~ O s:. Aijreão Neves - Nào era ne-; ções não venham a perturtm· a orga-

m? o~ngado a v:ajr.r am::.nha; e Hd!l?.-: neH'J. e:.;~mplar com que exetce as c-esslirlú, !lizaçtto sistematizada que se pretende 
-da que se1a a vo~aç~o do p!'01cto, nàc I <l.l'duas 1un~DE:s de 1.0 Secretário do O .SR.. OLAVO OLIVEIRA imprimir aos serviços da Secretaria 
cederei tt:azer novos argumentes c.ue! ~:enado Federal... ! jUstificando as razões por que me co- do Senado, · 
~cnho f'm fava= do meu p.J.rece1·. I O St~ Alfredo N~ves - Muito abri- locarei contra o p€dido de S. Ex.,a. 

Não me parec~ razcáve.! o· ped!do do/ gaq_o. V. Ex .... esta sendo generoso. Eram as con.siderações que dese- O SR. JOAO VILLASBOAS 
meu nobre colega Sen:dor !'\ifredo NP-i O s.,.q, 01.-'AV<? _OLIVEIRA- ··· java fazet. (Muito bem; muito bem). Náo haverá a menor ~erturoação. se 
vcs rm virtude d::. ap;:esentnção de que me smto o:mgado, de. ve~ .. que O SR. JOÃO VILLASBõAS: m; atuais bibliotecãrio.'i passarem a. 
u.r.n trabalho de re2sr.rm:~<ra;;ào Cl.os Vútl a~\erzir de S. Bft."', a JU.Stlilcar, (Para encaminhar O. votaçao) letra O, os novos, que ingressa.l'em nu. 
St>rvlçm; da Senado FederaL per~r;te os meus co!egas e S. Ex.!\ as (Não jol revisto pelo orador) - Sr. carreira, ocuparão as letras L, il! c N. 

A.o u.eu vrr, uma col:::a n::\') prejucli- mzues do meu proceder. . Presidente, raramente venho a esta O Sr. Alfredo Neves- Não me re-
cà a outra. O Sen~do pode a~novz-r l'.;'o T!le~ fraco emen~er, o motivo tribuna para combater requerimento firo aos bibliotecários, mas aos funno­
ou re;('itar o Projeto .de Rcs.Jlução a:p!·e~entacto para o_ adtament.o pe~a de ad?..mento, apresentado por úm co- náJ:ios da letra inicial, porque os que 
n. 2. em votação, e cuidar Ja r~e.stru- por exePsso. ~e hu. um_ l~roJeto ~a lega. Faço-o, agora, com a devida estiverem na letra L, inicial, não po ... 
turação do tuncionalismo da. Casa. Casa qu? rola pelas Conussoes e ~UJO vêr.ia do meu nobre amio-o · Senador derão passar, jámaís os da letra M. 

O Sr. Aloysio de Carvalho -- P.ermi- pronunc1 ~~:-el~to ,_vem sendo a~tad~' Alfredo Neves, porque nã~ 'encontrei, O SR. DOMINGOS VELASCO -
t.e V. Ex;. tun ann.rte? I AS:>ent1myn- 1 desde 19o_, ; .. o ha .u~ ano, ~te, f?I nas. razões apresentadas por s. Ex. a, Por êsse argumento, não se poJerá 
tu do oraàon - I-la emenda subsntu- \nomeada un.s. cvm~~;sao de Ci<:Wa~<..;S mottvos para que o Senado trans!lra, fazer restruturução no Senado por~ 
ti v a... . ! e provectos fu!lcwnarws para estuuar de hoje para 0 dm 26, a votaão dêsse que há 26 funcionários que ocupam 

o SR. DOI'.ITNGOS VELASCO - a. re_estrut.uraçao do quadro de fun-] ProJeto. ca.rgos de letra 1'0''9 e que foram 
Sr. Presidente, há mals de ;:~no, foi, CI?n~rws,. r.o meu. ent~nder, ~s.sa co- Sr. Presidente, estamos na rase promo·tidos como cargo isolados. 
ap-reeentada. uma emenda que a C~-: Imssao .. tmha obrJ~açao precJpua de das votattões. Se Ifos encontrássemos .<? SR.. JO!>-O VILLASBOAS 
nü.s.:ão de f'!.nança. s ado.tm:. no. senti-~ estudai . a sua flnallda~e, face !L tudo na. das discussões. ainda se possiblli- Sno fu1!<'10I!ários de cargo~ iso~ad~s. 
do-. de autonzar a CDintssao Dtretora que. houvesse. a respelt<?, e nao lhe tar1a, naquela data, após a leitura o que ns.o obsta que os atua113 dois bl­
a proceder a êsse estudo. Os estu_dos. 1 podia ~scap ... at, de m~neira algum~, 0 detalhada e acurado do Projeto, ofe-[ bliot~cários que não for.em p~·omo\•i­
conforme o Senado acaba de ouvtr o1 co~heCimen:~o ~do J?rOJeto, I:_ara onen- recido pela Comissão especial, o ofe- dos Impeçam a reestruturação. Os ja. 
eminente Senador Alfredo Neves, .iá~~ar _a Comi~a? ~lretora sob:e ~ sua recimento de emenda. I existentes, com rnuito mais forte ra· 
terrríinaram; e ·a reestruturação foi JUshça 0.u ~nJusttça, proceqencla ou A: diScussão, porém, já está. encer- zões a imp€dirão e fará mais reestru~ 
elaborada t)or aqueles elementos por ll?Procedencia. rada. Encontramo-nos em fase ex- j turaçúo no Senado. 
s. Exa. nomeados, quem'.! merecem O Sr. 'A!fredo ~Neves-~~· entre- clusivamente de votação, e não pode-, O SR. JpAo VILLASEóAS -
a maior consideraç.:o, a começar pe- tun~D, ou tios ca.,os que piecJ.Sa~ ~e mos alterar o Projeto com qualquer l Agradeço mtutc o aparte de V. Excia. 
lo Dr. Isaac Br~une, Se::reur.:o dn n:awr cxa!?~· como 0 d~ fun~.ona- proposição prO\i.da da sugestão ofe- 1 S~. Presidente, não vejo razào ném 
Presid\;ncia, funcionário que tem, de rws teneflciados que nao apiesen- recida por essa Comissão. I mot1vos para que .se delongue a vo .. 
minh3. p.Hte e de todo o Senado, o tam 0 mesn:o grau de.· 

1
culdturat, a. Acontece, sr. Presidente, que essa t~ção deste J?l'Ojeto; pai~ não Preju· 

romor re~pr:ito . . . ~ me~rna cap~ct_dade ~natena e. _ra- Comissto foi criada em virtude da du:a de maneira alguma a andarn.ento 
o Sr. I<'1an::isco Gallotti - Muito 

1 
balno ~o bibllote.~árLO, ~?. arqmvtsta aprovação da Emenda n." 7, oferecida qe outro qualquer. 

to bem. t ,etc. A:I.em_do mats, Venflca-~e. até, ao projeto, e datada de 20 de maio Outros· oradoi'€S refe;:irom-se ao 
O S.R. DOl\~INGOS VELASCO _: J ~~ Inalc_aça?, ql:le vai ser _quebrada·~ d~ 1953. Nel.a se pedia que o projeto ~ato de. os funcionárioS ph:iteiar~m 

a•• pela honestidade com que ele exer-. h.tert:r~ma fu~c~onal. Assim,. 0 fun flcass~ p.arallzado até que, no prazo }Unto aos Senadorts 'JS seus interes-. 
ce sua função. [ c~?mut? suboi dmado, passaria a "le~ de seis meses, a Conll~são Especifl :::es, constai?-te.s de leis, como promo .. 
. Os Srs. Francisco GallotU e Kerut- tia. act~na ~o seu che.fe, s~m qu ... a oferecesse projeto de reestrutura~ão çOes ou direitos de quaquel outras 
naldo Cavalcanti·- Multt> ~em. ~I~dlcaçao bv_esse ~rovtde'.:1c:adq tam- geral cl.os Serviços do Senado. Acon- na~u.r~za. Considero isto a col~a 

O SR. DOMINGOS VELASCO - bem, ~ell~ort~ paxâ . 0 ultimo, para teceu, no entanto, que o projeto não maiS normal possível, porqFanto aqui 
O cnso, porém, não é êsse. Traia-se ~:ue .. ~a? flca~e em s~tuaçfio ,.de _mf~, ficou paralizado durunte os seis riwses ~omparecem funcionários civis e m1· 
d~.-üzer justiça. A questã1.l pt·Bta ao!l~oudaae. ye v .. Ex. q.ue_ nao e tao pleiteados pela. emenda, mas quaselllt.ares de tôdas r,s cate.gorias pleitean­
Senado nêste Projeto de Resolução, e s~mples. Mmha lmpugm~çao tem ra- Uffi'~no, porquanto a 23 de mato vin- de• semi iut.erêsses, defendendo seus 
de saber se deve ou não, Jl(J!" equidade, zao de ser· ) douro se completarão doze meses d<J ·direitos não só no plenário .•. 
fazer pa..ra os seis funcionãrios que tO 8~· O~VO ?LI:ElJ-A..,;a. Mui-~· apresentação daquel emenda. 1 .. O Sr. Domingos Vellasc~- E a m1s­
ccupam cargos isolados... 0

0
gr;-a ~il·agar tezg • .i!i Per 1 O Sr. Alfredo Neves- v. Excia. ,:oao dos Senadores é ouv1-los e aten-

0 Sr. Alfredo Neves _ Seis c,.ue são t r· 0~rm os dor ~co -ponde~a.. afirma que a Comissão Diretora pro-! ~er. a todos. 
doze. · I ~-me 0 no e ora. ma. - videnciou a criação da Comissão F.s 1 · .... 
. O SR. DOMINGOS VELASCO - çao~ parece-n;e e~var eqmv~ca~o o I pecial em virtude 'da aprovação da l O SR. JO.ZlO VILLASBOAS -
Que são 12, como dlz o nJbre Senn.- n~bre SenadO! Alf.edo Nev~ .quando emenda. Não! Como V. Excia. sa-l .... como jtmto às Comissões do Se­
dor Alfredo Neves, justiça r.o~ cargos d ... clara _que, o· 3,prova.d~ 0 ProJe~ ~e 

1 
aprovad.a. O processo era demorado. 1 naao. 

que ocupam. Foi nêstes têrnws que Re.so]uça.o n .... , ha\e á chefe. e . SI- be, ha•.~m uma emencia- que nã'o fom O 81', Alfredo Neves - Permite 
sempre coloquei. a q'lestão e sinto que ~uaça1 mfenor. f0

1
8 nâeus s~b?[.~~la.. A Comissão Diretora, já. em meados V. Excia. um aparte? (Assentimento 

0 Senado adh a apredação da maté- os. 8 meu Vel,, a , 0 se " rt ~ · do segUndo semestre do ano passado, do orador) Eu citei o fato porque 
ria, sob o pretexto de que há proJeto E~ r. Altre~o g:ef~s d- :;1~:ari:· constituiu uma Comissão para tratar cc-nsta de dispositi\•o do Regulamento 
de reestruturação ao qual se .cuida há x. 0 caso " 0,, fi ar, a ·n i ua' da matéria. Quando V. Excia. ti- e V. Excia. deve estar lembrado de 
rnais de ano, o· Senado não fará ·a q~e ~ le~ra .M.' e c, a e-1 ... d 5 t d- ver oportunidade de com pulsar o tra- que fazia parte da ·Comissão Organt~ 
êsses funCionários elementar ato de ~a~ .. ae ~n~nfe~~~u~:d;ovaaod Ze Pr~et 0 balho dessa Comissão, v.erificará MdÇira que a redigiu. Eu, realmente, 
justiça. . a nmo 10• " .,• P . 0 0 J 0 • quato foi necessário, minucioso e, como Primeiro Secretário, devo fazer 

Esta a questão <iue apresentei ao tr~ às;et~~áo <?vÚta boas _ ó Zelador como procurou realmente atender às to até que êle s.eJa modificado. Se, 
Senador Alfredo Neves. Seus argu- d P t' imônio nã~ é subordinado . necessidades do Senado. ctunprir Wdos os Itens do Regulamen-
rnentos não me convenceram. Cons- Po t ai r a O SR. JOAO VILLASBOAS amanhA, for eliminado esse dispositi-
·.tam, aliàs, de seu voto· em separado 0~ a~~- OL~VO OLIVEIRA _ Sr ped~a o prazo de seis meses para a vo, tolitur questio. Até o momento, 
.na _Comissão à.e F:ina~ças, quando Pr siden'te J·~ vai adiantada a 'hora· Mwto agredeço o r-p~~rte de Vossa porem, não o tenh~ aplicado, apesar 
ubnlhantavam aquêle órgao . • . e~ ' · . • Excia., mas na ocaswo a emenda de receber reclamaçoes porque os fun· 

O Sr. Alfredo Neves - Muito obri~ ~ n:~o desejo tomar mais temp() ao apresentação f!' discussão d9 ,Projeto cion_ápos quase agridem os senadores 
gado a V. Exa.- · . eguar~o p-ara tóda a vida mcmorfi. ~6·eree~:uturação P.e~o p~enari.o. Até P,~d~do. v~tos contra pareceres até 

' O SR DOMINGOS VELASCO -I vei lição que recebi do grande homem.t J ' P ém, a materia nao foi apre- d. ?m .. tssao Diretora, que, afh.;taiLé 
· . . d . f . A M sentada. constituida de seus superiores hierar-

' M •• • • e f~i .em VIrtude desse Nto, q~c I e ~eu pais, que 01 gamennon a- Diz S. Excia.. o Senador- AUreao qutcos e devemos levar em conta a 
reexamme1 atenuamente ~ l!latépa, galhae.!. . ~ · · NeveS, que me honrou com ·seu apar~ hierarquia. · 
para desco':rir que faleCI;-, mte1ra- .c~r~o.dia, cgnto~-me ele a ~e~int~ te~ que a Comissão Diretor~ .nomPOu O SR. JOAO VILLASBOAS 
mente razà~o ao,. meu nob ... e. c~_lega. hJst.ona. - Ola~o. meu avo tmh.t llllm. Comissão de .reestruturação, que Agradeço ao nobre colega, embora 
E. tanto assim fot, que a Co::rnssao de fumaças de nobre. Uma vez, voltava lhe apresentou seu trabalh:J. Este dizendo a s. Excia. que· :se o~ Regu. 
Finanças acompanhou meu \ato, ~a cidade para a fazenda, ~ cncon- n§o é do conhecimento d'J. Senado e lamento foi votado quando eu f zfa. 
~ Neste caso, sinto jue se o Senado 
adiar a ·votação desnecessáriamente, 
ver-me-el privado do direito de exer­
cer. nesta Casa, a funçãoã de defen­
sor dêsses funcionários, par:l que ob­
tenhatn reparação à ihjustiça que 
vém sofrendo há mais de dois anos. 
.(.l'l:fu~to bem) • 

O SR. OLAVO OLIVEIRA: 
(Para encaminhar a votação) 

(Não foi. revisto pelo orador) -:--- Sr. 
·Presidente, legitimamente, e por to .. 
dos os títulos, voto grande admiração 
e aprêço ao meu nobre •amigo e co­
leg-a Senador Alfredo Noves ... 

trou-um escravo gemendo sobre uma ~ d . _ · . . _ • . a 
uma árvore caída Oisse:lhe então· nao ~o e ter ~enhuma_ ltgaçZ'O com paite da Comissao Diretora, não me 
Aguenta-te irmão. q_ue quar{do che: o proJeto qu~ ora se discute. cabe a culp~, po!s o Senado inteiro 
ar à fazei:tda te 'mandarei socorrO'" Pelo enunc!ado de S. Excia., rela- o aprovou. 

~ra ue a uéle nobre senhor· não th·?mente a. ês.se projeto, vejo QUE' se Se existe- tal- dispositivo contra os 
podiaq desce~ do éavalo para socorre; rt;,fere aos, bibliotecários, e essa parte pedidos do" funcl~mãrios, julgo-o anti-
se semelhante• ' nao podera qe formn alguma, ser vo- hu~ano, contráriO a codos os prin-

u · tJ.da pe_lo Senado. No momento, te .. cíp1os de Direito. A esta Casa vêm 
O similar aqui, sr·. Presidente, é o mos dots bibliotecários, e já se alega almirantes, generais e até membros 

seguinte: não discuto a atividade da que temos funcionário.:; demais dentro da ma~ístratura pleitear junto à.s Co­
Comissão de Reestruturação, sôbre dt'Sta Casa. No entanto. o projeto missões e aos Senadores pare~ere! e 
futuros direitos e preteilsões. Penso, virá aumentar o quadro de bibliote- votos favoráveis a projetor; de seu in­
contudo, que o Senado não deve pro- cário,, nos têrmos do ante-projeto, .terêsse. E todos nós os rec€bemos. 
ceder Igualmente àquele matuto no 4 nê.o há razão para se impedi: que o O Sr. Aloysio de Carvalho _ Aliá~. 
bre de outrora, dizendo aos que têm Scnarlo vote, hoje, ac~itando ou não, existe uma ·circular da Presidência da 
pretensões e direitos, que fiquem es- cãrios para a letra O, porque ê1es República recomendando a todos os 
pen::.ndo. ·Devemos. antes, encarar de a promoção dos atuais dm's bibliote- ministérios q'ue prolbam terminante­
frente o proJ::lema, para rejeitar a serão .fim de carreira, no caso de ~er mehte seus . funcionários de qualqu'.:'r 

•• 

.. 
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gislativo pedindo aprovaçã.o . óe pre- O Sli.. Al.&.t' .ttEDO NEVES: t·las) • Pareceres contrcirtos: aa Cv-
categolia o dirigirem-se ao Podel' Le- Foi l'ejeitado. rglmento Interno (sessões preparató-

tensões individuais. E&;a cil'CUlQl, (Pela ordem) - Sr. Presidente, re~ 1mssão de Constituição e Justiça, sor.; 
porém é quase letra morta. E hoje queira venficação da votação. · JL" 1.066, de 1953; da Comissão DL-
estamos numa tarde de votação de O SR. PRE:SiliENTE: retora, sob n.o 1.548, de 1953. 
letras mortas, pois .o Senado J'ejeitou Vai-se proceder à ·verificação da. Djscussão únks do PJ·oJeto ae R-e-
o projeto que manda o cidadã.o, cha- votação, solicitada pelo sr. senadm· solução n. o 12, de 1952, ~u~ ccncec!e 
rilado a exercer função pública ou Alfredo Neves. gratificação aos funcionários aa Dl­
administrativa, fazer declaração de Queiram levantar-se os Senhores retc~·ia de .Anais e Documentos Pa!'­
seus bens. E a prova que a. citada SetJadon:::; que a!Jruvam ·o fiequen- .. uneutares ~ aos Revisores do Senado 
c1icular é letra morta é 1JU;-'. como mento <Pausa). FederaL Pareceres: da Com1ssão de 

~ V. Ex.o. diz, generais. almirant.f'S, ~te. Queiram sentar-se os Senhores se- ConstituiçãO e Jus~iça, sol; n.v 56, ae 
vêm a esta Casa pedir 'o voto do se.. nauol·es que aprovam o requenmen- 1953, pela constitucionalidade; da c~­
nado. O Prefeito atual, por exemplo, to e levantar-se os que o rejeitam. missãn de Finanças, sob n. 0 1.587, ae 
:fo1 escolhido apenas pffi' um voto e . <Pausa). H.l53, oferecendo substitutivo; deve!J­
movimeTitou grandemente o senad'o, Vota1·am a favor do R:!querimento d:mte de pronuncíame!lto q~ ·Corm!!-
enchendo-o de pessoas impor~.antes. 8 Senhores Senadores e contra, 16, são Diretor!!- (em virtude dfl. reque:-1-
Reconheço ser salutar o dispositivo Não há. número. menta n." 168. de 1953, aprovado em 
dêsse Regulamento, mas- tambêm re- Va1-se procener à Chamada. sessão de 17-6-53). 
conheço que as infrações Ieg~1 iS ~i:ã"o Proceae_-se à chumuau a que DisClló"f:âO única dr Parecer n.'< lUC, 
de tóda a gent::> neste país. respondem us Srs. Se1taau1es: cta comissão de Red: ção, oferecendo 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Vê, P1t~co dos Santos - Joaquim Pi- redação final das emendas do Senado 
V. Ex."· Sr. Presidente que, de rn~nha res. Onofre Gomes. - Olavo Oliveira. ao Projeto de Lei da Câmara n.0 54, 
parte, com o dispO!tt1Vo regulamentar, - Kerginaldo Cavalcanti. - Novaes de 1953, que regula a inatividade dOIS 
com as portarias e, a.s determinações Filho. - Djair Brindeiro. :..... Ezechias militares. . 
do Presidente da República e dos_ Mí- 'da Roc:ha. - Ctcero de vasc ..... ncelos. Discussão única. do Parecer da co­
nistros, receberei, com satisfa~ao e - Jsmar de Góes. - Landulpho Al- missão de Economia sóbre a Mens::.~ 

0 humanidade todos os que a nr.m se ves. - Aloysio de Carvalho. - Carlos gem 11 . o 44, de 1954, do Sr. l"rc~l~ 
dirigirem, sejam funcionários ~esta Lindemberg. - Attilio Vivacqua. - dente da República, sucmetemlu à 
Casa - principalmente os funcwná .. Alf1:edo N~ves. Mozart Lago. -- apreciação do Senado a indicação do 
rios desta Casa - sejrun civis, mil!- Pencles Pmto. - Domingos Veltl.:>Co. Sr. José Garrido Tõrres uara o c:tr~ 
tares ou de entidades a<ltârquicas. - Dano Cardoso. - t:osta Pen.,ra. go de membro do Conselh-l Nacional 

~ o Sr . Joaquim Pires - Sou de opi- João Villasbôas. - Vespasiano Mar- de Economia. 
nião contrária à de V. Ex.a. tins. - Otlwn Miider. - Francisco Discussão única do Parecer da co. 

ó SR. JOAO VILLASBOAS ~ Re- Gallotti. - Camilo Mercio - (26). missfio de Relacões l!!xterjúlf!. sObn~ 
r~ ceberel as reclamações. e peq.tdos que a Mensagem n. ô 53-54. Jo Sr. Pre~ 

desejarem foi'mular, seja verbalmen- O SR. PRfSIDENTE: sidente da República, submt'tendo ! 
te 0u por meio de memorial, como Respond~·am à chamada 2U senha- ·aj.lrovação do Senado a t>scôlha do 
ainda hoje aéabei de recber. res Senadores. diplomata Roberto Mendes Cionç.,lve~ 

O aue abre margem a êsses comem- Está. confirmada a falta Ja núr.le!'o oara o cargo de Ministro do Brasil 
'tárloS é que os -funcionários se- rliri- ~.ara a l(Ot'!-ção do Requeriment'J, que Junto à Finlândia. ..... 

gem ao Senado e devem plelt.ear seu~ 11ca preJudicado, nos têrmos do ~ ~ o DiscusSão única do Parecer da Co~ 
direitos pe,rante l'!e~senta e três sena4 do artigo 154 do R;egimentõ·. · missão de R(!lações Exteriore! 1iôbr1'l 
dores. Quando se trata, port:r:l, de a Mensagem n.o 55-54, do Sr. Pre-
promóções legais ou ilegais. elas sf\o O SR. ISMAR DE GO.ES: silieti.te ·da República, submetendo à 
pleiteadas dentro da própria r.omis- ,(Pela ordellt} (Não joi reviso~o rao apro·:ação do Sen.do a escõlha_ d& 
11§.0 Diretora. sem que O escândalo orador) _ sr. p1·es~dente, tendo--fe nome do' Sr. Jorge Olintho de O li­
apareça cá fora, sem que transpire o ausentado da capital 0 Senador Plülio veira para Embaixador do Brasil jun· 
pedido ali feito. Pompeu, solicito da Mesa 'l a 2sigm)· to ao Govêrno de Hondura:,, 

O Sr. Francisco Gallotti - P_,~rm!- ção .de ,substituto para S. Ex. <lo J.la Discussão únic..a do fl'a· ecer da Co-
te V. Ex." um aparte? (Assenflmen- comissão de Finanças. missão de Relações Exteriores sôbre 
to do 'orador) -·Acabo de deixar o a Mensagem n. 0 56, de 1954, do Se-
cargo de Presidente da Comtssão de O SR. PRf.f1IDENTE: nhor Presidente da República, sub-
Promor.ões que exerci dur,mte um Atendendo ao pedldo do nobre se .. metendo à aprovação do Senado e 
ano. Pois bem, tôdas as vezes que d d indicacáo do nome do Sr. Pedl\1 dfl 
essa · Comissão apresentou proposta, na or Ismar e Góes, designo 0 se~ Alcânt"ara Nabuco de Abreu :ri.lho 

I t d nadar Joaquim Pires para .substitmr 
mandou afixá-la em tw,ar que o os na. çomissào de Finanças, 0 Seli:J.dOI; para Ministro do Brasil na Austrãlla.. 
os funcionãrios pudessem ver para Plmw Pompeu. Discussão única do Parecer da 0o· 
oue reclnmassem por escrito. 11- flm Está esgotado 0 tempo da sessão mjs.::_o de Relações Exteriores sôbre 
de ser feito o reexame da mntéria. 1 ' a Mensagem n. 0 57-54, do Sr. Presi-pe o que yo.u encerrá-la, :lesignar:;c!o 
Declaro a V. Ex. a ,que ainda agora. para a proxnna, a seguinte dentr da República. sUht .etendo à 
com as .últimos promocões, tece a Co- apr::~vação do Senado a escôlha do 

·missão a mesma atitude e no entanto OR nome do Sr. Neq1é.Sio Dutra para Em-
n~o recebeu uma só. reclamação por DI:M DO n~·A bai··ador Extraordinário do BrasH em 
parte de oualquer funcionãriCl. Na Haitl. 
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nhã, pedir a providência 
c~bível no caso. 

reg:m~~1tal 

O SR PRESIDENTE: 
E.stá. enCe!Tada a ses.:;ão. 

(Levanta-se a .fessão 7s 
ras e 35 minutos) . 

13 ho-

DISCURSO PhONUNCI~DO PELO 
SR SENADOr OTHON MXDFR NA 
SESSÃO DE 13. DE ~BRTL DE 1954: 

O SR. OTHON MÃDER: 

Sr. Preside:: te, a Coníedera:;ão Na­
cional da Indústria criou um órgão, 
a que denominou Serviço S::winl da 
Indú~'tri:t - nh ... ~·-'- ·-·-----L~ c::trc_;T _ 
n_f:-.sti:"larh 'l d'"!r ,.,sc:i.<;t§nci.a a:JS traba­
lbr>,dores da Indústria. 

Dentre as vária.~ modalidr.de<; assis­
tenciais a oue se propõP. Psse orrra­
ni!õmo. const.a n da fund"'dn de "i!r­
mazéns, p?rn fornec!rnent.o de q;êne­
ros ,~·:mentícios aos filiado.~ no J. A. 
P. I. Esta forma de assic:tl\nr:h rl"­
veria fu;>C'ionar em gr~_Vr-'<; TJeríodos rle 
esca.ssês de g€-neros ele nrimpi1·a n•·­
cessidade. S?rh uma as<:istfoncin. su'1~ 
sid.iár1n, no lfldo da precioua oue r··a. 
a saúde. a .'!ducado. o liffiD"!ro juC:i.­
cial, o rnsino nl'Ofissional, ptr.. 

Acontece. norém. ou~ n R~SI vcn 
dando enorm~ exoan.c;Ro a t"s<;P. .<;etrr, 
a ponto de tornar-se t1m t>_.rande c.J­
mel'ciante. esnPr.i::tlizandn-c:~ n"~ com­
pra e venrt~. rle mercarl'-'1rhs, deix::~n4 
d- até em nlan~ ~erund"ivio a,c; outras 
formas de ::~ssi.c;t:õncif\. Ic:.c:~ on<> àe­
verJa ser nma atividadP. S("rondárh e 
"-Ó admissivel em éP-ocas rle grand~ 
falta de m-evcadoriA. tornoll-!':~ ou~si 
que a prinrinal. ppln mPno.c; AS.'llm 
está sendo no meu Estado, o Para­
ná. 

Ora, Sr. Prrsidente. tal orientar:ão 
vem colocar em má situacáf"t os nr~ 
dadeiros ~ornrrciantes. e· nrlncina1~ 
mente os pecmenos isto f!. nrme1~s 
cuJos estahPJ~cimentos funr.fonan 
dentro rk1s leis ctnc: re<?llhn"l"ntn" e 
das exil!ências. snieitos a llTYHl norcão 
de ônus tax.,,.. e iinnostos. E_c;tão esses 
trarejistns ainda nhrlgRdo<>. :1 emn:1te 
de capital e os r.::scos comnn<: a és~~ 
ramo e se v~m agora Rme~"ndo.<:; n1"1'\ 
concorrêncin que o S"E~t · lhes oferL 
ce, inst::~lando armazéns e no.stos de 
VPT\da de ('TlHlc:o t0õ8s as r~rl'~'lo<; e em 
todos os oontos dessac:: cirlfld('~"· nmt~ 
tas da~ (!mlis não .nP.Cli.rarn nf'm têm 
nt.ce.c:idade dessa modalidade de assis­
t~ncia. 

l!: uma conr,orrência de.o:leal. n~"~!-­
quanto o SEc:::r. go1.nndo de nrivilé­
rrios em rela~§.o :1 bv:as e imno.<::t.n" "! comissão Diretora, se V. Ex.s sf! aul- V~t~ção, em discussão ú.nica, do 

ser dtr o trabalho de pesqutza.-, no- ProJeto de Lei da Câmara n." 317 de 
tarâ que raras veze<; as promoções 1953, que autoriza o Tesouro Nacl~Eal 
foram por unanimidade, senclo cc- a promover a elevação de ..:apita! da 
mum ·a .votação de auatro a três Isto Companhia Siderúrgica Nacionar 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: rlispondo l~ crértih e far,tlldadi"S 
imensas, uode oerfeitamPnt.P fm•necf'r 

(Pela ordem) (Não !oi revisto pelo mercadoria!'l' n~T' preco infprior :1n no.<; 
orador) - St. Presidente, há cêrca ".::hlbelecimE>ntos comerciais t'arel1s­
de oitn dia.s, o Plenário aprovou re- tas. E 0 mrti~ iniusto é auP 0 SESI 
querimentos para a inclusão de duas só v~nde a dinheiro. emommto O>l va­
matérias· na ordem do dia. Não tendo re.iistas em re2'ra venr1em ~ nrazo. O 
sido anunciadas para a sessão' de inrlH<!triÁrío aue tem ·dinhejro compra 
amanhã, pediria a V. Ex.a. informas- ,_0 SEST p , pobre tem de ''e ~ocorrer 
se quais a.s razões. · do comércio_ oue nor vender a nra-

!'t' demonstr~. que a Comissão D!reto1"rt para ampliar as instalações - n.tdus~ 
zela nor promover aqueles que real- triais' da Uslna de Volta Redon-da e 
mPnt<> merecem. dá. o~tras. providên.êlas (e~n 1 egi~me 

o Sr. Aloysio de Cart~al"ho _ MU!- de mgetJCla, ~nos termos CiO art. l<J.:> 
tas vP-zes até por voto ::Eecreto. 

1 
§ 3.o do Reg1me!lto InternJr e_!ll Vir~ 

O SR .JOAO VILLASBOAS ·- O tu~e de Requenmento n. 1 l::J2, ae 
oue é cOntrário ao RegulamBnto cme 1954· aprovado na sessã_o ct~ .l4··4-5.JJ : 
determina que o Presidente d"s:"rnpa- te;ml_?_ pareceres fft:Vo~·ayr~Is das Co­
tará. Portanto, não pode h:wer vo- mu;~oes de ConstJtmça~ e. Justtça 
tar.!io secreta. <n. 8~, de 19M) _e de f'tnanças (oral, 

o Sr. Francisco Gallottt - Sõ hou- profendo na "essao de 2_4-3-54) e ac­
ve um caso de votaçl'io secreta., fl.S ou- pe~dtnte d~ _pron~nctamemo das 
tras tf.ldn.s foram a descoberto. mesmas-_ Com ... ssoes. sobr~ a .c~enda 

o Sr Aloysio de Carvalho _ A V?taçao, em d1scussao umca, Qo 
rnzão dO meU ap:ute fot deixa"~"' bem ProJeto ~e Resoluç~~ n._o 2, de ld!.i:.l. 
claro meu nonto de vlst:'l relntivamen- que alteia a class1~1Caçao de carg.:>s 
te ao j:)rovimer"\f("l daquele !'rt!'(!'O Ollf' isolados da SeGtetana do Se_na?-o Fe­
não podifl s~r .feito nela Comiss1\o d;ral.. _P<freceres: ~a Co!fUSS-'lO ae 
Diretora atra\·~s de voto .secre"t·"1. UonstttUiçao e Justlça,. <n~. 1~2-52, 

O Sr. Franci~co Gallotti _ 'E' mn- 1. 260-5~) - pela constltu·~~.onalda.cl~ 
tér!a. consumada, se errada, mãos· à d? proJeto e da emenda ·~.c .t' favo­
palmatória. rr.vel às emendas ns. 4 e "1; contrario 

. às de ns. 2 - 3 - 5 - 5 e s· dh 
11' O SR. JO~O ·VTLLASBOAS :-~ Siiô Comissão Diretora <n.s. 1.34Í-52. 

essas R'S razoe.s por que vot~re1 con- 389-53 e 1.261-~3), contrário. ao p1·o­
tra .o requenmento de ad1an1ento. jetc e às emendas ns. 1 a 6 e H; 
(ll:fwto bem). favorável ·à de 11. 0 7; da comiss:lo de 

O SR. PRESIDENTE: F'nanças (ns. 114-53 e 107-54) favo-
rável ao proJeto. às emendas ns. 1 a 

requerimento ele 3 e 7 e contrário às de ns. 4 a 8. Em votação o 
adiamento. 

Os Senhores Senadores que 0 npro- Discuscussão l.'inica do Projeto de 
vam, queiram permanecer sent:1.dos .. Resolucão D. 0 20. de 1951. que acres­
<Pausa). . iCenta :parágrafo .ao artigo 2. 0 do .Re-

Set que a Mesa, em face do regu• zo e suieito aos riscos do ne~ócto. 
lamento, tem a f~culdade d~ org-am- ni'i.o pode fner o mesmo nre<-o do 
zar a ordem do d1a de acôrao com a SEST, e ainda h acusado de expolia 4 

conveniência do serviço e as maté- dor rto conSumidor 
rias prontas. O Plenário, porém, j!l . · .. 
deferiu a inclusão daquelas duas. Re~ EIS por que Sr .. t::esidente; O<::; eo .. 
firo·me ao proje.to que autoriza uma mPrctantes de Guritlba. :t:eumrlos . ·no 
doação ao Instituto Hisiórico e ao Departan:en~o de con:ércw v~re1tst.a 
que aprova o Acôrdo Cultural entre o da Assocmçao . qo"?-erClf\1 do ~atanã, 
Bra.sil e a Espanha, Ambos se en- reso~veram red1g1r. um m.PmorJf'll. nue 
contram há longo tempo na Comis- ~.mim envl:u·~m. nn "~"ntlrl'n rl .. ;..,t.er:.. 
são ·ae Finanças com prazo esgotado. v1r em seu favor. nara at~e o SESI sP 

· ' r.umtenha dentrn dos limJt.es das sua! 

O SR. PRESIDENTE: 

Devo informar ao nobre Senador 
qlle a Mesa providenciou em tempo 
sôbrc a inclusão Cêsses projetos na 
ordem do dia, sem, contudo, obter re­
sultado. Um dêles está em poder do 
Senador Walter Franco, que se en­
contra ausente _do Ri<?. 

atividades. assistenciais sem n. eXoan .. 
o:.ão que ~~Ui tomãndo. com o l'lcam­
harr.amentn rio comércio a vn.reln em 
muitas cid:1des pn.ramu•nses. 111~s es ... 
necialmente em curitib:'t. Na m:u­
cha em que as colsas vão. f1 p&'lll'"'no 
comerciante estrt r.ondP.n~rt,.. a rlestl..­
Of!reeer. :t mais uma ore~<,;n on se .. 
nao um golne oue DP!':f.,. nníc:: ~!'! rtes .. 
rec~a contra a inJciMhn rrrJ,,.,d,<~ e. 

O SR. A~OYSJO DE CARVALHO: maLc; um pa,c;,c;o que se dá. f!m rl'irPcão 
à socializacão. Desta ve?. n!'in p o 
rroverno que ôirPtament.e o dP~f,....,l1't 
mas uma. P;n.tidade oarae.c:t~t~1- c1•i~d~ 
pela fndusf.rta .. ~ M tl,c:,..i ... tirnn~ ês.:;e 
paradoxo: os mdustrlai.'! que s!io os 

(Pela ordem) (Não foi revisto pelo 
orador) ::..... Sr. Presidente, dou-me 
por satisfeito com a ínform3Ção, re· 
servando-me para, na sessão de ama~ 
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rn.a~ f~;:-vort,Sos ad2pbs da iniciat,tva I funcionãrios federais e autarquicos, ~\e· ·usticeira de Arthur "Santos se .fé.z I vel até que o nob1·e colEiga tenha. 
paroc~~ar, e.st8.o ~o:>peraudo, por Jn- .n:smo, todo que x::erceber acima de 0u~ir na câmara l<'ederai· não debt~L- l'azão .. 
tc.c~ea_w d.e .... ~ orgao~, de. sua cin:.e, ·tr~s .. r_nil cruzeíros m~n.<:ais, se n~velam remos de mencionar que 'a. Fedençf;.c O ~R. OTHON MADER - Na.o 
c_uno_ e _o ~1!.~1, pa1a amQ_:.IJiar o co-/ pH1e1tamente ~os d1to.s comercmntes, das Associações Comerciais d:> Brasil acredito que o SESI. forneça total­
DI.:rc~J i.vre. l:!.Ssa cr-enta;;.-.o P'!_l' cer- com a alternatiVa favoráve.l àqueles já está inteiramente a par da situaç_ão I mente sem lucro, mas -uma pequena 
t;.- mH pode mel'~cer. a apn~v~-Çao ctcs qt:e estão su~eitos a lucros e prejuí- calamitosa, criada pelo SESI e COAP percentagem, êle por certo a<iiciona 
l•úr:,·:..., das cl~s.ses mc.ustna~. To- zes além de trabalharem exaustiva- e, não poderemos silenciar ainda, no ao CUsto. Aconteêe que o SESI pode 
m -nJD . co:1heCJmer. to des,:a anomalla, m<'!nte de 1 a 14 e mais horas diá- to "'ante ·ao fato de existirem armazen::~ assim proceder, ci'ev1do às regalias de 
c~ ~trir:a a su:1. douLnna..! p.)l' cerw, os riag. . • du famigerado SESI, aber-ws ao 'li:.- que goza. Sabe V. Ex. a que o SESI 
dn.ge~J.t=s das Federaçoes e Conte- Sr. Senador, diz o velho brocardo, olico sàmente em seis Estados do B~ a- é uma instituição poderosa, que dis-· 
del':J.Ço~s da Indús&r:tf., n§.o permltir~o "o pior cego é aquêle que não .auer sil numa clamorosa injustiça do Go- põe de grandes recmsos e facilidades 
C"•! .t. S:ESI d_o Parana continue nes- ver", e, néste caso, é lógico que o vê~no ao colllércio iegalmente cons~ de financiamento, e pode, portantt~~ -;j 

sa Imba de a~trmr a homada. e nu~ Gov~rno brasileir{), criando os SESI, tituido vender em condições muito mals ra­
nr _·osa c!3.~:;= J~s r·equmos c~merci- e COFAP, o fez em função de influên- Que ·a vossa voz, sr. Senado!', l!e ZC?áveis do que os come1·ciantes e prin­
an·~s pararae1_1ses. cia::; estranhas e nefastas aos interês- faça sentir, como sempre se fê, q1mndo Cip~lmente vendendo exclusivamente 

1 ,al·a conheclm~nt~ do Senado: \)a~: sez dó pov;o brasileiro e '1ipso facto'', ne:-cessário. Q!J.e o grito de angústia à. dinheiro .. asses re.cursos e êsses cré­
su J'~íe~ 0 me?JOnal <:::.a QUI!. ffit'! ·Ieren. da p·ópria Nação, tal 0 estado desen- sufocackl imptedosamente em -Ç;GSsos ditos ~o~e.riam ser melhor ~mpre~ados 

. ="c-;Ient.lss~~o ...,enhm. Senador ca:.ltado que éaracteriza atualmente peitos encontre ressonância na voz dr· nas vanas formas <ie a~siStencia ao 
Dl_ · OtÇi?U Mader :- J nosso çm-0, descrente de tOdas as um ilustre e digp_o Senador ÕiJ Brastl. trab!llhao~r. do que estao sendo na 
.!·enmtn~w-nos Vlr a :presença de v_. l'eallZações .governamentais com ro-, Com nossos respeitos !:! melhore5 ·prollferaça~ d~ armazéns. 

E:- .1.: a flJ?. de comunwar-vos da s1- tll!os Ce protecionismos. Assim não agradecimentos, ficamos na ex.pecta- O protes~.-o e contra esas expansão 
· tm:.r;ao afhtrva em que se debate o se convenCe .um povo contfa: .i.deolo- t.iva de vossa boa acolhida. do I?ESI que, em vez de cuidar cto 
C~>.-:J.ercio yareJisl.ll:. úe5te Estado, ~tn gi:::s estranhas e considerandas prejn- Atenciosamente, Departamen~ Cc~' serVIço social d~ indústriR; -:- da saú­
v~--ta à a;:w maleüc1 dos p.;;eudos or- dic!ais a uma coletividade. Não é e rnércio varejista do-Paraná.- Esther de e da_educaçao do operar10- está-
gr JS prutecionistas dÇ)- povo, que, ern cardon, Presidente." se desvmn_do para _{) lado comercial, 
v;, .de lhe.s proporcionar assistência ma--,n::o não· será, podemo.s afirmar, :=:r, Presidente, destaco dêste 1m~• dando _m~10~ atençao a ésse aspecto 
v~ :dadeiramente social, vem 1hes ilu- ven:!endo banha, feijão, etc.' que '"se morial 0 trecho 'em que o De_pal'ta- d~ a~s1stenc~a: - grandes armazéns, 
du-do com a p:\nacea de protecion!s- convence um povo a crer no govêr- menta do comércio vare]'ista do Pa-. gtana.les negocios - espalhando-se poi.· 

110 ou num regime. Não é deikando todo 0 Est d d p · E · ( 
~o e::onomico, válvHla aCerta a negõ- ê:;.:;c mesmO povo a mercê de sua pró- nmá, presidido pela senhora D. F.ster . a o o ara~m. Isto não 
CI: s excusos, a tanda!heiras, em vista ... ~ 'd cardon, declara que .não é possivel é .a5511!1 em tC? _o Brasil. Estados há 
as possibilidade-s de ne:;ociatas, tã.o ~RI~-~e~f~:·- 5~~-s~a~ri ~~~d;~~: ~;e~ os comreciantes de curiti!}a. so.b:re- gue nao permitiram que o SESI por 
em mod~ em nosso país, mbr!llente -· ',q · g_ . ~ _ viverem com essa concorrência que o eles ~e alastrasse com seus. arma~éns 
í'Uan~o . se te~ à disp~.si\;ão dinhei- ~ 

1
r· afirm~ a cre.~~i"' no regime rei,u SESI lhes vem 'fazendo, como um 0':1 postos. ~pe~as um _seis Estado.s, 

,:r-os face1.S e CUJa pro:-:cden::!a não cot- J ca~o e emocra. co. - <:r grand~. comerciante. ~~z .. 0 .,.menwrmi e que extste essa atl-
l·espondem a luta e sacrificios, Esta. se desmorallznndo na.9 ° ~e,!: I E' exata a afirmação. O SESI, r>.lé.m \ld"d .... do_ S~SI.. ·. , . 

Atenctcndo-se à conveniência de se m,?• mas. 0 hoJ!lem .de funçao P~.bli, das muitas regalias de que go-sa, .~l~ Ba.sta Citar 0 exemplo do R10 Gran-
:~roporcionar ao povo pre-ços aquis1- ca. permita que digamOb co~ pe. d~c fa-z vendas à vista, podendo, em crm.· de do ~~1 · onde pretendeu o SES_I ~-" 
~ lvos, razoáveis, Seria de bom alvitre d~ homens sznsa.tl?8 e hone .. tos, P0:S sequência, oferecer aos seus conswrli· tabe!_ecel-SC .. Entretanto, tal fm a 
1 ue se desse ao comércio o sentido da ? ~escalabro_ da i::hgnidade chegou .a: dores preçOs mais favorttveis do quf' ~·e~~ao. dos riOglJlnde-qses contr:l .a 
l vre concorrência, sem a intromissão ufe,ar 0 carater do homem e,_s::;tl- os comerciantes. &.tes forneceo mer- 1lllctatr~t~ .. }lUe acabou ser~;do _aban.d?-
c ~ órgãos ·alhêios, sem a intederên- rt:~ _vergonha.- do. que se nos of .... ece cadorias aos operários e aos. consuni~ nada ~ IO:ela, e 0 SESI la nao abrm 
c;_~ inde?ita. de autarquias,· sem as verifJCar a todo ~~~ante e, em todos c;J.ores, _em geral. por meio de eade:rnN ar~.Y~~ens.. o 

}'elas f!Scallzadora.l de int-s~:es.seiros os setores d; atiVIdade. Está, por e mediante pag~mentos mensa!.s. · /as •. sab-.m . todo~ que naque~a 
(_ ue rnais asfixiam o comércio e a in- .:::erf:?, V. Ex. • acompanhando a de~ :f;ste, sabemos, o hábito que im·pera opa_ tumdade ';i D_lretona cj.a Confed~­
fl_ústria, sem todavia lhes permitir co- cadencia. moral de ~osso ppvo-,, par~. no inter~or do ·Brasil. Geralmente os ~aç;~ da I~dustna do SESI ass\!tnlU 
merciar livremente, como o é em tô- melhor que nós, ~qUllatar da Vet.acl~ comerciantes, -pequenos vendedores de arm mpromiSSo ~e acabar com esses 
das as partes do mundo civilizado. . dad~ dc.no::sas aflrm:=ttlva~. mercadorias domésticas. e ~ênerr-.s ·ali~ não nz~ns ;-gradativ!:!-mel"!-te. Entl'et?-nto 

Convém lembrar aqui ao ilustre Se- ~ao q.ueiemos fugir a. que. deter- menticios, assentam as compras doa em so nao os extmgum, corno amda 
nadar, que a P..ssociação Comercial mmo:u a presente. que, 1.nfellzmente fregueses em cadernos, e a conta é v r expan~mdo. . 
<!o Paraná vem .desenvolvendo . um vem .. r~uhar. o vosso preCIOSO ~empo, paga no fim do me&. E• naLur&i. uor- ha~-e~ü~resrdent;, Ptnece-nos ~que não 
~ rabalho insano no sentido da soli- semp.e dedicado à causa da JUStiça tanto, que tendo de espeur Ineses, necimenFal/lol}m em que esse for ... 
Hariedade na. luta contra tão nefasta e da verdade. . não raro, para receber o produto das fizes 0 d alimentos pel~ SESI ~e 
J :olítica econômico-comercial que por A qu~m a_ve~ar? A qç.em_ dtng;tr vendas, correndo muitas v.êz~ o tisc.G 1' se em ca~osd ,P.e calanud~de pu­
c -.rto levará à "deba"ia'' o conl.>.•·cj' l:ita nossa nussiVa que smtetlza tud() de perder parte delas em ctmséqué-n· o !ca! ou de grJ:!n. ~s perfurbaçoes·eco~ 
)\~neSta e ordeiro dô• Bra~il màr~~n~ q_uarl.to sentimos, -tudo quanto sofr~- cia de muitas causa~ como da mu·. nomutas ou SOCIB;IS, resultando fa~ta 
ta os que se vêtn às voltas-~om o pol- n:os? SOmente a quem sabe cumpnr dança de residênc_ia. do !regut~s. dn sua . o~r;;':.~~~a n;arestta de gêneros, ~ nao 
··o do .::::~si verdadeiro acrlutinador dignamente seu manda dto, como V. insolvência e outras eventualidades o I P!. n"ct tte enf te, codmo se vem v_er~-

• '"-'""" '- "' ti'.. a v Ita.ndo sempre às necessJ·dade.s · · · d ' . · rca o, rans orman o-se numa entl• 
1 os bons ne<:rocios na venda "de con .L:..JI.. • 

0 comerciante nao possa. ven er nvs d d · t 1 1 . 
: "tdo'_' • <".onsideran'do-se que, nos se~ prel?~ntes, do povo, do comércio e da mesmo& preços do S~SI.. . ê~meer~f:{s :~c a !~~~c:er~~~~l~~ê~~: 
I rmazéns, compram não os operários Uld!.!s rJa. O .E~I vende a dmheir'?, e, nessa.!> com o Comércio estbelecido e desem­
l'Jbres sub--alimentados, rião" ês.ses Nao _esqueçamos, Sr. Senador, que ~ond1çoes, pode fazer aba~nnento nos penhando plenamente sua fun _0 d 
tl~reiros da grandeza da nação brasi- /j. B_ratnl. vive pelo _seu govê:no cons: P':'eços. Ora, se os co~erctant=~ t~n:- distribuidoZ. da ·produção. O ~tad; 
1 :!ra_ que mourejam de manhã à noi- tl.tmdo, mt~ressagC? em supr1r e man bem ':endessem exclusiVamente a vtsta qo Paraná é bem abastecido ó'e é­
t~. não ê.s.ses humildes e rudes homens ter f! ~esour~ Nacwnal·cÇ>m melas :.;t,e- podertam .fazer o mesmo.. E:n ~eral, neros alimentícios produzindo-os qga. 
f,lm _aqueles que sentem 0 pêso daS cess~nos. a ftm de ate~der a su.a VIda porém, seu comércfo se faz a~ pr~:zv: \se tod<JS, e'·tem .~inda fabricação d; 
n1gtl5eiras reche!adas ... pois, 08 ope::. func;onal, ao seu __ glonoso ~xérc!to _e daJ _Porque os preços vap ~cresCHJos. p:r;odutos que Mrvem à alimentção do 
ririos- que pão dispõem de dihheiro a nao menos glon?Sa ~a_.r:mh!l .. ~ao de JUros de m.o':'a· razo_n.Yets, e. ~.ua homegx, não havendo, -portanto, falta. 
ou de e mewsde crMtto, têm que con- e.squeçan;os que a mflt~encxa benefrca devem ~er permitidos, al~~l dos ns ... ::i!; das mesmas. Assim 0 SESI, lã, nãa 
tar com a- colaborãção e boà vontade do C<lmerclo e d~· Indus~ria, no sen- ltí aludidos. . ·. - . preenChe uma lacuna, nem satisfaz 
nunca desmantida do ·comerciante tido .. do !~rtalecJmento do , T~souro ~ ~r. Kergf~aldo Cavaz;antz necessidade premente da populacão 
legalmente ·estabélecido que lhes for- ~acwnal, nao pode so~rer concorrên- P_euntte V. Ex. um apar~e. (A;ssen- abreira do meu Estado, e, particulâr­
nece cedemo com pagamento mensal c~~ dos órgãos que; crta~os para ser- tu~ento do orador) ::- FUI infm.mado mente. de CuritnJa. ~le lá estâ tor~ 
cujo sistema quasi sempre acarret~ v~_r, vêm ?ess~tvmdo, ~OlS: ~em a ml- \de que a SESI faz. ess~s fornemmen- rendo paralelamente ·aos' varejistas e 
sérios prejuízoS, nã. o sOmente de mauS n:ma parsela_ de contnbUtçao a?-" co- to~ ser~ qualquer ta mtulto . de lucros. l exetcendo em .o~uplicata com ês. tes, a. 

-pagadores_ como tamb-ém pelos· ue fies da ~r,açao, ~ um Mal mawr do ~ao se1 se.V. Ex. tem dt~o co~he- :·unção de dl.St.i'ibuidol'. E' p-o.is per­
têm problemas a· enfrentar com. p~r q~e a~quele referrf{o e, q~e vem a_tfn.-

1 
c:1mento ou se tal f: to sei á reallda- . feitamente d!spens:á'vel. 

teiras, médicos farmácia etc. etc; ~mdo .uma classe que e e contmua o e. ~uando V. ~~- t;steve conosco Nessas condições, Sr ·' Presidente, o 
apesar dos IAPr, IAPET6 etc.' cu-~ s~ndo :uma_ das vigas me?tr!lS d~ na- 1 ell). Saq P?-ulo, venflca_mo.::" que o SESl SESI deveria abandonar suas ativl­
atendirnento aos seUs aSsoCiadoS neiu CIOn_ahdade, porque. c~n.stitm num dos \.a.lt .. a traves dos seus ~~g9:os represe~- dade.S comerciais, para se a.· e<hcar mars 
sempre c nsulta . . . d . . motivos da sua exlStêncl.a. -tatlVos, executa abra ... octal das mrus ·às culturais educaeion:ISi de saúde' é.e - o a urgenCia ü ca:m relevantes .. . ~ . ' . · ' ~ •. 
t1ão contando, por_ certo, outros fato· N2.o ?1'!-be, Sr. Senado}, a tnju.sUça • · · . asnste~~,:~ medre~,, ~an:?~ce~ttca, 
l'es de ordem part1çular ou funcional, de·contmuarmos a ser apontados como O SR. OTHO MADER- Perfeita-~ o_donto1oõica, I_?ate:IT~al, ~unmca. e~-
~;[Ue impedem que os clientes sejam tubarões, quando as câmaras de ve- mente, estou de acôrdo com. V. ·Ex. a, flm,_ a todos esses ·auxihos 9-ue. hoJe 
devidamente tratados no devido tem- tl':adores, Assembléias Legislativas e quanto ·aos... benefícios que o SESI se da,o aos trab~lhadl?res da_ ~ndustr:a 
po. i outros poderes constltuidos, vêm de- presta fornecendo refeições a preço 'e _par~ os qua~s ele. ~01 espeCiflcamen~e 

Assim, Sr. Senador, nOS, ,que vtve- mootrando com _pujanr,.a que a men~ ra_zoável aps t_r~balha~ores da indús- cn~do. Devena dmxar ~e lado o r_amo 
moa uma vida de luta de trabalho talidade tributáfia .dos seus HorneruJ tna, como venhcamos ern S. Paulo .e eminentemente co_!nerc~al, co_m? e c 
intenso, mourejando e~ nossos bal~ constitui 0 rnator progresso político in- eu .até elogiei alí ~ssa assistência ali- dos armazéns, e naa se espec1.~1lzar ~s 
cõe.s para atender aOs nossoo freguê- telectual dos últimos tern.pos, da nos'- mentar: .. p protesto da, -~ociação compra t; venc~~- de mercadoru.ts ; ge· 
ses, vivemos vitimas da .. demagC>gia sa tão decantada República Bra..silei- Comercml_ o'o Paraná, porern E! cont!a neros allmenth .. l.OS, como esta .. uce· 
moderna que, para· justificar o alto ra. Onde Iremos parar? Continuare- o~ armaze:r:s do ~ESI, onde ~Ies Sa;) dendo. 
custo de vida, apontam-nos à sanha mos a viver sentindo os desmandos dlspef!sáveiS, t: nao cont~a os restau- • E' de todo procedente a protesto as 
popular como tubarões, , dos governadores e prefeitos? Corusl- r~ntes ou cosmhas. Seriam ne?essá- Associação Comercial do Paraná, por· 

CQnsidere-se, Sr. Senador, quanto dere-se a alta das contribuições 1m- ~' 105 on?e houveses falta·de ~hmen-~ que, a meu ver, não há.- necessidade. 
~anha um comerciante que vende de postru5 ao Comércio e IndÚStrias do tos .e gener~. caso~ eU?- que seria con~ pelo menos, no momento,. da lnteJilj 
30 a 200 mil cruzeiros mensais; con- Parana., nos últimos dez anos e, Sr. veme?te a n~terferencla do SE~I. .Mas venção áo SESI nesse comércio, pre· 
sidere-se pelas informações fidedignas Senador; ficaremos perplexos ante tal nao se d~_no Paraná~ mmto me~ judicando tãó sensivelmente as ma· 
que podem ser prestadas pelas _pele~ tanta insensatez. . nos em cuntlba. destas varejistas do meu Estada.-
gacias do Im-pôsto sõbre a Renda, 'qual Não continuar-emos a rouhar vo.!lso o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - }Tão Acolhendo o memorial: façC>, calOI'O.S! 
o lttcro que obtém êsses comerciantes, tempo, e "mesmo, não- pretendemos estou- contestando a afirmativa de a pêlo à Diretoril! do SESI, ao . se1 
no fim de um Exercício, não excluin- continuar a martelar um cM:> que a v. Ex.8 , Apenas friso que o SESI Conselho de Representantes e à Cou· 
do, é Iógicó, o· valor do capital empa· vossa comprovada inteligência já Per ... vende em seus armazéns sem intuito tedera_çâo Nacional da Indú.s~~ia, p~rl 

_ tado .e. sem ·sofismas,• chegaremos à cebeu e estudou, Não deixaremos t.ant- de lucro. Não estou infirmando o QUe examinem ês:se asnecto o'ãs ativi 
conclusão de que, na sua maioria, os bém de mencionar que a voz vibrante ponto de vista de v. EK.a. E' proY~- dades do SESI. CreiÕ ·que, conside 
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rando devrdamente o problema, oa ss.do, pôde verífícnr que os alemãe~ O SR. OTHON MAOER. - Per ... ,rleFtru!rio r"f:" rn1is rrr1d r-J,.,- ,.... ......... .,,'J, 
seus ctu·igentes se conveuceráo de quf" consideram como ponto de. partida d:>t feijt::imente. O mundu civilizado mu1- ,.em cinco ano::- rtpenas, J;vanta-se. to•·~ 
no Estado do Paraná, particularmentR reabilitação e recuperação da su<'~ to deve aos. norte-americano:!!. na-se a maior poté!neia industrial r a 
na cídade de Curitiba, é dispensável terra exatamente o dia em que a o Sr. Onofre Gomes - Aliás, den~ I Europa ocJdcmal e tem um sald.o de 
!iUa intervenção pará o abastectinento América do Norte lhes· deu ajuda fi·· tro do espírito americanis:.a qu~ ca.,. \ 9~0 milhões de dólares no seu c.om:::r-
de mercadoria~ e gêneros alimentício.;-:. nanceira e garantiu a estabilidade da racteriza todoS os povos do cont1- cio exterior. · 
O comércio de Curit~ba é mu±to bem moeda. E'Oi a refo1'ma monetária g~ .. nente. 1 fitou cBl'to. Sr. Presidente. d,., vu~ 
orgnizado e é:.:Stribu:do, de mcC:o que \ rantida pelo seu inimigo da véspera, O SR. OTHON MADER .Agra- sf. o Brasil imitasse; 'lq"eh grnnfie Dl'l .. 
não somente a centro como os ba~r- e<>se admirável país que é os Estados deço a aparte de V. Ex. a. Estava-me ção e sr seguis.se a doutnna e n pra­
ros arrabalde3', são ~ei·rido.::; por bons Unidos, que possibiHtou o floresci- nreocupando, apenas, com o caso da I' ~í~a dJ. e~onom;a aJeJtti'i, r:!'">1<..' t.raçot: 
armazéns e o operário indll..'3trial não menta da economia, alemã. Os ale- ''T"m~nha. InP~àvelmente quase to~ ::: vem t"XP,r11t~ndo 0 Mini·~ 1 Frhard 
·està sofrendo carêncla de mercado~ mães o confessam e o proclam_am. dos os países democrãticcs m~1tto de- em pouco temp:l poderia liOertar-r:e 
rias, nem cs preçus ~i:to tao Clu·os que ~sde aq~ede .d!a os al~n~aes ate vem à ajud~. dos Estados Umdos. · /d:'l miséria em ·que viv~m?s. Ma~ J?8":t 
just.üique o intel.'vencionismo sanea- entao des~n~~a~os, desencotaJados ~t: O sr. Kergznaldo Cat~alcantt - Me-l iEso terünr.r1 que r;"tunmac o <hng\(. 
dor. se os preços são altos, isto de- qualquer mtcm.tlva, com.? país me1-, nos o B:rasil. . .mo econômico OL'~ nos infelicita e o 
-remos à criniinosa inflação e à i.n- gulhado no caos de apos-guerra ~~ .o sR._OTHON ~ADER- O Br~- 1'nefaEto mcionnlisrno. Est"!.'l R·lo O:J 
competéncia do govêrno federal"'l)ara c?meça;-am ~. trabalh.arA c_om a te~o.- S1l ta!llbem. se ~nao a tem ~provei-, cancros que estão corroendo 0 orra· 
solucionar a crise econômica. Cldade, o a1n1:co germamcos sobeJa- ta do é porgu~ na o qu~1: ou na'? sabe: nismo econômico nacional. • · 

Estou certo de que a Diretoria do ll!ente ponhec1do.s; e em menos de tirar proveito do auxillO am~rlcano:..l Sr. Pr~"f;lrifnt~, (''' .in:>t.ka (\ G -·-
SESI atenderá meu a pêlo, assim c:mco anos a Alemanha proje~ou-se O Sr. Kerginaldo Ca-calcantl ·- Qt:t: y.?rnn t ra~lleiro ·onced"U ao eminentl'! 
como tenho convicção de que, does- ~o mu~~o co~o- uma" das ~oJencls: au.xil~o?. V. ~·a poderia dizer-m~.~ nlinistr~ da Er.:onoinia da Alemanha, :t 
tudo, ficará provada a desnecessióade mdustr1a1.s mms forte.::-, pOsJçao. qu: pOJ.s umoro. _ grã ..:;

1
·uz r:a Ortl.em do c..-u~iro. Scrlioi. 

de manutenção da grande organiza- vem conservando cada vez mms a o SR. OTBON MA~ER- ~ Amt'i- i desejá•;:l que, no rri.omento eM,aue s. · 
ção comercial que tem em Curitiba e ·frente dC?S out~os palses., . rica_ .do Norte t~m Sido pródiga em 1 EX.a 

0 
Sr. Presidente da Reoúbr~a. · 

que intervem desastrosamente no co- p Sr. Ha.m:llton NDg?,~e:ra "Per- n.uxd1fo.l' a!> BrasJ], de tôdas a.s mr:~ 1 Ct"!l.feiia a co'D~ria à alta. persor 1_ 
mércio local. Da direção da Federa- 1te v EX um aparte 1 1 ilS t!stà pronta a ajn 1 
Ção das Indústrias em Curitiba fazem m · · MAÕER c ·.11 ne ras e orm · ... • Iil:'lnde. que nos visita; pensasse e t ~ .. 

O SR.. OTHON _ 01. dar-nm~. .desde q~e o pe~inltamo.>jfletisse um pouco sobre aquele h ... 
parte ilustres conterrâneos meus, todo o praze:x:. . , o QUe ve1nos, tporem, é a re~~lsa co roem e a sua obm para indaga_ r qur 's 
c:omo Heitoi' Stockler da F~rança, seu o Sr. llamzlton Noguelra - Estive nosso povo a qualquer aux1ho e3- r N el is a Alemanha r-­
dinâmico Pi'e.sidente, Manoel Alberto c~m o. nobre colega na. Alemanha, t-rangeiro; êsse nacionalismo que n-•s j agrsid aezoeesmq~Ja~~o quoaBrasil snb seu pg,·-
Munhoz, Octavio Cruz e José de Frei- ha dms anos, ImpressiOnou-me o desgraça e nos le"~o·a à pobreza., no1· ~ -- ' ~ 
tas Saldanha, aos quais em Pl'hneiro ~raba1_h~ formidável de recuperaçãG-

1 

atrazo e ao estado de anemia cn '1'e1r::2,·e''naafq~~r: ~n~ta~~~aza~o;~e c~ .. ;;~ lugar me dirijo. 1ndust.na1 e mesmo o- agrícola ele que vivemos. I< I ': . ~ · ' t"' .... 

Antes, portanto, de qualquer movi- tóda a zona do Rheno. o que ma~s 0 Sr Kerginaldo· Cavalcanti_ N::-10 sentm~ p TJeso da sua culpa e tal: ,s 
menta mais alto contra seus armazéns ~ me admirou foi 0 valor do inarca. apoiadÓ. · \se ~ecrd~sse a Ji." de la~o ~nas idé~_lS 
ri'e fornecimentos, reitero o a pêlo à alemão, inferior apenas em 10% ao 0 SR. OTHON MA DER _ Se; nacionallst.~ e 1~tervenc10mstas ~ t 1 .. 
Diretoria do SESI, e da Fçderação d:t do franco suiço, a moeda mais forte, tivéssemos um pouco mats de P"J.· Ilhar .o ca~ nho mrgo ?a economia Jl .. 
Indústria no Paraná. certo de que na Europa, àquela época. _Desejo, triotlsmo e de visão, pode!:iamos ter I vre das, peu>.s ~uro~rátlcas e c..:sem~')~ .. 
nquêles órgãos concluirão pela sus- entretanto, ressaltar embora tlvessen1 aproveitado como a Alemanha e cu- v1da pe .• coop_raçao üas naço~s _m,u ... 
pensão dos estabelecimentos e postos os alemães recebido auxílio a~e!ica- tros países. , ga~. Entr~tant0 S. "?x.a que .d~mm~ ~ 
de venda, em períodos normais, para no,, 'nãÇl seria essa ajuda suflmente 0 Sr. Kerglnaldo Cavalcanti _ Td~ p~Is há_ cerca .de ymte e cm ... o a.ws 
abastecimento do proletariado para- se não e:ncon~rasse hom.ens ca.p~zes vez :não 'qull!lramos ser trampolim a!nda ~a.~ consegyru com. que o Bl'a­
ense. (Muito bem,· muíto bem). de aproveitá-la e emprega-Ia, eflCI~n-; para os americanos fazerem a gucr~ s1J s~ dinJa pelo. J~m .cammho. O qUA 

DISCURSO PRONUNCTADO PELO temente, no pais. OUtra~ naçoes, ra cot11 a Rüssia. vemos, é a pers1s~enc1a no erro, par:~ 
que conhecemos, têm recebido auxi- o Sr. FláviO Guimar(ies _ ~zse. desgraça do l3rasil.. Sabemos perfei" 

SR. SENADOR OTJION M.-IDER NA 1 lio americano - att~ayés_ de emp1·es- é outro problema. - Jt~mente qual o cammho c2rto e qual 
timos ou outras fa~Ilida~es - e, no ·.o SR. OTiiON MADER ·- o :r-.tt-jo errado,_ maP na hora de tomarrws 

SESSÃO ·nE 14 DE ABRIL DE 1954: entanto, em nada mflmreJ!l na sua nistro Ludwlg Ehard encontra-s<: nc a. 1:.esoluçao, optamos tSempre pela ~o-
O SR OTHON M!Dh'R recuperação. Há, ainda, cJrcu;nstãn- Brasil e, como bem frisau 0 Senador luç~o errada, que outr~s países .lá· f'X· 

• . : cía ass3:z interessante !la visita do Hamilton Nogueira, ofereceu-nos per1rnent~rall! ~ :;.ue n_ao del'am. ~et !1-. 
(N{io joi revisto peta orador) Sr. Mimstro da Economt~ da Alema- oualquer coisa que n Alem?.nha tenha tado __ satisfator!o· ASSlm tem swo 1:J 

Sr. Presidente, como noticiaram os nha com a~pecto grandioso e tnm- e nos possa ajudar. inclusive maior Bras1J €. ai P.Stao 1.cu·nulados el'l'OS :-J­
Jornais de -ontem e de 'hoje, acham- bém depreciativo em. relação ao ~ra·/ prazo para pagamento o que lhe ~de- bre erros, !lo c:.tmpAa econórnico. . 
se, no Brasil, em Visita ligada aos sil. E' que mostra a recuperaçao e r vemos. Nós, que não sofremos 0~ Sr, ?~eslde:Jte, sobre a,personahdr. te 
lnte1·êsses econômicos teuto-brasilei- o prog_ressa da Alemanha, . quando honores dã guerra, não vimos no:;sa do Mm1stro El1'hard .de~'f',io fazer 1:e -3 .. 
ros.._ o Ministro da Economia da Re- vem dtz~r EU? q~e pode aJudar .ac tena talada pelo ínímígo; que nâo rência a uma apre~~açao que ouvi na 
pública Federal· Alem~. Sr. Ludwig nosso pa1s, pms nos é que o deveria- fomos arrazados encóntramo-nos na Alemanha, na oca!'liaO em que lá es· 
Erhard. · ' mos fã.zer ao pàvo alemão, depois dà. situação de pedi~ a êsse pais e somos tive, em Hanover, onde :fui convid:-:do 
~A passagem, pelo nosso pafs, do guerra tremenda que tet'e de· enfren- seus devedores a assistir nma grande festa que se 

eminente. político e homem público tar contra os próprios aliados. . Dessa dívida 'que temos ê que o :r.n- reali_za~:--o na conhecida fábrica ~e :-u ... 
que ligou seu nome, inctissoluvelmen- O SR. OTHON MADER - Agra·l nlstro da Economia vem tratar, pnra tomove1s Volkswa.gen, em regostjo r:e .. 
te, à ressurreição alemã, não nos pode. deço .O honroso aparte que acaba de; fazer com que n Brasil possa pagá-Ia la apresç?tação n~q•1e1e .. dia, ~o au,to• 
lier indiferente. Devemos registá-la, \se~ dado pelo. emmente Senador. Ra~ 1 em condições módicas; e oferecer ao móvel numero qumhen~os m1J.. ~1ve, 
com. enorme prazer e. é uma justa milton Nogueua que vem confirmar nosso Ministro da Fazenda sugestões Sr. _)residf'nte, a ventura de asststll' f<, 
flomenagem que nos cabe prestar a o que esta~·a .declarando, isto é, a im- que poderiam perfeitamente ser acel· essa festa e 'linda maior ventura dn 
tão eminente" figura do mundo de pTcssionante recuperação da Alerna- tas. Entretã:nto," .sr. Presidente, en- ouvir o di .. curso pronunciado pelo di~ 
nossos dias. t;t~a e que par~a isso fo~ ~,a!iosa e de- quanto a economia alemã é livre. a retor da fábrica, Engenheiro Hein•; 

. • t.udwig Ercltard é Ministro da ClSlVa a atu~çao do Mm1~tro ~t!d~v1g brasileira é dirigida, o que não per~ Nordhoff tradll.3ido para o franceí>f 
-- Economia da Alemanha desde 1949. Erhard aphcando os prmciptos da mitiu que negociações mais avança~ na mesma hora. 

conta 57 anos de idade é é Professor eConomia livre_,_ da qual tem sido o das fossem entaboladas, de govêt·no Nessa magníf:t·" oração que aqui te~ 
honorário dãs Universidades de .Bonn melhor campeao na EUrDP!l: j para govêrno. A rigidez e os entra- nho em fl:'ancês, ctiticou ele severa ... 
e de Munich. S. Ex. a esteve nesse paiS há. dois ves burocráticos da nossa economia mente certos nto do Govêrno Alem!ít. 

Nascido em Fuerth, onde foi Che~ anos: ~controu o marco com a de- mal dirigida, impedem acOrdos com enquanto elogiou outros. Em relação 
te do Instituto de Pesa:uizas Econâ- prec1açao . de apenas 10% s~bre o .aquele país onde impera a llberd.Ide á politica de 1ivre cmprêsa do Minlstrn 
micas e mais tal'de dirigiu o Insti- fr:mc~ swço. Um a~o depOis, em de iniciativa. Ludwig Erhard, teceu o Sr. Hein<>: 
tuto de Pesquisas Industriais. Foi 1953, Já o marco alem;;to estav_a tqut- Vejamos o comentário da Imprensa Nord"~- 1ff os maiores louvores. A certa. 
ainda Ministro da Economia eb Mu- parado ao franco smço, vaha cem de 13 do corrente: altura disse· ~ 
nich e Presidente da seção de Moeda centimos e houve ocasião, até, em ,-0 'd d Ht' 'c! "E' dmcn ainda hoje avaliai" 
e Crédito Antes pois de ser Minis- que () adquirimos por 5% mais crue · ; on~l .eian ~ha lo tca sebgt<IIa tOda a grandeza da obra' do P"O .. 
tro da EConomia da República Fe- o franco suiço. N!ia esqueçamos que· pe 0 mlmbisdrod at 

1
• tque seb a::;eda fe.ssor Erharà: que veio -nara Jib~r. 

d I - · t 1 go •p's a refor m tár'a 0 , . numa 1 er a e comp e a na ase a • '"' ~ eral A. ema pos~ma iâ uma vas a e o "' o ma one 1 •n- • · f t · t f A ta r a economia alemã das alg.:>r.taS 
valiosa. bagagem científica-econômica. lor .do marco em Zu~ick era de 22

1 ~f:c~~agu~adapgr e~:rt:e~o 1~e{aJ~'~11; do dirigismo nas quais estava Pre .. 
EleHo em 1949 pal:'a a Câmara dos centunos do franco suu;o. 1 _ dA t bl d á. ' sa Jiá lez anos" 

DeputadoS ~a. Alemanha foi ?- se~ir, Vêm VV • ExaP:_. que .a val~rl.za~a.o ~~s~{;~l, e: ~rlir~a. e:~no~r:r bt~~~~ 'E' exatamente .;st~ a opinião que se 
nomeado M1mstro da Economia. cna- da moeda alema cont~nua 1m_n~er- leira e da própria República Alem:\". f~z, na Alemanha, da economia diri­
dor do Dmark: ~eutsch m~rk ou mar~ ruptame!lte. Isto se de~~. s~n:;t _duvida. Quer dizer, que 0 Ministro de E:?o- guia. Lá se considera o djrigismo es­
co nlemfío, diVISa. a~emã atualmente Sr. Pr~Sidnete, ao nuxiil? lDlCial ,Qu~ nomia da Alemanha não .node assumir ta tal como esf'-ravização, como alge­
e~ curso,. J?Onsegmu, atrav.és de po- lhe foi dado pelos amencanos: E de compromissos outros senão respeitan- mas que prendem 'J desenvolvimento 
hhr~ APO~Ihvn e J?rogresmsta e de se r~ssaltar, ne.ste m_9mento, que 05 do a lil.Nrfade - 1 c~mércio. E é ~ssa do país. O Ministro Erhard rntebrou 
providencias dracomanas, deter. com· ale~ de~ t faezm ques~a~. de d:e1arar liberdade do comércio e da qt;.al 0 ; essas algerr·as e cl"ti o exito extraordi­
pletamente, a inflação que des~ra- a b.OT~ ~ntpo qôe te lVaf!ljll e, swt Prof Erhard é c mais fervoroso apos-1núri.1 da sua política econâ":níca. 

rçava o Pafs e Ian~ou os fu.nrl'.nmentm:; iT3 1 1 _?Ç ~ ~con ·d ca, s~cia1 e po _ ~ tolo· que está fazendo a grandeza da l!:sse engenheiro que assim se ex­
~~~~ ~h:ecuperaçao economtca da cg~ta~sae~ ~~~ ~ ~~~~s.~~~ ~;t;d~~ Ale~anha. Nós, que maÍ'ttemos inter- pressa representa bem o pensamen~o 

a · Unidos da América do Norte. câmbio com a Alemanha, devíamos, da Alem~t;tha atua~ Q~e é .o de seguu· 
A.indada pe1ns Estados Unidos, et:- :E' portanto mais um galardão qne Jmportar. nã'J Só as suas mercadorias, I uma po1Itl~a. econo:ruca llvrP .. basea-

tabilizon n Alemanhn :::ua moeda, ini~ os Estados Unidos podem unir aos corno também suas idéias sôbre pou- 1 rar~~ ~~fc~~tiVa prtva.~a. d Ahás, é a 
f'Í:lndn n renascimento de uma nacãn muitos com que se· apresentam ao tica econômica para ver se aplicando (.,v stim~ 9:_IVa c precet ua o em nossa 
que fora lt'encida e arraze.da pela mundo, porque tiveram esta nobreza)suas JiçFe~ ao Brasil nnderiamos .'!laJr;g'~~Íza~':!;tao, 'PÔI'a. base ~t nfs!'-t or­
p-nf>rm .. Sob o pulsn firme e a visá{1 de auxiliar o seu inimigo de ontem, 'da situação de c:_uasi insolvabilidade, Brasil ~ão {~~ ~1c~d ê ,_re ~n 7 i 0 

rsclarectrln do Professor :Erhard. fo! dando-lhe a mão para que se Ie- em que nos lê.ncontramos. Vamos ad-~ No terreno e' g1!1 <:' s\. nrmc do 0 • 
rPst:wrada a AJemanha e r.onstrufd{l vantasse. - quirir as mercadcrias al"mãs, mas de-res eitado conomJco emas es-

. o !::eu .novo imoério .industrial. O Sr. Onofre Gomes - Não "l~ fi. vemos também aprenÔer com êsse·do Ppela nOs~~mJ~eta!flein~e. 0 estatuf .. 
Qn_f'T!l· ('nmn eu. t~ve onortunidadP Alemanha coino à todos os se& ad- grande povo como se faz política eco-tc~as votamos lei;s~~~ ~aot": todos 05 

de VlSJta1' aquela. Nação, no nna pas. versár!os momentAneos. nõmica. · ~4prenderJamos como um pafs•até $;ltnl'im,:om 0 íTlfro.i!lfr.~! r~~;;:~_.?_?. 

"'•: 

·~· 

-
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em favor do _intervencio?ismo estatal, lpo_yo, 'bãa teve dúvida ?. Sen~do al_e~ J _ Ho~s capazes, Sr. Presidente, nós Ct..~a I? Exmo. sr. Café Pilho. s. Ex· 
QUe LalHVS maleS nos ·em causadu , irtao em revogai uma le1 da C amara e os temos. Ainda há pouco, ouvimos c:>lenCia, perseverando nas doutrinal 

.l!..J.l uiJ.dU Lr_ecüo uu ~>!:f. uo.~cmso, diz :em desgastar uma grande· parte <k~Ol. palavra autorizada do Sr. Marcos esposadas e que já há ~Ui·~o verr. 
o eli~ .. uaw; a..u:e~or ua toaonca Vo.Lks- i população embora merecedora de tôda de Souza Dantas, Presidente do Banco defendendo, em recente" discurso m 
wagei1: _ . . a simpatia de um pa{lamento que -~ do Brasil, o homem talvez mais auto- Bahia aconselha 0 Brasil a que con· 

.. ..,~ '"J.ue nao se .produziU _a cascat:o-~cs.sem:.almente anti-nazista. rizado no momento, para falar sõbre dene de uma vez or l"d ct· 
1 , ct· .. t." I . I T . S p. .d • . f' . . ' p o as, o In• 6 pn;~ct.UJ a como mui a.e pe a . emos :u, r.. 1es1 P.n~._e, u~ ~xem- as economuts e manças~na~wna1s, de- gismc estatal anarquico e exao-er d 
con"c•~~"'u uv:; pmiusGas, ma.s, au con- ·pio de como se encara o mteresse na- clarando numa conferr.nCia pronun- como se e fa . '=' a ? 
Li<:~-<.u, ~ .. 1 ::lUno ecot.vi!J.•úo sem para· I cional. Se qssim procedessemos no ciada na Escola de Guerra _Naval, que 

1 
vrar 0 pavís mdess!e~?0ge1Precu;31mos h· 

lc"-' v~-~ ..... u, pt.ce..::::·nvs :kl'Üt um erra: Brasil, t3:n~as e tantas leis de faror :: Brasil precisa da livr_e iniciativa e 'seguiremos quand a adote so 0 con~ 
g1·a.ve qut ·ne"s.se mesmu :.lllll::.Lrw, soo ·em bene!Jcw de pessoa& e grupos e deve acn.bar com essa tlusão da Pe-: 1'. 0 . 0 .armos~ ~m 
u ~u ..... ~ ... n;;.a ue gr~.tpoa lnt.:rcssacl05, \em pre)ulzo dv povo que paga imços-. ~rol:>rás, pois não tem capacidade para ~0. 1~1c~ baseada no prmcrplo da livrE 
as \,;U~::.a::> rvss~tn amua reguladas pür !tos, não teriam merecido a aprovação I levar avante a exploração do petróleo .. mrcmhv~.e aias~armos~ 0

1 
Estad!J d"

1
' 

(ito"l <.:~u., y_Ue, ~egt.nG.u a IJl\J~Jl'la con- do Congresso. Precisamos - disse-êle, ~ de dólares, enç~reen rmen °~ econolll cos. so ar· 
çepç .. o u:o l::.>l', 1v11msí.;ro da l!:cono~ma.l Daí, Sr. Presldi:!nte, admirarmos de t4;1icos estrangeiros, do auxílio do m tl?do a s~a 1!l~rvençao. quaJ?-dO _c 
~··•-....::uat.t vent het' ucLx.anos a. livre 1n1-~ essa. N3;çã.v porqu; •. quandq_ ela resol- capital alienigena, sem o qual janiaii!i par;.1ctfr nao trver capacidade pm:2 
t.:laCat:t, !-'ata OHuot H • .;ru uo:::. j..)ruau.Lv· re segurr 11ma polltica, o taz com todo smremos ·do estado de pohresa e ml- rea IZ os. 
n~s c .... u • .LSumworc:s." 0 vrgor; sem a€ desviar da sua linha. SPria em que nos encontramos. . Sr Presidente, nao há quem nãc 

~St<<~ ::.au at:~ JQems do grande en- pouco importando desagradar a êste SOuza Dantas pregou. ainda, a ecCJ· admire a rãnida, senão ~snPtacuJ u 
geHuea·o ::: e~.:ouom1sc<>. y:u.e uuige uma cu aquele mdi.víduo, desgostar a êste .oom.ia livre, tai como vem praticando recuperacão da Alemanha. Os qUE 
;."a>J.tl..<-< 0 .. m aez~uove t~1>l emiJregallvS 1U aquele grupo. o Ministro Erhard, na Alemanha. ryor lá viajam. conversando com di· 
t' a t~,.....,~:ac, jl~P.ia, de lUU velCUlos e se-no Brasil i:izessemos o mesmo, se Vê-se bem, Sr. Presidente, que, onde rolomatas, militares, jornalistas, pol.• 
e un~a cta~ ID'l.lS bem orgamzadas em- ac trãçarmos nma política .econômica quer que busquemos estudar a ques- ticos. ou quqlauer pf'!=;SOa, enfim, a1u 
p~·e~as u~ Aiemanna. a seguissembs dura e rigidamente, es- tão econômica do Brasil, encontramos c.m.1.'b.eea a ntro-p2. todos ouvirão ru 

a· rcuupt:raçao ua Alemanha se tou certo d~ q_~é, com alguns anos de flempre a opinião de homens abaliza.- filais elogiosas referências ~. politicf 
cteve' ::;em dúvtda, ao valor dos seus Juabalho e sacrifício - pois sem tra- elos que nos ensinam a melhor solução econômica da Alemanha, po:ítica .in:;· 
1.om~n~ e éntre estes, poutl1lca o pro- Lalho e <;em .sacrifício ninguém pode ·~indicam o caminho certo, E não só nirat:a e sustentada. p.elo Sr. Ludwf~ 
iesso1· Ludwig Erharct que, sob a_ di- se salv_ar - o Brasil chegaria a con- c Sr. Souza Dantas como também o ~r'I:HI"~'d:, .,u" no momentQ visita ' 
J:tçao e com o apóio do Ch~fe do Uo'- tiições muito melhores das atuais. Conselho Nacional de Economia, com- Brasil. a QUem rendemos as nos.c;'"!.~ 
vemo sr. Com<td Adenauer, esJ.á Ie- Com tibiezas e vacilações (i que não posto, sem dúvida, de eminentes eco- hrnnena~ens. felicitando-o por ter sn· 
vanctÓ a sua pátria a esse grau de resolveremos nosso prot>lema eco- nomistas brasileiros, tem dito e repetl- hido Conduzir seu~ País à prosperld~· 
pmspenctude que· assumem o mundo \nômico. · rl.o que o Brasil precisa entrar no re- d~ e ao bem estar. 
no~rno. Sr. Presidente, minha presen'?a nes- gime da economia livre, e que a bOa ·como .iá disse, Sr. Presidente, fa:;( 

um e~nsódio que regis~rei em minha . ta tribuna objetiva, unicamente. regis- solução para o problema do petróleo 1rotns nara que o contacto com 1 

viaaem à Alemanha e que define o ltrar a Visita dêsse homem eminente, nacional está na iniciativa privada ~ ilustre J.Vrinistrc da Economia da AI~ 
car~ter e g, coragem _cívic~ dos homens d~sse grande. ?Ol~tíco de !am~ interna- não n~sse o.,dioso moi?.?Pólio estatal m.anha Or.idental, nos trfl.g~ os me· 
pabllcos naquele p~Is, foi o A da revo- cwnal, que mspi_ra actn:u~açao a todo ?on~edido à Pet~~brá...o;. . ~ lhores frutos. no sentido de estuda!' 
gaçâo de uma le1 da Camara dos mundo, e que e o Mirustro Ludwig Nao advogo c .li'Jerahsmo economt- ·mos· e aureciarmos a sua doutrlm 
Deputa<\os (Bundestagl 0e~o come.l.ho I Ehard. sua visita ao nosso pais co do ~éculo pass.aç~o e sim a um n~o- narn tamMm adotarmos a política ct! 
l''eaeral (BundesratJ e.:tUlvalente ao país não deve passar despercebedída. hberallsmo condiçwnado ao conceitO ... ~ .. n .... rni~ li•TT'P oUf' :1 Alr>mJ.nha ven 
n::~sso senado .. Lá o interé~se público cpamemos P:;tr~ essa figur!l a at~n- n_1oderno de libe:raade. ~ão mais a praticando, eoTn 1'e3U1tadÓS rorpreen. 
està sempre acaua do part~cul!ll', se- çao dos bra,silmros; que eles veJam l:bel"dad~ absoluta de. !1-ntlgament~ .. ~- d~ntes. Só roor esta forma sr. Pre 
jam quais forem as consequencw.s. .I como é possiVel, em .t~o pouco tempo, ~illl !l llberdade ~nc1hada aos. ~gos <::idente. 0 Brasil uoderá, libertar~!! 

A Câmara havia _apr~vad~ .uma le1 e ~penas com .decmao e cor~1em, 1!1-teresses ~a ~a.çao. :E:sse l1eO-hbera- 'ia oobr~a e da miséria em que f'~ 
concedendo reparaçoe~ as \'Ihmas d~ apoiado nam!_t sóhda cultur!l ecop.õm!- hsm~ precisa 0',! _se~ mtrodu~td~ no rq,ri-tos mergulhados. (Muito be11 
r.azismo, no dia 2 de JUlho d~ 1953, le1 ca, um esta.1Ista resolver s1tuaçao d1- Bras1l, para. substitUir o tota1It_6nsrno mt•ito bem) . 
essa que oeneflciava centenas de.mi- fícil, como;:a em que'se encontrava impe~ante na economia nacwtl4P'I. _ I · · 
lhares de pessoas, na ·sua maiOria aquela naçao. Felizmente, al~m dos que compoem 
velhos e viúvas. Digarhos aos nossos patrícios que se o Conselho Nacional de F,;;-onomia, - E ~ 

o senado, reconhecendo que a lel. n"!.irem nesse exemplo da Alemanha,. outros homens 'púb1icos eminentes jã SENADO FED RA 
viria trazer ônus pesadíssimos para os 1e o sigam preparando assim uma defenriem no Brasil a tese da econo- ATO 0 1 SECREI'ARIO 
Estados Alemães, rejeitou-a, no dia 17jnOva mentalidade para o Brasil. !!:sse mia. livre dos controles exagerados dG D .o · -
do mesmo mês, embora enfrentando ai o meu voto: que após a passagem do governo e condenam n política erra- O Sr. t.o Secretário, em despach< 
L'"npopularldade que essa atitude ncar- 1\-ii~i-stro Ludwig Erhard ·nossa .meu- da f'm relação aos -problemas do pe- de 14 de abril corrente, conce·~eu, a4 
retou pOr contrariar apuelas centenasft81idade se modifique e nos libertem~s tróleo e da energia elétrica. como ô Auxilir~r de Portaria, padl1io K, vr: 

·de mÍihare~ de viüva~ r: velhos. ·de -..... reconcPitos e comple:scos que nao Ministro Osvaldf.. Aranha, o Prac;iden- cente· Costa, trinta (30) ·dias de H· 
como se tratava de uma despes'' lr-J~Is devem. exlstl~ entre os brasi~ te do Banco do srasll, Sr. Sousa cenca pam tratnmento de saúde, ! 

VUltosa que iria. exigiJ.· sacri!iclo do lleiros •. -~ Danta.s e o ilustre Presidente desta nartir de 12_ de a?;il conente. 
- I 

• 

-· 

'. 

PR~ÇO DO NúMERO DJjl HOJE ÇR$ 0,40 
o 


